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Dos 1.000 pacientes de várias idades, submetidos à terapia inovadora, 92% apresentaram melhoras e sem progressão da 

doença. Eles receberam uma medicação capaz de bloquear a ação da proteína que “alimenta” as células cancerígenas

U
m estudo publicado, ontem, no 

New England Journal of Medi-

cine revela que um tratamento 

inovador, que mobiliza o siste-

ma imunológico para combater o linfo-

ma de Hodgkin avançado, consegue ele-

var a taxa de sobrevivência dos pacien-

tes a 92% e diminuir os efeitos adversos 

associados a abordagens tradicionais. 

Para os cientistas, a nova técnica pode 

se estabelecer como terapia padrão pa-

ra a doença, especialmente entre jovens.

Tradicionalmente, o tratamento para 

linfoma de Hodgkin envolve quimiote-

rapia e, em muitos casos, radioterapia, 

alcançando uma taxa de cura superior 

a 80%. Contudo, essa abordagem pode 

causar efeitos colaterais significativos a 

longo prazo, incluindo riscos aumenta-

dos de desenvolver outros cânceres e pro-

blemas cardíacos. Jonathan Friedberg, di-

retor do Wilmot Cancer Institute e líder 

do estudo, enfatiza que o novo tratamen-

to “pode reduzir esses efeitos adversos, 

prometendo uma melhor qualidade de 

vida para os pacientes no futuro”.

O estudo, que faz parte da pes-

quisa conduzida pela SWOG Cancer 

 » ISABELLA ALMEIDA

A
do

be
St

oc
k/

lu
ch

sc
he

n

Pesquisadores da Universidade 

de Columbia, nos Estados Unidos, 

estão na vanguarda de uma nova 

abordagem para tratamento de cân-

cer, desenvolvendo vacinas perso-

nalizadas baseadas em bactérias 

que têm o potencial de ativar o sis-

tema imunológico para atacar célu-

las tumorais de forma específica. A 

novidade utiliza propriedades natu-

ais de direcionamento cancerígeno 

epresen-

ontem, destaca a eficácia dessa abor-

dagem em comparação com vacinas te-

rapêuticas baseadas em peptídeos que 

já foram testadas em ensaios clínicos.

De acordo com os pesquisadores, a 

vacina é eficaz porque consegue coor-

denar e ativar diferentes partes do siste-

ma imunológico, conseguindo uma res-

posta antitumoral robusta. A persona-

lização é um aspecto crucial da vacina. 

Cada tumor possui mutações genéticas 

específicas, e as bactérias são progra-

a direcionar o sistema imu-

melhora ou piora com a abordagem. 

Alguns pacientes vão ser excelentes 

respondedores, outros não vão respon-

der nada. Segundo, deve tentar utilizar 

a resposta imunológica, a imunotera-

pia funciona em uma a cada quatro 

pessoas somente.”

Nicholas Arpaia, professor da Uni-

versidade de Columbia, ressalta que a 

estratégia envolve sequenciar o tumor 

de cada paciente e desenvolver vaci-

nas que possam entregar alvos imu-

nológicos precisos. “Com o contínuo 

aprimoramento da segurança por mo-

dificações genéticas, os pesquisadores 

esperam iniciar testes em humanos em 

breve, oferecendo uma nova esperança 

para o tratamento do câncer.”

Marcela Crosara, oncologista do 

hospital DF Star, frisa que muitos es-

tudos de vacinas e manipulação celu-

lar estão em andamento. “Para algu-

mas patologias como linfomas e leu-

Vacina promissora 

contra câncer

Imagem cedida

“O estudo chamou bastante a atenção 

da comunidade científica e hematológi-

ca porque comparou uma imunoterapia, 

nesse caso nivolumabe, com 'um pouqui-

nho' de quimioterapia AVD —que são 

três drogas, um esquema que até o mo-

mento é considerado padrão no linfoma 

de Hodgkin. O nivoAVD, em dados preli-

minares iniciais, já se mostrou superior, 

mas é muito raro a gente ver ganho de so-

brevida, porque é uma doença que a gen-

te já tratava com uma alta taxa de suces-

so. Na maior parte dos pacientes, a gente 

conseguia não só, mas também fazer com 

que a sobrevida fosse ótima. Então, mos-

trar ganho de sobrevida quando ela já é 

alta com o tratamento padrão, é muito 

mais difícil. Quanto mais perto você che-

ga do 100%, mais complicado é.”

Phillip Scheinberg, líder da 

Hematologia na Beneficência 

Portuguesa (BP), de São Paulo

Surpresa 

positiva

Avanço contra

o linfoma de

Hodgkin

Palavra de especialista

Research Network, envolveu quase 

1.000 pacientes em diversas clínicas 

e instituições acadêmicas nos Estados 

Unidos. A abordagem incluiu um gru-

po que recebeu a terapia padrão e ou-

tro que, além da quimioterapia, foi tra-

tado com o imunoterápico Nivolumab, 

que ataca uma alteração genética co-

mum no linfoma de Hodgkin.

Os resultados foram encorajadores, 

com 92% dos pacientes que receberam 

imunoterapia sobrevivendo sem pro-

gressão da doença, em comparação com 

83% do grupo de tratamento padrão.

Fernando Blumm, coordenador da 

hematologia do Hospital Santa Luzia, 

em Brasília detalhou como, no linfoma 

de Hodgkin, as células tumorais con-

seguem escapar do sistema imunoló-

gico. “As células tumorais expressam 

uma proteína chamada de PD-L1, que 

se ligam a uma proteína chamada PD-1. 

Quando a célula do sistema imune en-

contra as células do linfoma de Hodg-

kin, há a ligação da proteína PD L1 com 

a proteína PD-1, isso freia o ataque imu-

nológico, permitindo que o linfoma de 

Hodgkin cresça. De maneira brilhan-

te, o Nivolumab bloqueia a PD-1, im-

pede que o câncer continue a usar essa 

estratégia de camuflagem.”

Os pesquisadores destacaram que os 

testes de fase 3 envolveram pacientes de 

diversas idades, incluindo adolescentes 

a partir de 12 anos e adultos com mais de 

60. Segundo eles, essa amplitude é cru-

cial, pois o tratamento convencional fre-

quentemente tem efeitos colaterais se-

veros em pacientes pediátricos.

Os dados preliminares do estudo fo-

ram tão convincentes que o ensaio foi 

interrompido antes do previsto para 

permitir uma análise mais rápida pe-

la FDA, a agência reguladora estaduni-

dense. A American Society of Clinical 

Oncology (ASCO) já reconheceu os re-

sultados, o que reforça a expectativa de 

que o Nivolumab seja rapidamente in-

tegrado às diretrizes de tratamento pa-

ra linfoma de Hodgkin.

Sergio Fortier, onco-hematologista, 

especialista em linfomas do Hospital 

Moriah, em São Paulo, destaca que se 

comprovado o ganho de sobrevida glo-

bal pelo medicamento para esse tipo de 

tumor, “esse esquema (de tratamento) 

se tornaria mais uma alternativa para 

os pacientes. Possivelmente se tornan-

do a alternativa de primeira escolha pa-

ra a maioria”.

Freepik

Especialistas afirmam que 

a medicação vai se tornar 

a melhor opção para tratar 

a doença, se apresentar 

resultados positivos nos 

ensaios de fase 3
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 » PEDRO IBARRA THE WAILERS 

CHEGAM A 

BRASÍLIA E ASTON 

BARRETT JR. FALA SOBRE 

SHOW ESPECIAL QUE 

CELEBRA A CARREIRA 

DO LENDÁRIO BOB 

MARLEY

TRÊS PERGUNTAS /

Aston Barrett Jr.

A 
principal banda que possi-

bilitou que o reggae se tor-

nasse um ritmo ouvido glo-

balmente faz show em Bra-

sília hoje. The Wailers sobe no palco 

do Salão Social do Clube AABB pa-

ra apresentar o trabalho que ficou 

conhecido na voz do icônico can-

tor Bob Marley. A performance é em 

homenagem aos 40 anos da coletâ-

nea Legend, lançada três anos após 

a morte da principal voz da interna-

cionalização do jazz.

O termo legado é importante pa-

ra falar do grupo. Afinal, nenhum 

dos atuais integrantes fazem par-

te da formação inicial da banda. 

Quem assumiu a liderança foi As-

ton Barrett Jr., filho do baixista As-

ton Barrett conhecido por mudar a 

sonoridade dos Wailers ao lado do 

irmão Carlton Barrett.

O pai do artista levava o apelido 

 que em tradução literal 

Por que você acha que 

é importante continuar 

o legado dos Wailers? É 

pesado carregá-lo sozinho?

É muito importante — 

se eu não fizer isso, quem 

fará? Há uma razão pela 

qual meu pai confiou em 

mim para fazer isso. Nin-

guém prestou muita aten-

ção aos Wailers até eu as-

sumir. Os Wailers causa-

ram um grande impac-

to no mundo. Aston Bar-

rett e Bob Marley criaram 

e fizeram testes com to-

dos os membros que vie-

ram antes de nós. Então, 

nenhum outro membro 

poderia vir e dizer que 

eles são [os Wailers], por-

que eles viam Familyman 

e Carly. É por isso que eles 

não conseguem tocar a 

pegada de Bob Marley e 

ainda ser ele mesmo. Por-

que, nenhuma das duas 

coisas funcionará sozinha 

no The Wailers — é neces-

sário fazer as duas coisas, 

e isso é pesado. Monitorar 

todos os aspectos da mú-

sica pode ser difícil, te-

mos um grupo muito ta-

lentoso de cantores e mú-

sicos que trabalham mui-

to duro para ter o som au-

têntico naturalmente

Como é seu relacionamento 

com o Brasil? Como 

você interage com os fãs 

brasileiros?

O Brasil é um dos meus 

favoritos. O Brasil respei-

ta e aprecia essa música 

e apoia o The Wailers há 

anos, e eles ainda apoiam. 

A Jamaica e o Brasil sem-

algumas coi-

MARLEY
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Uma das principais 
bandas de reggae, The 
Wailers chega a Brasília 
para show especial. 
Baterista Aston Barret Jr. 
fala ao Correio.

Aviões bombardearam 
edifício da administração 
de Nabatiyeh, no sul do 

Líbano, matando, inclusive, 
o prefeito. Capacetes azuis 
voltam a sofrer disparos de 
tanque israelense. PÁGINA 11

Titular das Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, acusa a 

Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) de omissão no 
apagão de São Paulo e diz que 

o governo só pode agir após 
abertura de processo. PÁGINA 2

O ex-integrante do grupo pop One Direction, 
extinto em 2016, estava em um hotel em Buenos 
Aires, Argentina, e caiu da sacada do terceiro 
andar do prédio. O cantor estava visitando o país 
com a namorada, Kate Cassid. PÁGINA 25

Ainda sem medidas concretas, 
governo federal avalia, com a 

federação de bancos, maneiras de 
baratear o acesso ao crédito. Alta 

na taxa básica de juros aumenta o 
temor de inadimplência.  

PÁGINA 9

O brasiliense tem motivos para se preocupar 
com a dengue. A chegada das chuvas e as al-
tas temperaturas formam as condições ideais 
para a proliferação do Aedes aegypti, aler-
tam epidemiologistas ouvidos pelo Correio. 

A explosão de casos nos primeiros meses do 
ano deixou um saldo de 275 mil pessoas pro-
vavelmente infectadas — aumento de 905% 
em relação ao período anterior. Outro pro-
blema é a baixa imunização. Apenas 15,6% 

de crianças e adolescentes entre 10 e 14 anos 
estão com o esquema vacinal completo. In-
fectado no verão passado, Carlos Figuei-
redo (foto), 59 anos, faz ronda no jardim. 
“Não quero passar por isso de novo”, diz.   

PÁGINA 26

Chuva, calor e 
baixa vacinação: 

dengue ronda o DF 

Homenagem a Bob Marley

Ministro diz 
que Aneel 

fez contrato 
“frouxo”

Israel ataca 
prédios e 

16 morrem

Boas intenções 
para baixar juros

Liam Payne morre aos 31 anos

PÁGINA 13

Ao Podcast do Correio, as pastoras Patrícia Bauer e Silvia 
Genz, da Igreja Evangélica de Confissão Luterana, falaram 
sobre a história da instituição e os planos para atrair mais 

jovens, visando a formação de novas lideranças.

No DF, índice registrado em 2023, 
de 49,8 casos por 100 mil mulheres, 
supera a média nacional. Correio 

realiza debate sobre o tema. 

Bicentenário luterano

PÁGINA 19

Também ao Podcast do Correio, o secretário nacional para 
Assuntos Legislativos do Ministério da Justiça, Marivaldo 
Pereira, afirma que projeto de lei enviado ao Congresso 

oferece mais condições para combater agressões a biomas.   

Rigor contra crime ambiental

PÁGINA 8

Câncer de mama 
tem aumento

Medicação bloqueia ação de 
proteína que alimenta câncer

Diretrizes mais precisas para 
tratamento da osteoporose

À frente do Exame Nacional da Magistratura 
(Enam), marcado para este domingo, o ministro 

do Superior Tribunal de Justiça Benedito 
Gonçalves explica os objetivos da seleção. 

Rivana Ricarte comenta o desafio 
de tornar a Defensoria Pública 
presente em todas as comarcas.

Elisa Alonso, especialista em direito 
do trabalho, explica regras e exceções 
sobre estabilidade gestante. 

A arte da magistratura

Entrevista

Artigo

Abbas Fakih/AFP

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

PÁGINA 16

Pela continuidade 
Candidato à presidência da OAB-DF, o advogado 

Paulo Maurício disse, ao CB.Poder, que a entidade 
deve continuar “defendendo apenas a advocacia” e 
que pretende continuar tocando o trabalho da atual 
gestão. “A OAB precisa ser parceira de bons projetos.”

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

AFP

PÁGINAS 14 E 18
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APAGÃO EM SÃO PAULO

Silveira exime governo e 
dispara ataques à Aneel  

Ministro de Minas e Energia diz que uma eventual intervenção do Executivo federal na concessionária paulista depende da 
abertura de processo pela agência reguladora, acusada por ele de omissão. CGU abre investigação contra dirigentes do órgão

O 
governo federal se exi-
miu de responsabiliza-
ção por ações contra a 
concessionária de ener-

gia Enel, que atua em São Pau-
lo. O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, afirmou 
que não é possível fazer qual-
quer intervenção para romper 
o contrato da companhia sem a 
instalação de um inquérito pe-
la Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel). 

Ele acusa a agência reguladora 
de omissão no caso e sustentou 
que o governo só poderá tomar 
providências em relação ao con-
trato se houver a abertura de um 
processo legal para tratar o caso. 
“Todo mundo perguntando se o 
governo não vai fazer caducida-
de. Alguém tem dúvida de que, se 
esse fosse o caminho, uma possi-
bilidade real, se pudesse ser fei-
to sem quebra de contrato, sem 
judicialização, sem aumentar o 
ônus para o consumidor, o mi-
nistro já não teria feito?”, indagou 
em coletiva de imprensa ontem.

Silveira  apresentou um docu-
mento enviado ao diretor-geral 
da agência reguladora, Sandoval 
Feitosa, em 1º de abril deste ano, 
determinando a abertura de um 
processo administrativo contra 
a empresa. 

De acordo com o ministro, o 
ofício do MME foi enviado em 
decorrência do apagão que acon-
teceu na capital paulista em no-
vembro do ano passado. “A Aneel 
é o órgão competente pela aber-
tura de um devido processo legal 
para que se aplicassem todas as 
penalidades possíveis, inclusive, 
intervenção. E a Aneel se omi-
tiu com relação à abertura desse 
processo”, frisou. 

As declarações ocorreram em 
meio a cobranças sobre a atua-
ção federal no caso da conces-
sionária de energia, que atende 
o estado de São Paulo. O tempo-
ral que atingiu a capital e a re-
gião metropolitana, na última 

sexta-feira, deixou mais de 2 mi-
lhões de endereços sem energia 
— até ontem, o sistema ainda 
não havia sido totalmente res-
tabelecido.

O prazo dado pelo MME à 
companhia termina hoje, mas a 
situação ainda pode se agravar. A 
Defesa Civil emitiu alerta com a 
previsão de fortes chuvas a par-
tir de amanhã.

O incidente virou questão 
eleitoral e um cabo de guerra 
entre a prefeitura, a concessio-
nária e a atuação do governo fe-
deral. Silveira criticou a “politi-
zação” do tema em meio às elei-
ções municipais e acusou o pre-
feito de São Paulo, Ricardo Nunes 
(MDB), de propagar fake news. 
Ele ressaltou que a falta de plane-
jamento municipal e as ações da 
Enel “beiraram a burrice”.

Conforme o ministro, o contra-
to da Aneel com a concessionária 
é “frouxo” e “descolado da realida-
de”, eximindo a empresa de res-
ponsabilidade sobre apagões em 
casos de eventos climáticos seve-
ros. “O contrato, que desde que 
eu assumi, chamo de obsoleto e 
frouxo com relação à qualidade 
de serviço dos consumidores bra-
sileiros, não previa esses eventos 
climáticos”, destacou. 

Segundo ele, há três alterna-
tivas para a Enel: passagem de 
controle, intervenção e caduci-
dade (cassação) do contrato de 
concessão, mas todas dependem 
da abertura de um processo por 
meio da Aneel.

Após as declarações de Sil-
veira, a Controladoria-Geral da 
União (CGU) instaurou uma in-
vestigação preliminar sumária 
para apurar possíveis irregulari-
dades envolvendo dirigentes da 
agência. O processo correrá em 
caráter sigiloso, “a fim de garan-
tir a integridade das apurações e 
o devido processo legal”, infor-
mou o órgão.

Em nota à imprensa, na se-
gunda-feira, a Aneel afirmou 
que qualquer “tentativa de in-
tervenção ou tutela indevida” 

 » RAFAELA GONÇALVES 
Tauan Alencar/MME

por parte do governo não con-
tribui para solucionar o apagão. 
O órgão defendeu sua autono-
mia e disse estar tomando “to-
das as medidas cabíveis” para 
a retomada do fornecimento de 
energia. “A Aneel informa que 
está conduzindo uma apuração 
rigorosa e técnica sobre a atua-
ção da Enel SP durante este pe-
ríodo crítico”, afirmou.

Mudança de regras 

Nesse caso da Aneel, Silveira 
tem trocado farpas com a agên-
cia desde o início do ano e já dis-
se, em algumas oportunidades, 
que o órgão poderia estar “boi-
cotando” o governo.  

Após o apagão em São Pau-
lo, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva sinalizou que quer mu-
dar as regras atuais sobre o man-
dato dos diretores de agências. 
Ontem, Silveira declarou ser fa-
vorável à ideia. Destacou que o 

Executivo articula uma propos-
ta de reestruturação, que precisa 
passar pelo Congresso. “Eu não 
acredito nesse papo de autono-
mia”, disse.

Hoje, os mandatos nas agên-
cias têm duração de quatro anos, 
mas o período não é casado com 
o mandato presidencial. Todos os 
diretores da Aneel foram indica-
dos pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro, com alguns mandatos se 
estendendo até 2028. 

Pela lei, as agências regula-
doras são independentes para 
desenvolver suas atividades de 
fiscalização, auditoria e regula-
ção, pois possuem autonomia 
e não são subordinadas a ou-
tros órgãos.

Em julho e agosto, servidores 
das 11 agências reguladoras fe-
derais realizaram uma paralisa-
ção nacional. Os trabalhadores 
dizem que os órgãos estão sendo 
sucateados, com deficit de servi-
dores e corte de orçamento.

A Aneel é o órgão 

competente pela 

abertura de um 

devido processo 

legal para que se 

aplicassem todas 

as penalidades 

possíveis, inclusive, 

intervenção. E a 

Aneel se omitiu com 

relação à abertura 

desse processo”

Alexandre Silveira, 

 ministro de Minas e Energia

O peso das alianças nas eleições de SP e BH

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

É muito cedo para concluir que este-
jam definidas as eleições em São Paulo e 
Belo Horizonte, as duas mais importan-
tes capitais onde se realizam segundo 
turno. As pesquisas Quaest divulgadas 
ontem,  pela TV Globo, porém, mostram 
que as políticas de alianças e a máquina 
administrativa das duas prefeituras vêm 
tendo peso decisivo nas disputas.

Na capital paulista, o prefeito Ricar-
do Nunes (MDB) confirma as simula-
ções do primeiro turno, com 45% de in-
tenções de votos, enquanto Guilherme 
Boulos (PSol) tem 33%, uma diferen-
ça de 12 pontos percentuais. Na capital 
mineira, o prefeito Fuad Noman (PSD) 
assumiu a liderança, com 46%, e ultra-
passou Bruno Engler (PL), que liderava 
a disputa e, agora, está com 37%. São 
nove pontos percentuais de diferença.

Chama a atenção o caráter das alian-
ças de cada candidato. Em São Paulo, 
Boulos encabeça uma frente de esquer-
da e busca ampliar as alianças ao cen-
tro, com certa dificuldade, embora tenha 
recebido apoio de Tabata Amaral (PSB) 

e José Luiz Datena (PSDB). O candida-
to do PSol, apoiado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, mesmo com a in-
tensa participação de sua vice na cam-
panha, a ex-prefeita Marta Suplicy (PT), 
não consegue superar a imagem de ra-
dical perante uma parcela do eleitorado 
decisiva para o pleito. 

Ao contrário, Nunes, que tem o apoio 
do governador Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos) e do ex-presidente Jair Bolso-
naro, conseguiu evitar que sua imagem 
de político tradicional, de centro-direi-
ta, fosse identificada com a extrema-di-
reita, em grande parte devido à candi-
datura de Pablo Marçal (PRTB), assumi-
damente extremista. A pesquisa mostra 
que 74% dos eleitores de Marçal ficam 
com Nunes; Boulos, com 54% dos votos 
de Tabata. Um aspecto importante da 
disputa é a exploração do medo: 45% 
dos eleitores disseram que dá mais me-
do eleger Boulos, enquanto 32% têm es-
se sentimento em relação a Nunes.

Do ponto de vista das narrativas, a 
trajetória ideológica de Boulos, cuja 

liderança teve origem no movimento 
dos sem-teto, tornou-se um passivo elei-
toral difícil de ser administrado. Ele pre-
cisa explicar como pretende resolver 
o problema da moradia popular sem 
ocupação. Historicamente, a formação 
de cortiços absorvia a população mais 
pobre nas zonas centrais; agora, com a 
especulação imobiliária e a verticaliza-
ção da cidade, não mais. Morar na rua é 
a alternativa para quem vive de “bicos” 
no centro de São Paulo, não apenas para 
mendigos e dependentes químicos. A al-
ternativa de Boulos fora ocupar prédios 
abandonados, principalmente públicos.

O apagão que fez São Paulo entrar em 
colapso trouxe para o centro do debate 
eleitoral a gestão da cidade, o que deu 
oportunidade a Boulos de impor uma 
agenda capaz de deslocar o eixo da dis-
puta da questão ideológica para a ad-
ministrativa. Entretanto, os desdobra-
mentos da crise mostraram um proble-
ma mais complexo, com envolvimento 
das diversas esferas de poder, amorte-
cendo o desgaste do prefeito. Embora 

não tenha nenhuma pergunta sobre o 
apagão, a pesquisa foi realizada entre 
13 e 15 de outubro, ou seja, após o co-
lapso da distribuição de energia, o que 
mostra que Nunes conseguiu gerenciar 
essa crise de imagem. Ainda há 20% de 
eleitores indecisos.

Virada à mineira

Em Belo Horizonte, segundo a pes-
quisa  Quaest, o prefeito Fuad Noman 
virou a eleição do primeiro para o se-
gundo turno e está na liderança, com 
46%, enquanto  Bruno Engler aparece 
em segundo lugar, com 37%. Há 33 % de 
eleitores indecisos. O deslocamento dos 
eleitores dos demais candidatos explica 
essa virada mineira.

Entre os eleitores de Mauro Tramonte 
(Republicanos), Fuad tem 52%, e Engler, 
28%; entre os de Gabriel (MDB), Fuad tem 
63%, e Engler, 29%. No caso de Duda Sala-
bert (PDT), Fuad fatura 87%, e Engler, 5%. 
O que explica isso? Primeiro, Fuad não fez 
uma administração desastrosa para Belo 

Horizonte, faz uma campanha sem radi-
calismo e focada na gestão da cidade, até 
porque seu principal ativo eleitoral são 
as realizações administrativas; segundo, 
neste segundo turno, o prefeito ampliou 
suas alianças à esquerda, sem abando-
nar a ancoragem de candidato centris-
ta, reforçada pelo apoio de Tramonte, do 
Republicanos, partido do governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas.

Bruno Engler fez uma campanha 
ideológica, porém sem a agressivida-
de de Marçal. Fundador do movimen-
to Direita Minas, foi o deputado esta-
dual mais votado em 2022, com uma 
agenda focada na segurança, na defesa 
da família e no combate à ideologia de 
gênero. Entretanto, não conseguiu am-
pliar suas alianças, mantendo-se como 
um candidato de extrema-direita, alia-
do de primeira hora do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro. A aliança de Gilberto 
Kassab, presidente do PSD, com o gover-
nador Tarcísio de Freitas bloqueou um 
eventual apoio de Tramonte ao candi-
dato de Bolsonaro.

NAS ENTRELINHAS

Sem horário de 
verão este ano

O Ministério de Minas e Ener-
gia descartou a retomada do ho-
rário de verão ainda este ano. O 
chefe da pasta, Alexandre Silvei-
ra, explicou que, apesar da seca 
severa, as medidas já adotadas 
— como a redução da vazão em 
hidrelétricas — garantiram que 
os níveis dos reservatórios estão 
adequados. 

A declaração foi dada logo 
após reunião com diretores do 
Operador Nacional do Sistema 
Elétrico (ONS). Silveira afirmou 
que o governo ainda vai avaliar, 
nos próximos meses, se é o ca-
so de retomar a medida a par-
tir de 2025.

“Temos a segurança energé-
tica assegurada, há o início de 
um processo de restabelecimen-
to ainda muito modesto da nos-
sa condição hídrica. Temos con-
dições de chegar, depois do verão, 
em condição de avaliar, sim, a vol-
ta dessa política em 2025”, disse. 

Ele ressaltou que a decisão foi 
tomada em sinergia com o órgão 
e com o Comitê de Monitora-
mento do Setor Elétrico (CMSE), 
mas ponderou que a orientação 
é de responsabilidade exclusiva 
do MME. “Essa, especificamen-
te, não é uma medida de governo. 
Quem tem de responder por ela 
é o ministro de Estado. Só comu-
niquei ao presidente (Lula) hoje 
pela manhã, mas é uma decisão 
do MME e do ministro de Estado. 
Às vezes, há a leitura de que essa 
é uma decisão política, não é. É 
uma decisão técnica”, enfatizou.

Em setembro, o ONS havia 
recomendado a adoção devido 
à estiagem. O órgão tinha es-
timado que a mudança pode-
ria resultar em uma diminuição 
da demanda máxima de energia 
em até 2,9%, o que representaria 
uma economia de aproximada-
mente R$ 400 milhões entre ou-
tubro e fevereiro. (RG) 
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Os militantes 
sumiram

De olho na campanha para prefeito de São Paulo a partir dos salões do Congresso, muitos 
petistas avaliam que o grande movimento pró-Guilherme Boulos perdeu força dentro 

do partido neste segundo turno. Aquele sentimento de “virou questão de honra”, surgido 
logo depois da divulgação de um laudo falso contra o candidato praticamente na véspera 

da eleição, se diluiu após a chegada ao segundo turno. Prova disso, avaliam alguns, é a 
pesquisa Quaest, a primeira deste segundo turno, a detectar que o postulante do PSol 

apresenta os mesmos índices de projeção de votos que tinha antes do primeiro turno, de 
33%, enquanto Ricardo Nunes tem 45% das intenções de voto.

 
Os petistas, porém, não estão totalmente empenhados em reverter essa diferença. 

Em Brasília, de onde muitos acompanham os movimentos, a prioridade é resolver a 
questão das emendas, um tema nacional. O PSol que se dedique  

aos votos paulistanos.

CURTIDAS

JUDICIÁRIO

Reeleição garantida nos TJs
PEC aprovada no Congresso e promulgada em setembro permite que presidentes de Tribunais de Justiça com 170  
ou mais desembargadores sejam reconduzidos ao cargo. Legislação atinge as Cortes do Rio de Janeiro e de São Paulo 

U
ma proposta de emen-
da à Constituição (PEC), 
aprovada em 24 de se-
tembro pelo Congresso, 

após dois anos de tramitação, 
passou a permitir a reeleição pa-
ra os órgãos diretivos dos Tribu-
nais de Justiça (TJ) estaduais. A 
Emenda Constitucional 134 al-
terou o artigo 96 da Constitui-
ção. Ela prevê que a eleição de-
verá ocorrer entre os membros 
do tribunal pleno, por maioria 
absoluta e voto direto e secreto. 
O mandato dos eleitos será de 
dois anos, admitida uma recon-
dução sucessiva.

Mas a regra não vale para to-
dos os TJs, somente para aque-
les compostos por 170 ou mais 
desembargadores em exercício 

do cargo. Nesse caso, os únicos 
atingidos pela nova legislação 
são os tribunais de São Paulo e 
do Rio de Janeiro. 

Os TJs são as mais altas ins-
tâncias do Judiciário em cada 
unidade da Federação e respon-
sáveis por garantir a aplicação 
das leis estaduais e federais.

O autor da PEC 26/22, que deu 
origem à EC 134, é o ex-deputa-
do Christino Aureo (RJ). A pro-
posta foi aprovada pela Câmara 
em 2022. Após uma longa trami-
tação, o Senado também deu seu 
aval ao texto este ano. 

Tanto na Câmara quanto no 
Senado, não houve dificuldade 
para a aprovação da PEC, que 
teve o apoio do governo e da 
oposição. Entre os deputados, 

354 votaram a favor, e apenas 
46 foram contrários. Já no Se-
nado, houve somente quatro 
votos contrários.

No Congresso, chamou a 
atenção esse momento raro de 
consenso entre governistas e par-
lamentares de oposição. Políticos 
acreditam que isso só foi possí-
vel graças ao bom relacionamen-
to do desembargador do Tribu-
nal de Justiça do Rio de Janeiro 
(TJRJ) Luiz Zveiter com figuras de 
expressão de diversos espectros, 
incluindo os adversários PT e PL.

A nova legislação vai impactar 
diretamente e de forma imedia-
ta o TJRJ. É que o tribunal está às 
vésperas de realizar sua eleição 
interna. Luiz Zveiter é um dos 
candidatos na disputa. Ele foi 

presidente do órgão entre 2009 
e 2010 e chegou a ser reeleito em 
2016, mas sua reeleição foi barra-
da pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), que considerou incons-
titucional a norma que permitia 
a recondução com base em uma 
resolução interna.

Para muitos, Zveiter é um dos 
candidatos mais fortes da elei-
ção, devido ao respeito que ele 
desfruta entre seus pares. Quan-
do comandou o TJRJ, foi autor 
de uma série de iniciativas, entre 
elas a implementação do sistema 
de transparência institucional e o 
Núcleo de Controle Interno, com 
significativo aumento na produ-
tividade do tribunal.

Durante sua gestão, em 2009, 
o TJRJ quebrou recordes no 

julgamento de processos, tan-
to nas áreas cível quanto crimi-
nal, e até hoje se mantém como 
o mais produtivo do país. A Corte 
também cumpriu todas as metas 
estabelecidas pelo Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ).

Zveiter tem outras realiza-
ções importantes no TJRJ, co-
mo os programas Justiça Itine-
rante e Justiça Cidadã, que am-
pliaram o acesso à Justiça em 
áreas carentes e remotas. Sua 
gestão também foi marcada pela 
criação de políticas de reinser-
ção social para ex-presidiários 
e pela implementação do Pla-
no Mater, que monitorou abri-
gos de crianças e adolescentes 
em todo o estado. No mandato 
dele ainda foi criada a Central 

Judiciária de Abrigamento Pro-
visório para Mulheres Vítimas 
de Violência Doméstica.

Na disputa pelo comando do 
TJRJ — cuja eleição vai ocor-
rer em novembro —, o princi-
pal concorrente de Zveiter é o 
desembargador Ricardo Couto. 
Atual diretor da Mútua dos Ma-
gistrados, plano de saúde dos 
juízes do Rio de Janeiro, Couto 
tem o apoio do atual presidente 
do TJRJ, desembargador Ricardo 
Cardoso, que o indicou para gerir 
o fundo do tribunal. 

Couto também conta com o 
respaldo de desembargadores 
ligados à Fundação Getulio Var-
gas (FGV), onde atua como pro-
fessor e coordenador do Exame 
de Ordem.

O ministro Alexandre de Moraes, relator dos processos, encaminhou pedidos de deportação de 63 golpistas

Rosinei Coutinho/STF

» RENATO SOUZA

A Embaixada do Brasil em 
Buenos Aires começou a receber 
pedidos de extradição de brasi-
leiros que fugiram para o país. 
Eles são acusados de envolvi-
mento nos atos golpistas de 8 
de janeiro e são réus ou conde-
nados em ações penais que cor-
rem no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Até a noite de ontem, 
ao menos 40 pedidos de depor-
tação foram recebidos pela re-
presentação no país vizinho.

Ao todo, o ministro Alexandre 
de Moraes, relator dos processos 
no STF, encaminhou a solicitação 
de deportação de 63 pessoas. Po-
rém, existe um trâmite burocrático 
tanto no Brasil quanto na Argen-
tina para que as demandas sejam 
atendidas. O Ministério da Justiça 
avalia se as situações dos acusados 

se enquadram nas regras para pe-
didos de extradição e, em seguida 
envia, os casos aprovados para o 
Ministério das Relações Exterio-
res, que repassa para a embaixada.

Na Argentina, o Departamen-
to de Justiça é informado e inicia 
um trâmite para avaliar se de-
termina a extradição. Cada caso 
é avaliado de forma individual.

Controle migratório

Os nomes dos foragidos fo-
ram enviados ao Supremo pe-
la Polícia Federal, que em junho 
deste ano lançou uma operação 
para prender algumas pessoas e 
identificar as demais que tinham 
deixado o país. Além da Argenti-
na, golpistas escaparam para Pa-
raguai, Uruguai e outras nações.

De acordo com as investiga-
ções, a maioria dos foragidos 

entrou em território argentino 
sem passar pelo controle migra-
tório. Muitos ingressaram a pé, 
atravessando o Paraná, ou pelo 
rio que divide as duas nações. 
A PF conseguiu impedir a pas-
sagem de dezenas de pessoas 
neste ano. A corporação traba-
lha com a inteligência da Argen-
tina para monitorar os passos 
dos suspeitos.

Os nomes dos extremistas 
foram incluídos na lista da 
Ameripol, para que corpora-
ções de outros países da Amé-
rica também possam identi-
ficar e deter os acusados. As 
diligências integram desdo-
bramentos da Operação Lesa
-Pátria, que está em atividade 
de maneira permanente pa-
ra identificar e prender os en-
volvidos nos atentados na ca-
pital federal.

Pedidos de extradição chegam à embaixada

ATOS GOLPISTAS

“Meu” o quê?!
 

Os aliados do ex-presidente Jair 
Bolsonaro vislumbram problemas 
mais à frente para fechamento de 
chapas. Embora a eleição de 2026 
ainda esteja longe, já tem muita 
gente incomodada com o jeitão 
de Bolsonaro dizer em vários 
estados: “O candidato ao  
Senado é meu”.

Nem vem

Nenhum cacique estadual quer 
abrir mão de compor a própria 
chapa no futuro. A maioria resiste 
a liberar uma vaga ao Senado para 
abrigar outsiders bolsonaristas 
interessados em impeachment de 
ministro do Supremo  
Tribunal Federal. 

Apoio às escondidas

Mesmo depois de assinar um 
documento no qual reconhece a 
vitória de Maduro na Venezuela, o 
PT não quis fazer um estardalhaço 
sobre a decisão. O motivo? 
Medo do impacto negativo nos 
candidatos aliados durante o 
segundo turno das eleições 
municipais.
 

Congresso & apagão

Vem por aí uma proposta de 
emenda constitucional para dar ao 
Parlamento poderes de fiscalizar as 
agências reguladoras. O deputado 
Danilo Forte quer que essas 
instituições respondam, inclusive, 
por omissão, quando for o caso. 
“Todas as agências têm pendências 
a resolver e raramente são punidas 
por isso. Essa situação tem que 
mudar”, afirma.  

Abstenção promete/ Os petistas estão 
preocupados com os 19% que disseram aos 
entrevistadores da pesquisa Quaest que 
pretendem anular o voto. É sinal de que um 
número expressivo de eleitores não deve 
sequer comparecer para votar.

Enquanto isso, em Belo Horizonte.../ A 
liderança que o prefeito Fuad Noman (foto), 
do PSD, apresenta na primeira pesquisa 
Quaest deste segundo turno na capital de 
Minas Gerais é o cenário natural. Difícil um 
prefeito com avaliação positiva de 48%, e 
regular de 35% perder a eleição. Fuad tem 
46%, e Bruno Engler, 37%.

... e em Brasília/ 
Paralelamente 
às emendas 
parlamentares, há 
um olhar voltado 
aos compromissos 
com a agenda 
2030. Às 9h, em 
sua sede, a Oficina 
Consultoria 
promove um 
evento fechado 
para lançar 
um indicador de reputação de empresas e 
organizações com base nos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável e pilares ESG, 
ambiental, social e governança. O lançamento 
contará com a presença da ex-ministra do 
Meio Ambiente Izabella Teixeira (foto), hoje 
consultora da ONU para o clima.

Reprodução/Prefeitura de Belo Horizonte

Divulgação
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4 QTOS NA ASA NORTE
Residencial

Geraldo Estrela
113 Norte

4 Quartos Cob. Duplex

162 a 167 m2

Até 3 vagas de garagem
335 m2

3 vagas de garagem
EM CONSTRUÇÃO

40% concluída LAZER COMPLETO NA COBERTURA

ENTREGA
ABRIL/26

ACE S S E E
SAIBA MAIS

CORRETORES DE
PLANTÃO NO LOCAL VIS ITE NOS SA S CENTRAIS DE VENDA S

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7

NOROESTE
CLNW 2/3

GUARÁ II
QI 23 Lote 5

SMAS
Trecho 3, Lote 7

3326.2222
www.pau looctav io .com.b r

Diferentes Bairros,
Magníficos
Apartamentos.
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MEIO AMBIENTE

Insultos e bate-boca 
em sessão com Marina
Ministra é atacada por deputados da oposição ao comparecer à Câmara para falar dos incêndios que assolaram 
o país entre agosto e setembro, e sobre os investimentos do governo federal voltados à proteção dos biomas

O 
depoimento de Marina 
Silva à Comissão de Agri-
cultura, Pecuária, Abas-
tecimento e Desenvolvi-

mento Rural da Câmara dos De-
putados foi marcado pelos ata-
ques dos bolsonaristas contra 
a ministra do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima. Convidada 
a falar sobre as queimadas que 
assolaram o país entre agosto 
e setembro, ela foi chamada de 
“ignorante”, “capacho”, “incom-
petente” e “adestrada” por par-
lamentares da oposição.

A ministra, porém, rebateu os 
ataques e chegou a se alterar com 
o presidente da comissão, o depu-
tado Evair Vieira de Melo (PP-ES), 
que ao encerrar a sessão decidiu 
alfinetar a ministra.

“Quero repudiar a forma de 
vitimização que, mais uma vez, 
essa ministra se comporta aqui, 
na casa do povo, na casa dos de-
putados. Tenho que dar para-
béns a quem a treinou, até esse 
adestramento para ter essa pos-
tura”, disse.

Marina o interrompeu: “Ades-
tramento é o que? Adestramen-
to? Quem é o adestrado? Tenha 
a santa paciência. O senhor não 
vai me dizer que sou uma pessoa 
adestrada”, cobrou.

Antes, Marina tinha entrado 
em confronto com a deputada 
Julia Zanatta (PL-SC). Ao dirigir à 
ministra uma pergunta, a parla-
mentar aproveitou para chamá-la 
de “capacho de ONG”.

“Capacho? Capacho é quem 
faz discurso de encomenda. Mes-
mo conhecendo a biografia de 
uma pessoa, faz discurso de en-
comenda, para fazer lacração. E 
vem aqui fazer acusações inverí-
dicas. Isso é ser capacho. Quem 
não defende (o meio ambiente) 
aparece agora como ambienta-
lista de conveniência. Nunca fi-
zeram nada”, rebateu Marina.

Mas a sessão não foi todo o 
tempo bate-boca entre a minis-
tra e os bolsonaristas. Ela acu-
sou o Congresso de promover 
cortes no orçamento dos re-
cursos destinados ao Instituto 
Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio) e 
ao Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama).

 » JULIA PORTELA

Ao encerrar a sessão, Evair disse que a ministra tinha sido “adestrada”. Foi interpelado por ela: “Adestramento? Quem é o adestrado?”

Reprodução/TV Câmara

Conforme enfatizou, a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
de 2024 não disponibilizou recur-
sos suficientes para o combate às 
queimadas. “Foi solicitado pelo 
ICMBio cerca de R$ 112,7 milhões 
para as ações de fiscalização am-
biental e prevenção e combate a 
incêndio. O Ibama solicitou, tam-
bém, recursos para suas ações de 
prevenção e combate a incêndio, na 
ordem de R$ 65,7 milhões. O Con-
gresso aprovou, do pedido orça-
mentário que fizemos, cerca de R$ 
98 milhões para o ICMBio, 13,8% 
menos do que solicitamos. A mes-
ma coisa em relação ao Ibama: foi 
feito um corte aqui de R$ 4,6 mi-
lhões”, indicou.

Ela também defendeu a ini-
ciativa do governo de propor o 
aumento da pena para os crimes 
ambientais — para Marina, o que 
está previsto atualmente é “in-
suficiente”. “Precisamos ampliar 
os recursos, mas o que precisa-
mos mesmo é que, no período 

da estiagem, as pessoas não co-
loquem fogo. Porque, senão, va-
mos ficar simplesmente pegando 
dinheiro público e utilizando pa-
ra algo que se poderia fazer  pre-
ventivamente”, frisou.

Soma de fatores

Segundo Marina, a soma de 
fatores como a alta temperatu-
ra com a baixa umidade foi res-
ponsável pelas queimadas de 
agosto e setembro, porém res-
saltou que no Pantanal houve 
uma ação deliberada. “Todos os 
incêndios das semanas e meses 
que antecederam esse período 
em que começa a ter incidência 
de alguns raios foram causados 
por ação humana. Foram pes-
soas que atearam fogo de for-
ma voluntária ou involuntária. 
Pessoas que agiram de forma 
culposa ou dolosa. Pessoas que 
foram vítimas, porque seja do-
loso ou culposo, quando você 

não fez nenhum tipo de ação 
para levar a propriedade a pe-
gar fogo, nesse caso você é a ví-
tima”, apontou.

Em resposta às críticas dos 
bolsonaristas à ação do governo 
contra as queimadas, a ministra 
afirmou que o atual governo co-
meçou com uma alta de mais de 
50% no desmatamento, herda-
dos da gestão do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Marina lembrou, 
porém, que houve uma queda na 
destruição do meio ambiente de 
50% no primeiro ano do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva.

“No caso do Cerrado, nós es-
tamos por seis meses consecuti-
vos com queda de desmatamen-
to — e também no Pantanal. Se 
não tivéssemos essa redução de 
desmatamento, a situação (das 
queimadas) poderia ser incom-
paravelmente pior, porque um 
dos vetores (da destruição) é o 
incêndio em função das derru-
badas”, afirmou.

Capacho é quem 

faz discurso de 

encomenda, para 

fazer lacração. 

E vem aqui fazer 

acusações inverídicas. 

Quem não defende 

(o meio ambiente) 

aparece agora como 

ambientalista de 

conveniência”

Ministra Maria Silva, 

ao responder à deputada 

Julia Zanatta (PL-SC)

Quem comete crime ambien-
tal se sente estimulado, pois a pu-
nição é pequena e quando há al-
gum inquérito, habitualmente é 
arquivado ou o delito prescreve 
devido à dificuldade de ser inves-
tigado. A avaliação é do secretário 
Nacional de Assuntos Legislativos 
do Ministério da Justiça, Marival-
do Pereira, que conversou com os 
jornalistas Carlos Alexandre de 
Souza e Roberto Fonseca para o 
Podcast do Correio. 

Para Marivaldo, é preciso au-
mentar a pena dos crimes am-
bientais porque há uma despro-
porcionalidade entre a conse-
quência e a punição. Uma quei-
mada, uma lavra ilegal ou uma 
derrubada de mata nativa traz 
prejuízos para toda a sociedade, 
mas a pena para quem promove 
e executa essas agressões aos bio-
mas não passa de quatro anos.

“Tocar fogo e queimar dois 
terços do Parque Nacional de 

Brasília tem uma pena menor 
do que um furto, e isso não é ra-
zoável”, compara.

Marivaldo defendeu a pro-
posta remetida ao Congresso, na 
terça-feira, pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva que majo-
ra as punições. Ele salienta que, 
como a prescrição é calculada de 
acordo com o tamanho da pena, 
se aumentada, cria-se a possibi-
lidade de haver tempo suficien-
te para que a investigação iden-
tifique os criminosos.

“Quando se enfrenta o crime 
ambiental, se trata da causa des-
sa ferida, age com prevenção. A 
gente precisa agir antes. Mas, pa-
ra agir antes, hoje os instrumen-
tos são muito frágeis. Além de 
todo o esforço do governo para 
reforçar os órgãos que atuam no 
enfrentamento dos crimes am-
bientais, é preciso ter uma le-
gislação mais rígida. Porque, se-
não, a pessoa toca fogo em uma 
áreas e, depois, explora essa área 
por anos. Quando é descoberta, 

Punição branda estimula crime contra natureza
 » LARA PERPÉTUO

Para Marivaldo, o aumento da pena é fundamental para a coerção

Reprodução/YouTube

A poluição pelo plástico já 
é considerada pela Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) 
como a segunda maior amea-
ça ambiental ao planeta, atrás 
apenas da emergência climáti-
ca. O impacto desse problema 
atinge ecossistemas em todo o 
mundo, com a biodiversidade 
marinha sendo uma das mais 
afetadas. O relatório Fragmen-
tos da Destruição: Impactos da 
Poluição Plástica à Biodiversi-
dade Marinha Brasileira, di-
vulgado ontem pela organiza-
ção não-governamental Ocea-
na Brasil, explica o papel do 
país nesta crise e alerta para 
os riscos à saúde pública e ao 
meio ambiente.

De acordo com o relatório, 
o Brasil despeja anualmente 
cerca de 1,3 milhão de tonela-
das de plástico nos oceanos — 
aproximadamente 8% do to-
tal global. Isso coloca o país 
como o oitavo maior polui-
dor pelo resíduo no mundo e 
o primeiro na América Latina.

O oceanólogo Ademilson 
Zamboni, diretor-geral da 
Oceana Brasil, explica que es-
sa poluição é fruto de um mo-
delo de produção e descarte 
insustentável. “O plástico que 
polui nossos mares chega por 
conta de um modelo que pre-
cisa ser urgentemente substi-
tuído”, adverte.

Essa situação não afeta ape-
nas o ecossistema marinho, 
mas também a saúde huma-
na. O estudo alerta que os mi-
croplásticos — fragmentos mi-
núsculos resultantes da degra-
dação do resíduo — foram de-
tectados em nove das 10 es-
pécies de peixes mais consu-
midos no Brasil. A presença 
desses microplásticos também 
foi encontrada na fauna mari-
na da Amazônia, de onde 98% 
das amostras analisadas apre-
sentaram vestígios do mate-
rial nos intestinos e brânquias.

Desnutrição

O plástico, quando ingeri-
do pelos animais, pode levar à 
desnutrição, à queda da imu-
nidade e até mesmo à morte, 
além de expor os organismos 
a compostos químicos tóxi-
cos. Segundo o relatório, 85% 
das espécies marinhas que o 
ingerem estão ameaçadas de 
extinção. No caso específico 
das tartarugas-verdes, comer 
apenas um grama de plástico 
aumenta em 450% o risco de 
definhamento.

Por isso, organizações am-
bientalistas aumentaram a 
pressão sobre o governo fe-
deral a tomar medidas mais 
rigorosas para enfrentar a cri-
se. “Esperamos que os gra-
ves dados que essa publicação 
revela impulsionem políticas 
públicas para reduzir, urgen-
temente, o plástico em suas 
muitas formas no ambiente, 
e restaurar a saúde dos nos-
sos oceanos e de toda a biodi-
versidade marinha”, salienta , 
Iran Magno, analista de cam-
panhas da Oceana. 

Entre as medidas que as 
organizações ambientalistas 
pressionam para que se tor-
nem realidade está a apro-
vação do Projeto de Lei (PL) 
2.524/22, parado na Comis-
são de Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado. Esse projeto 
visa implementar uma econo-
mia circular do plástico, pro-
movendo a reinserção do ma-
terial no ciclo produtivo por 
meio da reutilização, recicla-
gem eficiente e compostagem. 
O objetivo é evitar que o ma-
terial seja descartado no meio 
ambiente, seguindo as me-
lhores práticas internacionais.

*Estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

POLUIÇÃO

País despeja 
1,3 milhão de 
toneladas/ano 
de plástico
 » VITÓRIA TORRES*

não sofre punição alguma. Então, 
para ela valeu à pena”, observou.

A pena, porém, deve vir acom-
panhada de uma multa. Marival-
do observa que o ressarcimento 
seja baseado na reparação dos 

danos causados ao meio am-
biente, inclusive os climáticos e 
os dos ecossistemas afetados. “O 
crime funciona pela lógica eco-
nômica. Se vale à pena, muita 
gente começa a praticar. Se você 

Assista ao episódio 
completo na página  

do Correio Braziliense 
no YouTube

cria barreiras para inibir a práti-
ca do crime, você vai desestimu-
lando”, frisa.

Para o secretário, o aumen-
to das penas deveria ser algo 
do interesse de todos, inclusive 
do agronegócio. Isso porque os 
efeitos extremos não poupam os 
produtores, como as queimadas 
de agosto e setembro, uma vez 
que se reflete no resultado do 
plantio — com perdas e diminui-
ção do volume colhido.
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,665
(+ 0,14%)

10/outubro 5,587

11/outubro 5,615

14/outubro 5,582

15/outubro 5,657

Bolsas
Na quarta-feira

0,54%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

11/10        14/10         15/10 16/10

130.352   131.749

0,79%
Nova York

Euro

R$ 6,151

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

10,83%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44

Ao ano

CDI

10,65%

MERCADO FINANCEIRO

Planos para baratear 
empréstimo no Brasil

Governo e bancos buscam soluções para reduzir os juros cobrados das empresas e cidadãos nas operações de crédito

O 
governo federal e os 
maiores bancos priva-
dos anunciaram ontem 
um esforço conjunto pa-

ra reduzir o custo do crédito no 
país. A discussão também vai en-
volver o setor produtivo e outros 
órgãos, como o Banco Central, 
dentro de um grupo de trabalho 
no âmbito do “Conselhão”. Antes 
do anúncio, banqueiros levaram 
a proposta ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva durante reu-
nião no Palácio do Planalto, so-
licitada pela Federação Brasilei-
ra de Bancos (Febraban).

A alta taxa de juros para a ob-
tenção de crédito, seja por em-
presas, seja por pessoas físicas, 
preocupa o setor produtivo. Um 
custo maior dificulta a tomada 
de empréstimos para financiar 
novos empreendimentos, por 
exemplo, e prejudica o cresci-
mento da economia. Não se tra-
ta apenas da taxa básica, a Selic, 
mas sim do conjunto de fatores 
que influencia o mercado de cré-
dito, como os impostos inciden-
tes sobre o sistema financeiro — 
e que os bancos querem dimi-
nuir, em diálogo com o governo.

Segundo o Indicador de Cus-
to de Crédito (ICC) do Banco 
Central, em agosto, as empresas 
e famílias que tomaram crédito 
no sistema financeiro pagaram, 
em média, juros de 21,78% ao 
ano. A preocupação com o cus-
to ganhou força após a autori-
dade monetária aumentar a Se-
lic de 10,5% para 10,75% na úl-
tima reunião do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom), em 
meados de setembro.

Representaram os bancos o 
presidente da Febraban, Isaac 
Sidney, o presidente do conselho 
diretor da entidade, Luiz Carlos 
Trabuco, os CEOs do Itaú, Mil-
ton Maluhy, do Bradesco, Marce-
lo Noronha, e do Santander, Má-
rio Leão, assim como o presiden-
te do Conselho de Administração 
do BTG, André Esteves.

Os ministros Alexandre Padi-
lha (Secretaria de Relações Ins-
titucionais) e Fernando Haddad 
(Fazenda), que participaram da 
reunião ontem, afirmaram que 
vão convidar outros órgãos e 
empresários para o grupo de 
trabalho, que deve ser lançado 
na semana que vem. O prazo fi-
nal para apresentar os resulta-
dos é fevereiro do ano que vem, 
mas a expectativa é que os pri-
meiros anúncios ocorram já em 
dezembro, na próxima reunião 
do Conselhão — chefiado por 

 » VICTOR CORREIA

 » MAYARA SOUTO

Padilha, Haddad e Sidney anunciaram grupo para estudar a redução do custo dos empréstimos. Governo quer que bancos baixem os juros, banqueiros querem pagar menos impostos 

Victor Correia/CB/D.A. Press

No Dia Mundial da Alimenta-
ção, celebrado ontem em cerca 
de 150 países, o governo lançou 
ações para promover uma ali-
mentação saudável e acessível. O 
Plano Nacional de Abastecimen-
to Alimentar “Alimento no Prato” 
(Planaab) e o Plano Nacional de 
Agroecologia e Produção Orgâni-
ca (Planapo) são iniciativas para 
emplacar o programa do governo 

de combate à fome.
Prestes a lançar, no âmbito 

do G20, a Aliança Global con-
tra a Fome e a Pobreza, o Bra-
sil quer fazer o dever de casa. “A 
gente pode dizer que existe seca, 
excesso de chuva, mas, a verda-
de, é que a única explicação pa-
ra a existência da fome é a irres-
ponsabilidade de quem governa. 
Temos que fazer escolhas. Não 
existe alternativa para alguém 
que queira governar num país 

do tamanho do Brasil, senão, ter 
preferência na hora de utilizar o 
dinheiro”, defendeu o presiden-
te ao lançar o programa.

Lula sinalizou que a fome é 
“um desafio para o mundo” já que 
a produção de alimentos é sufi-
ciente para todas pessoas do pla-
neta e há também desperdício em 
empresas e restaurantes. “Ainda 
assim, ficamos estarrecidos com 
o número de 733 milhões de seres 
humanos que vão dormir, todas 

as noites, sem ter o que comer. É 
inexplicável”, lamentou.

O ministro do Desenvolvi-
mento Social, Wellington Dias, 
relembrou que, ao assumir o 
governo, em 2023, o país tinha 
33,1 milhões de pessoas pas-
sando fome. No ano passado, 
24,4 milhões saíram dessa situa-
ção. Ainda assim, o país ficou 
com 2,8% da população em si-
tuação de insegurança alimen-
tar no ano passado e, neste ano, 

precisa permanecer abaixo de 
2,2% para alcançar a média es-
tabelecida pela Organização das 
Nações Unidas para Agricultura 
e Alimentação (FAO, no inglês), 
que elabora o Mapa da Fome.

Para deixar o ranking negati-
vo, o país precisa apresentar, por 
três anos consecutivos, média 
menor que 2,5% de pessoas em 
situação de fome. 

O Alimento no prato faz 
parte da Política Nacional de 

Abastecimento Alimentar e pos-
sui seis eixos de atuação com 92 
ações estratégicas, que incluem 
a distribuição e comercializa-
ção de alimentos, a promoção 
de preço justo, o abastecimento, 
a tecnologia e o acesso à comida.

Já no segundo plano, serão 
destinados R$ 9 bilhões para 197 
iniciativas de agroecologia, que 
fazem parte da Política Nacio-
nal de Agroecologia e Produção 
Orgânica. 

Padilha e que conta com a par-
ticipação da Febraban.

Mercado aquecido

Para Haddad, apesar do alto 
custo de financiamento, o merca-
do de crédito está em crescimen-
to. “O mercado de crédito está su-
bindo mais de 10% neste ano. Está 
em dois dígitos por não sei quan-
tos meses consecutivos. O mar-
co de garantias foi aprovado, o fi-
nanciamento de veículos está su-
bindo 18%, segundo os bancos in-
formaram ao presidente”, afirmou 
Haddad. O ministro citou ainda a 
emissão de R$ 84 bilhões em de-
bêntures incentivadas, e disse ver 
cenário positivo para a redução do 
spread bancário no futuro — indi-
cador que impacta nas taxas cobra-
das pelas instituições financeiras.

“A Febraban apontou vários 
caminhos, desde o equilíbrio da 

Previdência, os efeitos de ter ou 
não perícia sobre a concessão de 
benefícios, e fez um pequeno ba-
lanço da reforma trabalhista e do 
diálogo permanente que eles têm 
mantido com os sindicatos”, dis-
se ainda Haddad sobre a reunião. 
Padilha, por sua vez, comparou 
o novo grupo de trabalho com 
o que levou à criação do Progra-
ma Acredita, que fornece crédi-
to e renegociação de dívidas pa-
ra microempreendedores indivi-
duais (MEIs), micro e pequenas 
empresas, e foi sancionado por 
Lula na semana passada.

Juros

Os ministros não adiantaram 
quais medidas podem ser toma-
das para reduzir o custo do cré-
dito no país. Reduzir a taxa Se-
lic é a opção mais óbvia, mas 
que não depende do governo, 

apenas do Banco Central — cuja 
gestão atual, liderada por Ro-
berto Campos Neto, mantém a 
independência e decisões téc-
nicas. O próximo presidente do 
BC, Gabriel Galípolo, indicado 
por Lula e já aprovado pelo Se-
nado, também sinaliza manter a 
independência, apesar da proxi-
midade com o governo petista. 
Porém, Galípolo destacou, du-
rante sua sabatina na Comissão 
de Assuntos Econômicos (CAE) 
do Senado, que a redução do 
custo de crédito é uma de suas 
prioridades. Os bancos, por sua 
vez, pedem a redução da cha-
mada “cunha fiscal”, os impos-
tos que incidem sobre a conces-
são de créditos. 

O presidente da Febraban, 
Isaac Sidney, defendeu que há 
uma ideia falsa de que os ban-
cos querem manter as taxas de 
juros em alto patamar. Afinal, 

as instituições aumentam sua 
margem de lucro ao cobrarem 
taxas maiores. Ele disse ter es-
clarecido a posição da entida-
de a Lula.

“Quero também deixar uma 
mensagem que dissemos ao pre-
sidente Lula: aos bancos não in-
teressa termos taxas de juros ele-
vadas. Quanto mais altos forem 
os juros bancários, maior o risco 
de crédito, maior a inadimplên-
cia”, explicou. “Existe uma nar-
rativa que recai sobre nós, de 
que defendemos juros altos. Is-
so não procede. O que nós que-
remos é que a economia possa 
ser previsível, estável, com in-
flação baixa, controlada”, acres-
centou ainda. Sidney disse ain-
da esperar que o Banco Central 
retome assim que possível o ci-
clo de corte de juros, mas disse 
entender as razões técnicas que 
embasaram o aumento.

Existe uma narrativa 

que recai sobre nós, de 

que defendemos juros 

altos. Isso não procede. 

O que nós queremos é 

que a economia possa 

ser previsível, estável, 

com inflação baixa, 

controlada”

Isaac Sidney, presidente 

da Federação Brasileira 

dos Bancos (Febraban)

Meta de combate à fome ainda está distante
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se não houver algum freio nas 
despesas, a dívida bruta brasileira 
alcançará 100% do PIB até 2028

Governo começa a reconhecer 
que é preciso cortar gastos
Quase dois anos depois do início do 
mandato do presidente Lula, o governo 
parece, enfim, ter se dado conta de que é 
preciso zelar pelas contas públicas. Nos 
últimos dias, tanto o ministro da Economia, 
Fernando Haddad, quanto a ministra do 
Planejamento e Orçamento, Simone Tebet, 
reafirmaram a importância de manter algum 
nível de equilíbrio fiscal, sob o risco de o 
país não sair do lugar, ou ficar condenado 
a crescimentos pífios. Ou pior ainda: flertar 
com o PIB negativo. Uma projeção feita 
pela Instituição Fiscal Independente (IFI) 
do Senado estima que, se não houver algum 
freio nas despesas, a dívida bruta brasileira 
alcançará 100% do PIB até 2028, um nível 
insustentável. No velho receituário petista, 
gasto é investimento — o presidente Lula 
em especial parece ser fã dessa lógica. 
Contudo, exemplos passados, inclusive no 
governo de Dilma Rousseff, mostram que tal 
modelo inevitavelmente levará ao abismo.

Enel não paga multas, e 
paulistas continuam sem luz
As autoridades regulatórias de energia 
no Brasil estão sendo feitas de bobas pela 
Enel, a operadora que atua em São Paulo. 
Desde 2018, quando assumiu as operações 
de distribuição de luz na capital paulista, 
região metropolitana e parte do interior, 
a concessionária pagou apenas 18% dos 
R$ 320 milhões em penalidades recebidas. 
Ou seja, as autoridades fingem que 
multam e a Enel finge que paga. Enquanto 
isso, milhares de paulistas continuam 
sofrendo com a ineficácia da empresa.

Especialista em infraestrutura 
vê riscos no enfraquecimento 
das agências reguladoras

O apagão em São Paulo reacendeu, 
no governo, o desejo de alterar a 
legislação das agências reguladoras. 
Na avaliação do especialista em 
infraestrutura, o advogado Fernando 
Vernalha, mudanças desse tipo tendem 
a enfraquecer as instituições, com 
um impacto negativo na agenda de 
investimentos em infraestrutura. 
“A ampliação da influência política 
sobre a regulação, como pretende o 
governo, poderá comprometer o seu 
caráter técnico e sua estabilidade 
a longo prazo”, diz Vernalha.

Abrir o capital não é bom 
negócio no Brasil
Nos últimos anos, abrir o capital no 
Brasil não tem sido um bom negócio. Um 
levantamento realizado pela assessoria 
financeira Seneca Evercore avaliou o 
desempenho das ofertas públicas de ações 
no país na última década. Desde 2014, 
houve 93 aberturas de capital no mercado 
brasileiro. Desse total, 84 companhias 
permanecem na bolsa — mas apenas 
15 delas, o equivalente a modestos 18%, 
tiveram um desempenho positivo em 
relação ao seu preço fixado no IPO (oferta 
inicial de ações, na sigla em inglês).

A inadimplência 

está em queda, 

apesar dos juros 

altos. A economia 

está respondendo às 

políticas do ministro 

Haddad”

Luiz Carlos Trabuco, 

presidente do Conselho de 

Administração do Bradesco

» A EDP, empresa que atua em todos os segmentos 
do setor elétrico brasileiro, deu um salto no 
número de clientes varejistas, porta de entrada 
para o mercado livre, alcançando a marca de 
661 unidades consumidoras. A EDP foi uma das 
pioneiras do setor, em 2018, ao criar uma das 
primeiras comercializadoras varejistas no Brasil.

» Cinco dias depois da tempestade que caiu 
na Grande São Paulo na última sexta-feira, 
clientes da operadora Claro continuavam 
até a tarde de ontem com o sinal de telefone 
e internet irregular. Nos últimos anos, a 
corriqueira falta de energia na região mais 
rica do país penalizou também clientes 
das empresas de telecomunicações.

» A brasileira Embraer vai investir US$ 70 milhões 
(R$ 400 milhões) para expandir a sua rede 
de manutenção, reparo e revisão nos Estados 
Unidos. O novo centro de serviços ficará 
sediada no Aeroporto Perot Field Alliance, 
em Fort Worth, com início das operações 
programado para o primeiro trimestre de 2025.

» A americana Amazon, uma das maiores empresas 
de comércio eletrônico do mundo, aposta suas 
fichas na diversificação dos negócios. Ela é 
uma das maiores investidoras da X-Energy, 
companhia especializada em reatores nucleares. 
Recentemente, o Google anunciou acordo similar 
com a startup de energia nuclear Kairos Power.

 

R$ 1 
TRILHÃO

é o valor que as famílias brasileiras 
deverão gastar com alimentação e bebidas 

dentro e fora do lar até o final de 2024. 
Segundo o levantamento da IPC Maps, o 

número representa um crescimento de 9% 
em relação ao ano passado

 Diogo Zacarias/MF

Divulgação 

CONTAS PÚBLICAS

Governo promete 
cumprir arcabouço
Em encontro com banqueiros, Lula somou-se a Tebet e 
Haddad no discurso pela busca do equilíbrio fiscal

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva garan-
tiu, ontem, aos maio-
res bancos privados do 

país que “não haverá espaço 
para erro” na política econômi-
ca. O relato foi feito pelo pre-
sidente da Federação Brasilei-
ra de Bancos (Febraban), Isaac 
Sidney, que participou de en-
contro entre Lula e banqueiros 
no Palácio do Planalto.

“Percebemos um firme com-
promisso do governo em avan-
çar na busca efetiva do equilíbrio 
fiscal, para que as despesas pos-
sam não só caber dentro do or-
çamento mas para que possam 
se equilibrar”, disse Sidney a jor-
nalistas após a reunião. Ele tam-
bém fez elogios à condução da 
política econômica. “Nós disse-
mos ao presidente que é funda-
mental dissipar os ruídos, as in-
certezas. O Brasil atravessa um 
momento de conjuntura econô-
mica bastante positiva, bastante 
favorável”, acrescentou.

Há, porém, preocupação na 
ala econômica do governo com 
os gastos públicos. O ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, e a 
ministra do Planejamento e Or-
çamento, Simone Tebet, já afir-
maram que não é mais possível 
equilibrar as contas apenas au-
mentando a receita.

Para Haddad, é preciso ajustar 
a despesa para que as contas pú-
blicas respeitem o arcabouço fis-
cal. “O que a gente está querendo 
é garantir que o arcabouço tenha 
vida longa”, disse o ministro, ao 
lado de Sidney.

Questão sensível

Especialistas apontam que 
ainda precisa ficar claro onde se-
rão feitos os cortes. César Bergo, 
economista e professor de Mer-
cado Financeiro da Universidade 
de Brasília (UnB), comenta que 
não está no radar do governo, a 
Previdência, ponto mais preocu-
pante do orçamento. “A possibili-
dade de rever as aposentadorias 
e pensões, especialmente a inde-
xação dessas ao salário mínimo, 
surge como uma questão sensí-
vel. Isso porque o salário míni-
mo tem tido reajustes acima da 
inflação, o que pressiona os orça-
mentos futuros”, afirmou Bergo.

Bergo observou que ao olhar 
para o orçamento de 2024, pa-
rece haver pouco espaço pa-
ra mudanças drásticas. O eco-
nomista lembrou que, com o 

processo eleitoral este ano, há 
um claro interesse em adiar a 
apresentação de medidas im-
populares para depois do plei-
to, evitando impactos negativos 
junto ao eleitorado.

“A grande pergunta que fica é: 
até que ponto o governo estará 
disposto a fazer cortes em áreas 
sensíveis sem comprometer sua 
popularidade e compromissos 
de campanha?”, questiona.

O professor de macroecono-
mia no Instituo de Economia e 
Relações Internacionais da Uni-
versidade Federal de Uberlândia 
(IERI-UFU), Benito Salomão afir-
ma que as medidas parecem ade-
quadas, mas ainda não é possível 
dimensioná-las. “A dúvida que 
nos resta é se isso realmente tem 
impacto para gerar uma econo-
mia entre R$ 30 e R$ 50 bilhões, 
como está sendo proposto.”

Ministério da Fazenda estuda onde será possível cortar gastos 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 » VICTOR CORREIA
 » FERNANDA STRICKLAND
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GUERRA NO ORIENTE MÉDIO 

Ataques sem trégua 
Aviação israelense bombardeia prédios da administração de Nabatiyeh, no sul do Líbano, mata 16 pessoas, incluindo o 
prefeito, e garante que alvo foi o Hezbollah. Capacetes azuis da ONU voltam a sofrer disparos de tanque do Exército judeu 

A
hmad Kahil, prefeito da cida-
de de Nabatiyeh (sul do Lí-
bano), conselheiros munici-
pais,  médicos e socorristas es-

tavam reunidos, em um gabinete de 
crise, no prédio da administração mu-
nicipal. Caças israelenses lançaram 
mísseis sobre o local do encontro, ma-
tando 16 pessoas, incluindo Kahil, e fe-
rindo 52. A governadora da província, 
Howaida Turk, acusou Israel de bom-
bardear cidadãos em várias partes do 
Líbano, a Cruz Vermelha e a Defesa Ci-
vil. “O que ocorreu aqui foi inaceitável, 
um massacre”, desabafou. 

O premiê libanês, Najib Mikati, de-
nunciou um ataque “deliberado” contra 
o “Conselho Municipal” de Nabatiyeh. 
O movimento xiita Hezbollah, apoia-
do pelo Irã, também reportou “combates 
violentos” com tropas israelenses perto do 
povoado libanês fronteiriço de Al Qawzah, 
com disparos “à queima-roupa”.

Em outro incidente, a Força Interi-
na das Nações Unidas no Líbano (Uni-
fil) anunciou que um tanque de Is-
rael abriu fogo contra uma de suas po-
sições no vilarejo de Kfar Kila (sul), em 
um ataque “aparentemente delibera-
do” que danificou uma torre de vigi-
lância e destruiu duas câmeras. As For-
ças de Defesa de Israel (IDF) insistiram 
que “locais de infraestrutura e as forças 
da Unifil não são um alvo”. Por meio de 
nota enviada à agência France-Presse 
(AFP), as IDF afirmaram que “realizam 
operações contra a organização terro-
rista do Hezbollah” no sul do Líbano. 
“Cada acidente contrário às regras se-
rá examinado em detalhe.”

As tensões com a ONU e a escalada da 
ofensiva contra o Hezbollah coincidem 
com os preparativos de uma retaliação 
ao bombardeio com 200 mísseis balísti-
cos do Irã contra Israel, em 1º de outu-
bro. A emissora ABC News, dos Estados 
Unidos, ao citar uma fonte israelense, 
informou que o primeiro-ministro Ben-
jamin Netanyahu aprovou uma lista de 
alvos a serem atingidos no Irã. Não ficou 
claro se a retaliação envolverá a destrui-
ção de locais militares. 

Em comunicado à imprensa, Jeani-
ne Hennis-Plasschaert, coordenadora 
especial das Nações Unidas para o Lí-
bano, afirmou que o ataque a Nabati-
yeh “segue outros incidentes nos quais 
civis e infraestrutura civil têm sido atin-
gidos” em território libanês. “Violações 
do direito humanitário internacional 
são totalmente inaceitáveis. Os civis e a 
infraestrutura civil devem ser protegidos 
todas as vezes”, declarou. 

De acordo com Jeanine, com o au-
mento da intensidade das trocas de 

 » ROdRigO CRAvEiRO

Coluna de fumaça sobe ao céu depois de ataques aéreos israelenses à cidade de Nabatiyeh, no sul do Líbano 
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Eu acho... 

“Outras comunidades  
libanesas — os cristãos, os sunitas 
e os drusos — apelam cada vez mais 
pela implementação da resolução 
1559 da ONU, a qual fala sobre o 
desarmamento de todas as milícias no 
Líbano, tornando o Exército libanês a 
única instituição armada no país, sob 
o controle do Estado. O Hezbollah está 
pedindo um cessar-fogo, um claro sinal 
de que eles estão em má forma militar 
e comunitariamente. Israel não lhes 
dará um cessar-fogo antes de degradá-
los ainda mais. Caso contrário, o 
Hezbollah retornará, em pouco anos, 
para perpetrar os mesmos horrores, se 
não piores.”

Habib C. Malik, professor de história 
aposentado da Universidade Libanesa 
Americana (em Beirute)
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“Não é de surpreender que Israel tenha 
falhado em derrotar o Hezbollah, 
apesar de uma série de ataques à sua 
área de atuação no Líbano. A única 
maneira de superar o compromisso 
de um povo vitimado que luta pela 
liberdade é envolver-se em operações 
genocidas comparáveis à forma 
como que vários projetos colonialistas 
ocidentais lidaram com a resistência 
dos povos nativos.”

Richard Falk, professor de direito 
internacional da Universidade de Princeton 
e relator especial da ONU para a Palestina 
Ocupada entre 2008 e 2014

Membros da Unifil patrulham o distrito de Marjayoun: tensão constante com Israel

AFP

dREW ANgERER

tiros, o sofrimento da população civil 
atingiu um patamar sem precedentes. 
“É hora de todos os atores imediatamen-
te cessarem o fogo e abrirem as portas 
para soluções diplomáticas, capazes de 
realizar as necessidades dos cidadãos e 
de avançar na estabilidade regional.” As 
IDF asseguraram que visaram “dezenas 
de alvos do Hezbollah” em Nabatiyeh, 
incluindo “infraestruturas terroristas, 
centros de comando do Hezbollah e ins-
talações de armazenamento de armas”.

Debandada

Professor de história aposentado da 
Universidade Libanesa Americana (em 
Beirute), Habib C. Malik afirmou ao Cor-

reio que o Hezbollah está abalado com a 
dimensão da ofensiva israelense, e que 
seus combatentes estão em debanda-
da no sul do Líbano. “A organização per-
deu dois terços de seus estoques de mís-
seis em quase cinco semanas de comba-
tes, graças aos ataques cuidadosamente 

calibrados por Israel, segundo o ministro 
da Defesa israelense, Yoav Galant. No en-
tanto, o Hezbollah ainda não terminou 
como ameaça armada e pode disparar 
mísseis, causar ferimentos, mortes e des-
truição, além de caçar seus oponentes”, 
disse. “O fato é que a intimidação do gru-
po está desmoronando. Até mesmo mem-
bros da comunidade xiita sitiada, força-
dos a fugir de seus vilarejos destruídos, 
no sul do Líbano, têm feito críticas ousa-
das e vocais ao Hezbollah”, acrescentou. 

Richard Falk, professor de direito in-
ternacional da Universidade de Prince-
ton e relator especial da ONU para a Pa-
lestina Ocupada entre 2008 e 2014, dis-
se à reportagem que é difícil especular 
sobre as motivações do Hezbollah e sua 
evidente determinação em resistir ao 
massacre ameaçado por Israel no esti-
lo daquele visto na Faixa de Gaza. “Isso 
pode estar ligado ao assassinato de seu 
líder de longa data, o xeque Hassan Nas-
rallah, ou a uma sensação de uma luta 
santa no espírito da jihad ou de uma res-
posta islâmica coletiva ao genocídio per-
petrado pelos israelenses”, avalia.

Desde o início da ofensiva israelense 
contra o Hezbollah, em 23 de setembro, 
quase 700 mil libaneses foram forçados 
a fugir de casa. Uma contagem da AFP, 
com base em dados oficiais, calcula em, 
pelo menos, 1.373 os mortos no Líbano 
em 24 dias. Ontem, Israel voltou a bom-
bardear bastiões xiitas no sul de Beirute. 

Após gastar 45 minutos de um 
evento com simpatizantes ouvindo 
e dançando músicas de sua prefe-
rência, o candidato republicano Do-
nald Trump, 78 anos, polemizou no-
vamente, ao afirmar para o eleitora-
do feminino que ele é o “pai da fer-
tilização in vitro (FIV )”. “Quero falar 
da FIV. Sou o pai da FIV, então quero 
ouvir essa pergunta”, disse Trump à 
emissora na Fox News, canal prefe-
rido dos conservadores, na Geórgia, 
um estado-chave para as eleições 
presidenciais de 5 de novembro. 

“Do que está falando?”, questio-
nou a adversária democrata Kamala 
Harris na rede social X. “Suas proi-
bições ao aborto  colocaram em ris-
co o acesso a ele em estados de to-
do o país, e sua própria plataforma 
poderia acabar com a FIV por com-
pleto”, acrescentou a atual vice-pre-
sidente dos EUA.   

Em entrevista coletiva, a equipe 
de Kamala lembrou o caso de Amber 
Thurman, uma jovem de 28 anos com 
um filho que morreu na Geórgia de-
pois de receber atendimento médico 
tardio por complicações relacionadas 
a um aborto farmacológico.

Sobre o direito ao aborto, Trump 
disse na Fox News que acredita “firme-
mente” em exceções à sua proibição, 

como “o estupro, o incesto, o perigo 
à vida da mãe”, mas que cada mulher 
“deve ouvir seu coração”. O ex-presi-
dente se orgulha de ter nomeado pa-
ra a Suprema Corte os juízes que ex-
tinguiram a proteção federal do direi-
to à interrupção da gravidez em 2022, 
deixando nas mãos de cada estado a 
possibilidade de legislar localmente 
sobre o tema. 

Na terça-feira, Kamala questionou a 
saúde mental de Trump, depois do epi-
sódio envolvendo as músicas. “Espero 
que ele esteja bem”, disse a democra-
ta. Ele parecia “perdido, confuso”, co-
mentou o porta-voz da equipe de cam-
panha da democrata, que divulgou um 
vídeo do ocorrido.

Entrevista

Em uma esperada entrevista à Fox 
News, Kamala Harris prometeu que 
seu governo “não será uma continua-
ção da presidência de Joe Biden”. “Co-
mo todo novo presidente que chega 
ao gabinete, eu trarei minhas expe-
riências da vida e profissionais, além 
de ideias frescas e novas. Represento 
uma nova geração de liderança”, ga-
rantiu. Ela defendeu que a atual gestão 
da Casa Branca lutou por uma lei capaz 
de consertar o sistema de imigração. 

“Nós reconhecemos, desde o primei-
ro dia de governo, que a questão imi-
gratória é uma prioridade para nós e 
para o povo americano”, declarou, ao 
discorrer sobre o endurecimento das 
sanções para travessias ilegais da fron-
teira com o México. 

Mais cedo, durante evento de cam-
panha na Pensilvânia, Kamala cha-
mou Trump de “cada vez mais instá-
vel e desequilibrado”. A democrata 
acusou o rival de buscar o “poder sem 
restrições”. As declarações foram da-
das diante de mais de 100 republicanos 
que aderiram à campanha de Kamala. 
A candidata fez um apelo aos eleito-
res dos estados-chave: “Se comparti-
lham a nossa visão, não importa qual 
seu partido, não importa em quem vo-
taram na última eleição, há um lugar 
para vocês nesta campanha”. 

Uma pesquisa do Fundo Educacio-
nal da Associação Nacional de Fun-
cionários Latinos Eleitos e Nomeados 
(Naleo) mostra que os eleitores latinos 
do sexo masculino estão divididos en-
tre Kamala e Trump, enquanto as mu-
lheres preferem a candidata demo-
crata ao republicano. Uma sondagem 
realizada semanas atrás confirmou a 
tendência de voto dos hispânicos nos 
democratas. Kamala obteve 59% de 
apoio, contra 31% para Trump.

Trump se diz pai da fertilização in vitro

ESTADOS UNIDOS 

Aos 100 anos, ex-presidente Jimmy Carter realiza desejo e vota em Kamala Harris

Quinze dias depois de completar 100 anos, o ex-presidente dos Estados Unidos Jimmy 
Carter emitiu seu voto para a eleição presidencial americana, cumprindo seu desejo 
de viver o suficiente para apoiar Kamala Harris. O ex-líder democrata votou pelo 
correio, de acordo com o Carter Center, organização sem fins lucrativos que ele fundou 
após deixar a Casa Branca em 1981 para seguir sua visão de diplomacia mundial. 
Carter aproveitou a votação antecipada em seu estado natal, a geórgia, onde está 
sob cuidados paliativos. No início deste ano, ele havia dito à sua família que viver o 
suficiente para votar em Kamala e ajudar a derrotar seu rival republicano, donald 
Trump, era mais importante para ele do que comemorar seu centenário, segundo o 
jornal Atlanta Journal-Constitution.
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A 
proposta de pôr um fim aos 
supersalários volta à cena 
política. Algumas cama-
das de servidores públicos, 

principalmente os do alto escalão, 
no âmbito dos Três Poderes, desfru-
tam de regalias, auxílios variados, 
indenizações, prerrogativas por 
tempo de serviço, entre muitos ou-
tros benefícios que oneram severa-
mente o Orçamento da União. São 
o alvo da decisão do atual governo, 
o que não chega a ser uma novida-
de. Gestões passadas ensaiaram 
fazer o mesmo. Uma delas foi a de 
Fernando Collor de Mello, que, du-
rante a campanha eleitoral, garan-
tiu que, se eleito, acabaria com os 
marajás. Não conseguiu.

No Congresso Nacional, trami-
taram vários projetos com a mes-
ma finalidade, mas não seguiram. A 
equipe econômica do atual gover-
no se revela disposta a avançar com 
o objetivo de eliminar os supersalá-
rios. Na última terça-feira, a minis-
tra do Planejamento e Orçamento, 
Simone Tebet, ao ser questionada 
sobre as expectativas de cortes do 
governo, classificou que os super-
salários do funcionalismo público 
são “ilegais e imorais” e que, em 
algum momento, vão fazer parte 
da lista de enxugamento. “Se isso 
vai entrar agora, se vai entrar em 
um segundo momento, depende de 
uma conversa que estaremos tendo 
também com o presidente (Lula) e, 
depois, no diálogo com o Congres-
so Nacional”, afirmou.  

Eliminar regalias que propiciam 

a muitos ter rendimentos superio-
res ao teto salarial estabelecido pe-
la Constituição — R$ 44 mil pagos 
aos ministros do Supremo Tribunal 
Federal — reduz a pressão sobre o 
governo federal. Hoje, há uma sé-
ria preocupação em zerar o deficit 
público a fim de que o país possa 
ingressar em uma promissora rota 
de desenvolvimento. No campo so-
cial, a realidade brasileira sinaliza 
que ainda há muito a ser feito para 
que o Brasil alcance o patamar de 
país desenvolvido.

Apesar da redução do número 
de famélicos, mais de 14 milhões 
de brasileiros enfrentam grave si-
tuação de insegurança alimentar. 
Outros 33 milhões estão privados 
de acesso à água potável e ao sa-
neamento básico, elementos im-
portantes para a saúde. A falta de 
moradia é realidade para mais de 
6 milhões de famílias no país.

Refrear privilégios salariais pa-
ra aqueles que têm estabilidade no 
emprego, acesso a serviços de saú-
de, residência, aposentadoria inte-
gral e outros benefícios é um passo 
importante para conter as profun-
das desigualdades socioeconômi-
cas, incompatíveis com os manda-
mentos da Constituição Cidadã de 
1988. A estimativa é de que o país 
economizaria R$ 5 bilhões com a 
eliminação de vantagens daque-
les que têm renda mensal altíssi-
ma dentro do setor público. Em 10 
anos, seriam R$ 50 bilhões. Valores 
expressivos para transformar o per-
fil da sociedade brasileira.

Mais igualdade 
e menos regalias

Proteção à infância

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Nos primeiros seis anos de vida, 
as crianças desenvolvem suas estru-
turas física e psíquica, além das ha-
bilidades sociais. É um período de 
fundamental importância no cresci-
mento, porque as experiências que 
têm nesse período influenciam to-
da a vida delas. Assim explica a Rede 
Nacional Primeira Infância (RNPI), 
uma articulação de organizações da 
sociedade civil, do governo e do se-
tor privado, que atua pelos direitos 
de meninos e meninas.

Tendo essa informação em men-
te, pergunto: como serão, na idade 
adulta, crianças rotineiramente es-
pancadas, humilhadas, negligencia-
das? Como serão as que sofrem abu-
so sexual? Imagine o impacto de to-
da essa violência na formação delas.

Meninos e meninas alvo de insul-
tos podem crescer se achando “idio-
tas”, “burros”, “inúteis”, porque ou-
viram isso das pessoas que são suas 
principais referências. Serão adultos 
inseguros, com baixa autoestima. 
Crianças vítimas de espancamento 
podem sofrer com depressão e an-
siedade, ter problemas de relacio-
namento no futuro. O risco é maior 
de se tornarem adultos agressivos, 
porque aprenderam que os confli-
tos se resolvem na base da violência.

Os abusos sexuais também têm 
consequências profundas na saú-
de física e mental por toda a vida: 
transtorno de estresse pós-traumá-
tico; depressão; ansiedade; maior 
tendência ao uso ou abuso de álcool, 

drogas e outras substâncias para 
“anestesiar a dor”; risco de suicídio.

Manter crianças a salvo de todos 
os tipos de violência é um dever da 
família, da sociedade e do Estado, 
determinado pela Constituição, em 
seu artigo 227. Elas têm o direito de 
crescer livres de toda forma de cruel-
dade e opressão.

Este período de 12 a 18 de outu-
bro, especificamente, marca a Sema-
na Nacional de Prevenção da Violên-
cia na Primeira Infância. A data foi 
criada para conscientizar todos os 
elos da rede de proteção sobre a ab-
soluta prioridade que se deve dar à 
segurança das crianças, as causas 
dos maus-tratos e a busca por solu-
ções para combatê-las. 

Há uma série de ações pelo país, 
promovidas por entidades e por 
governos. As medidas, porém, têm 
de ser efetivas e permanentes. É ur-
gente acabar com a invisibilidade 
das agressões e implementar polí-
ticas públicas para eliminá-las. O 
enfrentamento também passa pe-
la conscientização da sociedade 
sobre a importância de denunciar 
as violações. Os canais são Disque 
100 (do Ministério dos Direitos Hu-
manos), o número 190 (emergên-
cia policial) ou o 197 (Disque De-
núncia), delegacias, conselhos tu-
telares, aplicativo Proteja Brasil ou 
pelo sitesafernet.org.br. Vulneráveis 
sendo machucados é um problema 
público, não privado. Diz respeito 
a todos nós.

» Sr. Redator
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Reforma Tributária 

A transformação de um país 
leva tempo. Como uma obra de 
engenharia, ela é feita tijolo a ti-
jolo, em um processo que exige 
paciência e resiliência. Ao ten-
tar reformar o Estado brasilei-
ro na área tributária, Fernando 
Haddad, ministro da Fazenda, 
tem sentido na pele as dificul-
dades de tocar tamanha emprei-
tada. Enfrenta a resistência da 
classe política, dos grupos cor-
porativistas e, não raras vezes, do 
próprio governo. Não poderia ser 
diferente. No caso da aprovação 
da Reforma da Previdência, uma 
infinidade de interesses foi con-
frontada. O Congresso modifi-
cou o projeto inicial para acomo-
dar demandas, e o ex-presidente 
Jair Bolsonaro cedeu diante das 
reclamações de militares e po-
liciais. Romper com estruturas 
fossilizadas pela ineficiência, pe-
los privilégios e pelo desperdício 
implica desalojar e desagradar a 
um contingente imenso de seto-
res da indústria, comércio e ser-
viços. Diante de tanta turbulên-
cia na política brasileira, provo-
cada desnecessariamente pelo 
próprio governo, é difícil enxer-
gar com clareza para onde a Re-
forma Tributária está indo. Mas 
dada a grandeza e a vital impor-
tância dela, nem tudo poderá ser 
feito dentro de casa. O governo tem de aprender, rapi-
damente, a incluir o Congresso nessa empreitada. Será 
que agora essa reforma sai, pois se alastra há décadas?

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Inexplicável

Não entendo como existem pessoas que teimam em 
declarar que, no Brasil, não existe liberdade de expres-
são e, consequentemente, democracia! É tão escanca-
rada essa liberdade de expressão que podemos ver um 
ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) querendo 
repatriar condenados pela nossa Justiça, por terem de-
predado bens públicos e feito baderna nas sedes dos 
Três Poderes da República, para que paguem pelos cri-
mes que cometeram e, ao mesmo tempo, vermos que 
existem excelências legislativas chamando esses vân-
dalos de patriotas e querendo votar um projeto de lei de 
anistia para os baderneiros condenados. Que país é es-
te? É um país onde existe democracia e liberdade de ex-
pressão. Simples assim. 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte. 

Supremo

É nitidamente desproporcional que um único juiz 
tenha o poder de suspender, ainda que liminarmente, 

uma lei aprovada por 513 de-
putados e 81 senadores. Vou re-
lembrar um caso recente. Em 
2016, o Congresso aprovou a 
Lei das Estatais, que vetava in-
dicações políticas para empre-
sas públicas. Em 2023, apenas 
um ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) invalidou 
parte da lei e permitiu ao go-
verno indicar vários políticos 
para as empresas estatais. Me-
ses depois, o Colegiado do STF 
derrubou a liminar, e a Lei das 
Estatais voltou em sua plenitu-
de. Porém, todas as indicações 
políticas que o governo havia 
feito enquanto a legislação es-
tava suspensa continuaram va-
lendo. Assim, as propostas de 
emenda à Constituição (PECs) 
aprovadas recentemente pe-
la Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) corrigem essa dis-
torção, sendo injusto dar-lhes o 
apelido de “pacote anti-STF”. É 
necessário dar reequilíbrio en-
tre os Poderes, até mesmo por-
que a Constituição afirma, em 
seu art. 49, inc. XI, que é com-
petência exclusiva do Congres-
so Nacional “zelar pela preser-
vação de sua competência le-
gislativa em face da atribuição 
normativa dos outros Poderes”. 
Por outro lado, não cabe ao Su-
premo antecipar a opinião de 
que provavelmente derrubarão 

uma PEC que nem sequer tem redação definitiva, tra-
tando-se de claro prejulgamento político. Ao se imis-
cuir no debate legislativo dessa forma, o STF só cor-
robora a necessidade de se fazer um pacote de ree-
quilíbrio entre os Poderes.

 » Ricardo Santoro 

Lago Sul

Pés no chão

O jogo não empolgou. Brasil confuso, pouco inspi-
rado. O primeiro gol abriu a porteira. Adversário fraco. 
Mas vitória estimula. Caminhada é árdua. Manter pés 
no chão. A Seleção Brasileira precisa ser testada con-
tra adversários realmente fortes. Eterno mestre Didi, 
técnico da boa seleção do Peru, na Copa de 1970, no 
México, ficaria envergonhado com o atual elenco pe-
ruano. Bate muito, não joga nada. Marcante atuação 
de Bruno Guimarães. Gigante no meio. Belo gol de An-
dreas lembrou gols semelhantes de Bebeto, pela sele-
ção e pelo Vasco e Flamengo. Jogador tranquilo, boa 
visão de jogo, bom passe. Dor de cabeça saudável pa-
ra o técnico Dorival Junior. Danilo não fez falta. Van-
deson é mais jogador. Luis Henrique saindo da pon-
ta, rumo ao gol adversário, pelo meio e chutando for-
te, tem dado certo. Boa opção de ataque para o Brasil. 
Custo a crer que Savinho é titular no Mancheter City. 
Guardiola ainda não viu o Estêvão jogar. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Duas vitórias seguidas da 
Seleção Brasileira! O nosso Brasil 
voltou! Tem que respeitar! Show!

 José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Rodoviária: pior do 
que está, não fica.

 Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Que venha mais e mais 
chuvas, essa temporada de 

calor foi tensa demais.

Gustavo Freitas — Brasília

Deixa chover e deixa a 
chuva molhar, tá tudo 

certo. Vamos aproveitar.

Maria José Souza — Brasília

Tomara que chova bastante 
mesmo, senão num futuro 

não distante, teremos 
racionamento de água.

Vívian Ferreira — Brasília
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição



Correio Braziliense  •  Brasília, quinta-feira, 17 de outubro de 2024  •  Opinião  •  13

A 
tecnologia da In-
teligência Artificial 
está entrando de-
finitivamente nos 

domínios da química e da 
física, como demonstra a 
premiação do Nobel des-
te ano. Um trio de cientis-
tas criou um sistema para 
prever a estrutura protei-
ca e projetar versões sin-
téticas para estudar e com-
bater doenças. Dois de-
les são Demis Hassabis e 
John Jumper, que perten-
cem aos quadros do Goo-
gle. Foram homenageados 
por terem criado um siste-
ma capaz de prever a estru-
tura proteica. 

Desenvolvendo um pro-
grama chamado AlphaFold, 
criou-se uma forma auto-
matizada de determinar a 
geometria de uma molé-
cula orgânica com milha-
res de átomos, a partir de 
sequência de aminoácidos. 
Além deles, entrou na pre-
miação o cientista norte-a-
mericano David Baker, da 
Universidade de Washing-
ton, autor de outro siste-
ma computacional, o Ro-
seTTafold, capaz de proje-
tar novas proteínas a par-
tir de uma forma desejada, 
criando um código genético capaz de sintetizá-la.

A Academia Real Sueca anunciou antes outros 
premiados que também operam com inteligência 
artificial. São os físicos John Hopfield e Geoffrey 
Hinton, que criaram o método de “aprendizado 
profundo” por redes neurais. Isso provocou uma 
verdadeira revolução nos domínios da IA.

As proteínas são as moléculas que colocam o 
organismo para funcionar. Já o DNA é respon-
sável por guardar as instruções de como produ-
zi-las. Saber com precisão a estrutura de proteí-
nas é fundamental para estudar mecanismos de 
doenças e sua interação com drogas. Por aí se 
pode compreender como isso é importante pa-
ra a ciência universal.

Hassabi e Jumper utilizaram com sucesso a inte-
ligência artificial para prever com sucesso a estru-
tura de quase todas as proteínas conhecidas. Já no 
caso dos dois físicos, um norte-americano e outro 
canadense, os estudos ganharam outra dimensão.

Procura-se criar máquinas capazes de pensar. 

Partiram de bases da física, com o comporta-
mento de propriedades atômicas e da mecânica 
estatística. Posso recordar esses conceitos com 
a base adquirida no bacharelado de matemáti-
ca da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 
quando a física é também um direito adquirido 
ao lado da ciência dos números. 

Pesquisa-se o funcionamento de neurônios, 
para produzir a cognição no cérebro humano. 
Os trabalhos pioneiros dos dois vencedores do 
Nobel começaram na década de 1980 e hoje es-
tão envolvidos na aplicação revolucionária de IA 
para a interpretação de exames médicos de ima-
gens. Esse avanço vai melhorar o atendimento 
médico, com a valorização da produtividade. 
Mas é preciso tomar certos cuidados para que 
as coisas não saiam dos eixos.

Podemos afirmar que as redes neurais e 
o aprendizado de máquinas estão hoje den-
tro de programas de computador que reali-
zam tarefas como tradução de  línguas (com 

incrível velocidade), reco-
nhecimento facial,técni-
cas modernas de diagnós-
tico médico por imagem 
e — pasmem! — sistemas 
como ChatGPT, Gemini e 
Llama. Essa expansão não 
deixa de sofrer severas crí-
ticas, inclusive dos pró-
prios ganhadores do Prê-
mio Nobel de Física.

Hospfield conside-
ra “preocupante” os re-
centes avanços da IA: “Se 
não houver controle, po-
de ocorrer uma catástrofe. 
Nos meus 91 anos de vi-
da, fui testemunha de duas 
tecnologias grandemente 
poderosas, mas potencial-
mente perigosas, como a 
engenharia genética e a fí-
sica nuclear.” Como físico, 
ele alerta para fenômenos 
que fujam ao controle, mas 
que precisam de limites. 
Está preocupado com per-
turbações sociais com es-
ses avanços recentes.

Já Hinton sempre se re-
velou contrário ao uso da 
Inteligência Artificial em 
campos de batalha, o que 
ele chamava de “robôs sol-
dados”. À medida que os es-
tudos avançam e se aperfei-
çoam, tornam-se mais peri-

gosos, pois não se leva em consideração princí-
pios seguros e éticos, como seria desejável.

O princípio de redes neurais pertence mui-
to mais à biologia do que à física, mas os pro-
fissionais desse campo do conhecimento são os 
que foram contemplados com a premiação. Es-
sas ideias me remetem à conferência realizada 
no Conselho de Notáveis da Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo. 
Faço coro ao pensamento a seguir enunciado, 
que foi publicado no último número da revista 
“Carta Mensal” (nº 801): “Os sistemas atuais de 
educação ainda são executados no modelo fa-
bril de educação do século 19. Todos os alunos 
são forçados a aprender na mesma velocidade, 
da mesma maneira, no mesmo lugar e ao mes-
mo tempo. A  IA pode nos ajudar a superar es-
sas limitações. As habilidades de percepção da 
IA podem adaptar o processo de aprendizagem 
a cada aluno e liberar os professores para ter 
tempo de instrução individual”.

 » ARNALDO NISKIER 
 Membro da Academia Brasileira de Letras e doutor honoris causa da Universidade Santa Úrsula

O Nobel e a 
Inteligência 

Artificial

O 
Brasil tem uma das maiores taxas reais 
de juros do mundo. Um preço alto  de-
mais para o desenvolvimento do país e 
sem benefício para a população  ou pa-

ra a economia, já que a medida tem se mostra-
do ineficaz para  diminuir a inflação.  

O Comitê de Política Monetária (Copom) do 
Banco Central aumentou, em  sua última reu-
nião, a taxa Selic em 0,25 ponto percentual, ele-
vando a taxa  básica de juros da economia para 
10,75%. É a segunda maior do mundo, perden-
do apenas para a Rússia. Mas queremos mesmo 
pagar essa conta? 

Na ata que justifica o aumento da taxa, o Co-
pom enfatiza que a medida e a  magnitude total 
do ciclo têm o objetivo de conter a inflação. Mas 
será que a  medida funciona ou só prejudica o 
crescimento econômico do país? Para alguns es-
pecialistas, a teoria de que a taxa de juros precisa 
ser alta  para combater a inflação está ultrapas-
sada. Joseph Stiglitz, prêmio Nobel  de Econo-
mia em 2001, declarou em uma entrevista que 
a “política de  aumentar as taxas de juros refle-
te um diagnóstico errado da fonte da  inflação, 
a resposta errada que vai ter um efeito significa-
tivamente adverso  para a economia”.  

O professor Paulo Feldmann, da Faculdade de 
Economia da  Universidade de São Paulo (USP), 
escreveu,  em 2023, um artigo sobre como é erra-
da a ideia de que aumentar a taxa de  juros freia 
a inflação: “Após a crise financeira de 2008, ficou 
claro que essa  teoria não funcionava, e a grande 
maioria dos países a abandonou. Hoje no  mun-
do há diversos países que enfrentam altíssimas 
taxas de inflação, no  entanto são raros os que 
usam uma taxa de juros equivalente à do Brasil”. 

O princípio utilizado pelo Copom, que 
define a Selic, é relativamente  simples. Se 

a taxa está alta, os empréstimos diminuem, 
o consumo é freado  e a inflação também. 
Mas não é o que estamos vivendo. Mesmo 
com uma  das maiores taxas de juros real 
do mundo, a inflação no Brasil continua al-
ta. Isso até poderia ser visto como positivo 
para um fundo de pensão como a  Previ. Se, 
no passado, títulos como NTN-B pagavam 
cerca de 3%, agora  rendem taxas parecidas 
com o atuarial, chegando a 6% além da in-
flação.  Ou seja, a remuneração dos títulos 
é igual, e até supera, o retorno mínimo  ne-
cessário para o cumprimento das obriga-
ções previdenciárias. 

O cenário de alta na taxa de juros permite 
aos fundos de pensões intensificar o trabalho 
de imunização de seu passivo para proporcio-
nar mais  segurança para os investimentos, prin-
cipalmente em planos de benefícios  maduros 
com a maior parte dos associados recebendo 
aposentadoria ou  pensão.  

Mas para seguir esse caminho, há um preço 
alto a ser pago. Os fundos de  pensões investem 
prioritariamente no mercado brasileiro. De to-
dos os  ativos, um pequeno percentual está no 
exterior. Ainda mais importante: o  propósito 
da Previ também está aqui, no Brasil. A razão da 
nossa existência  é pagar benefícios para 200 mil 
associados — no ano passado, foram pagos  mais 
de R$ 16 bilhões em benefícios. Queremos cui-
dar do futuro dessas  pessoas. Como fazer esse 
trabalho investindo em dívidas do governo, em  
vez de escolher pelo desenvolvimento do país? 

As consequências do aumento da taxa são 
pesadas para o Brasil. Quando a  Selic sobe, os 
juros pagos pelo governo sobre sua própria dí-
vida também  aumentam. Com juros mais al-
tos, o custo de rolar a dívida fica mais caro,  

pressionando o orçamento público. O desem-
bolso do Estado para o  pagamento dos juros é 
de R$ 28 bilhões por ano.  

Esse dispêndio aumenta o deficit fiscal. In-
vestimentos que poderiam ser  feitos em áreas 
como saúde, educação e infraestrutura acabam 
sendo  destinados ao pagamento de juros. Com 
mais recursos sendo direcionados  para o pa-
gamento de juros, há menos espaço para au-
mentar gastos ou  reduzir impostos, o que po-
de ser necessário em momentos de  desacele-
ração econômica. 

A taxa de juros alta tira o apelo de desem-
penho de qualquer tipo de  investimento com 
um certo grau de risco. Uma empresa que quei-
ra investir  nela mesma, prefere comprar títu-
los que pagam taxas maiores. Empreendedores 
desistem de começar. O mesmo acontece com 
as ações  na bolsa, que deixam de ser compra-
das pelos investidores, o que pode fazê-las di-
minuir de preço e afetar o valor das principais 
empresas do país.  

Além disso, com o aumento da taxa os em-
préstimos ficam inviáveis para  qualquer em-
presa aumentar a sua produção. Em grandes 
conglomerados,  o financiamento que antes era 
buscado no próprio Brasil passa a ser  procura-
do no exterior. Ou seja: com o aumento da taxa 
Selic o desemprego  tende a aumentar.  

Uma conjuntura de diminuição da taxa de 
juros beneficia não apenas a Previ, mas a socie-
dade como um todo.Temos ativos em diversos  
segmentos e sabemos da nossa capacidade de 
rentabilizar esses investimentos tanto em tem-
pos de bonança quanto de tempestade. Mas  
preferimos a bonança. Afinal, sabemos que se 
a economia cresce, quem  investe no país cres-
ce junto. E é isso o que a gente quer.

 » JOÃO FUKUNAGA  
Presidente da Previ

Alta de juros: queremos 
pagar essa conta? 

Visto, lido e ouvido

Aos poucos, as fichas começam a cai desper-
tando as pessoas para os enormes malefícios pro-
vocados pela liberação desenfreada da jogatina 
no país. Neste mundo do faz de conta, os cassi-
nos entraram na vida da população para sub-
trair-lhes a saúde mental e as parcas economias, 
destruindo pessoas e famílias inteiras, lotando 
os hospitais públicos com um novo tipo de en-
fermo: o otário, reduzido a um ser paranoico, 
quem os espertalhões de sempre depenaram sem 
dó nem piedade.

Nesse caso, fazer boletim de ocorrência na de-
legacia mais próxima de nada adianta, pois tra-
ta-se de roubo ou subtração legalizada. É a nova 
modalidade do conto do vigário na forma de um 
suposto bilhete premiado ou passaporte para a 
fortuna fácil. O mais patético, e até impensável, 
para os padrões marotos de nosso país, é que o 
dinheiro usado para as apostas, nessas casas de 
jogos on-line ou bets, vem também e diretamente 
do auxílio concedido pelo Bolsa Família, um di-
nheiro que veio fácil e que, do mesmo modo, se-
rá tungado pelos donos desses cassinos.

Depois de fazerem de tudo para aplainar as 
veredas para a volta dos cassinos, permitindo 
que eles atuem por todo o país, as autoridades 
ensaiam agora um movimento lento e aparente-
mente falso no sentido de pôr uma certa ordem 
nesse banzé.

O lobby da jogatina é poderoso, dentro e fo-
ra das instituições brasileiras, como no Congres-
so. Mas quando esse tema escala no patamar dos 
problemas nacionais, transformando-se numa 
real e complicada questão de saúde pública, não 
há mais como esconder ou protelar esse verda-
deiro crime institucionalizado. 

Atento a esse problema, o Ministério Público 
Federal (MPF), que até agora vinha se ocupando 
em reprimir a direita política, parece que estuda 
a possibilidade de entrar com uma liminar, vi-
sando interromper o funcionamento de todas as 
chamadas bets que atuam de norte a sul no Bra-
sil. Segundo as autoridades, mesmo aquelas bets 
que foram autorizadas a funcionar pelo Ministé-
rio da Fazenda poderão ter seus registros cassa-
dos. O mais curioso é que, somente agora, o go-
verno e o Judiciário se deram conta de um estudo 
realizado pela Confederação Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo mostrando que 
as bets podem causar um prejuízo de mais de R$ 
117 bilhões anuais à rede e estabelecimentos co-
merciais em todo o país.

Até mesmo o Banco Central entrou nessa dis-
cussão, mostrando que os recursos mensais ar-
recadados pelas bets variam entre R$ 18 e R$ 20 
bilhões. Nesse bolo, os beneficiários do Bolsa Fa-
mília entraram com nada menos do que R$ 3 bi-
lhões em Pix para as bets, só em agosto. É o di-
nheiro do leite das crianças indo alimentar os 
gatos gordos da contravenção.  Gatunos que, di-
ga-se de passagem, sempre foram inalcançáveis 
pela Justiça. Mesmo a rede bancária nacional pa-
rece ter acordado para o problema, uma vez que 
muitas apostas são realizadas por portadores de 
cartão de crédito, muitos dos quais  encontram-
se inadimplentes.

O mais notável em todos esses novos contos 
do vigário é que os perdedores são os de sempre: 
a população em geral e o país que arrumou, ago-
ra, mais uma sarna para coçar. Mas, talvez, fique 
o alento de que o Brasil é hoje o primeiro coloca-
do no ranking de usuários de cassinos virtuais e 
de apostas, superando países com larga tradição 
nesses assuntos delituosos. Não por acaso, quatro 
grandes instituições que atuam hoje no merca-
do brasileiro, como o Itaú, o Assaí, a Tok&Stok e 
o XP,  publicaram em seus reportes um alerta so-
bre os altos níveis de inadimplência de famílias 
que vêm aumentando de forma assustadora nes-
ses últimos meses e que, segundo afirmam, estão 
sendo drenados para as casas de apostas on-line.

No caso do Banco Itaú, observou-se que até o 
dinheiro que era guardado em poupança e ou-
tras aplicações acabou desviado para custear as 
apostas feitas nessas casas de jogos. Essas verda-
deiras lavanderias on-line da poupança nacio-
nal, vão fortalecer um setor específico e muito 
particular de nossa economia, representado pe-
los cartéis do crime organizado, que, agora, têm 
nessas bets um paraíso aberto para a prosperi-
dade de seus negócios.

Paraíso on-line e 

inferno na Terra

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

»A frase que não foi pronunciada:

“Se o vício dele não atingisse 
a família, tudo bem. Mas todo 
vício envolve a família. Por isso, 
nunca vale a pena começar.”

Dona Dita

» História de Brasília

Outra coisa: o sr. Laranja, no dia em que 
aproveitou um bilhete do sr. Paulo Nogueira para 
saber o nome da Comissão de Inquérito, assinou 
uma portaria, que foi, depois, nervosamente, 
recolhida da Imprensa Oficial, como foi também 
recolhida a circulação do Boletim da Companhia. 
(Publicada em 19/4/1962)
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Dos 1.000 pacientes de várias idades, submetidos à terapia inovadora, 92% apresentaram melhoras e sem progressão da 
doença. Eles receberam uma medicação capaz de bloquear a ação da proteína que “alimenta” as células cancerígenas

U
m estudo publicado, ontem, no 
New England Journal of Medi-
cine revela que um tratamento 
inovador, que mobiliza o siste-

ma imunológico para combater o linfo-
ma de Hodgkin avançado, consegue ele-
var a taxa de sobrevivência dos pacien-
tes a 92% e diminuir os efeitos adversos 
associados a abordagens tradicionais. 
Para os cientistas, a nova técnica pode 
se estabelecer como terapia padrão pa-
ra a doença, especialmente entre jovens.

Tradicionalmente, o tratamento para 
linfoma de Hodgkin envolve quimiote-
rapia e, em muitos casos, radioterapia, 
alcançando uma taxa de cura superior 
a 80%. Contudo, essa abordagem pode 
causar efeitos colaterais significativos a 
longo prazo, incluindo riscos aumenta-
dos de desenvolver outros cânceres e pro-
blemas cardíacos. Jonathan Friedberg, di-
retor do Wilmot Cancer Institute e líder 
do estudo, enfatiza que o novo tratamen-
to “pode reduzir esses efeitos adversos, 
prometendo uma melhor qualidade de 
vida para os pacientes no futuro”.

O estudo, que faz parte da pes-
quisa conduzida pela SWOG Cancer 
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A American Society for Bone and Mi-
neral Research (ASBMR) e a Bone Health 
& Osteoporosis Foundation (BHOF) rea-
valiaram suas recomendações, com base 
em novas evidências e estudos, e atua-
lizaram as diretrizes para o tratamento 
de osteoporose — que gera progressiva 
perda de massa óssea, tornando os os-
sos mais frágeis e vulneráveis  a fraturas. 
O grupo de especialistas internacionais, 
incluindo um brasileiro, elaborou um 
documento prático para ajudar no ge-
renciamento de pacientes com o diag-
nóstico. Só no Brasil, pelo menos 10 mi-
lhões de pessoas convivem com a doen-
ça, segundo Ministério da Saúde. 

Os autores analisaram novos agentes 
osteoanabólicos — que estimulam a for-
mação de tecido ósseo, promovendo o 
crescimento e a mineralização dos ossos 

— que mostraram ser mais eficazes na 
prevenção de fraturas em comparação 
aos medicamentos mais tradicionais 
usados em pacientes de alto risco. Um 
algoritmo de terapia direcionada a me-
tas também foi apresentado para orien-
tar a escolha do tratamento inicial, con-
siderando a história de fraturas e a den-
sidade mineral óssea.

O documento também ressalta a im-
portância de um consenso entre espe-
cialistas e a necessidade de um trata-
mento individualizado. Conforme os 
cientistas, as diretrizes visam melhorar 
a gestão da osteoporose e reduzir a in-
cidência de fraturas, especialmente en-
tre mulheres acima de 65 anos.

O trabalho, publicado recentemen-
te na revista Journal of Bone and Mine-
ral Research, revela que novas fraturas 

são preditores significativos de lesões 
subsequentes, especialmente nos dois 
anos seguintes ao primeiro evento. As 
novas diretrizes introduzem uma cate-
goria de risco muito alto, que abrange 
pacientes com múltiplas fraturas ante-
riores, facilitando a seleção de tratamen-
tos adequados.

Segundo João Lindolfo Borges, endo-
crinologista, ex-presidente da Sociedade 
Brasileira de Endocrinologia e Metabo-
logia e coautor da publicação, ressalta 
que o estudo é baseado em evidências 
robustas, facilitando a tomada de deci-
sões clínicas, tanto para médicos gene-
ralistas, quanto para especialistas. “As 
novas diretrizes da ASBMR, das quais 
tenho orgulho de ser coautor, represen-
tam um avanço significativo no manejo 
da osteoporose.”  

“Um dos grandes méritos dessas 
diretrizes é a aplicabilidade prática, 
proporcionando uma abordagem cla-
ra e pragmática para diagnóstico pre-
coce, tratamento e monitoramento 
dos pacientes.” Conforme o especia-
lista, a inclusão de algoritmos clínicos 

e orientações específicas para sub-
grupos populacionais, como idosos 
e pessoas com comorbidades, “tor-
na essas recomendações facilmen-
te adaptáveis ao dia a dia clínico, ga-
rantindo uma maior personalização 
do tratamento”. (IA)

OSTEOPOROSE 

Prevenção e tratamento mais precisos

No Brasil, a doença atinge aproximadamente 10 milhões de pessoas

Imagem de Jcomp no freepik

Pesquisadores da Universidade 
de Columbia, nos Estados Unidos, 
estão na vanguarda de uma nova 
abordagem para tratamento de cân-
cer, desenvolvendo vacinas perso-
nalizadas baseadas em bactérias 
que têm o potencial de ativar o sis-
tema imunológico para atacar célu-
las tumorais de forma específica. A 
novidade utiliza propriedades natu-
rais de direcionamento cancerígeno 
desses microrganismos e represen-
ta uma nova classe de imunotera-
pia que pode ser adaptada para ca-
da paciente, visando tanto a doen-
ça primária quanto as metástases.

Os resultados dos estudos feitos com 
camundongos, focando em câncer co-
lorretal avançado e melanoma, mos-
traram que a vacina bacteriana foi ca-
paz de suprimir, e, em alguns casos, 
até eliminar o crescimento de tumores, 
sem danificar os tecidos saudáveis. A 
pesquisa, publicada na revista Nature, 

ontem, destaca a eficácia dessa abor-
dagem em comparação com vacinas te-
rapêuticas baseadas em peptídeos que 
já foram testadas em ensaios clínicos.

De acordo com os pesquisadores, a 
vacina é eficaz porque consegue coor-
denar e ativar diferentes partes do siste-
ma imunológico, conseguindo uma res-
posta antitumoral robusta. A persona-
lização é um aspecto crucial da vacina. 
Cada tumor possui mutações genéticas 
específicas, e as bactérias são progra-
madas para direcionar o sistema imu-
nológico a essas características únicas.

Segundo Daniel Herchenhorn, on-
cologista clínico da Oncologia D’Or e 
professor da Universidade da Califór-
nia, San Diego, nos Estados Unidos, 
nos últimos dez anos, as imunotera-
pias se popularizaram no tratamento 
de tumores, mas a triagem é essencial 
para bons resultados. “Primeiro passo 
é identificar, por meio de biomarcado-
res, os pacientes que vão apresentar 

melhora ou piora com a abordagem. 
Alguns pacientes vão ser excelentes 
respondedores, outros não vão respon-
der nada. Segundo, deve tentar utilizar 
a resposta imunológica, a imunotera-
pia funciona em uma a cada quatro 
pessoas somente.”

Nicholas Arpaia, professor da Uni-
versidade de Columbia, ressalta que a 
estratégia envolve sequenciar o tumor 
de cada paciente e desenvolver vaci-
nas que possam entregar alvos imu-
nológicos precisos. “Com o contínuo 
aprimoramento da segurança por mo-
dificações genéticas, os pesquisadores 
esperam iniciar testes em humanos em 
breve, oferecendo uma nova esperança 
para o tratamento do câncer.”

Marcela Crosara, oncologista do 
hospital DF Star, frisa que muitos es-
tudos de vacinas e manipulação celu-
lar estão em andamento. “Para algu-
mas patologias como linfomas e leu-
cemias já é uma realidade, o Car-T 
cel, por exemplo. O tratamento con-
siste em retirar e isolar os linfócitos 
T, ‘reprogramá-los’ para identificar 
células do câncer e depois inseri-los 
de volta no organismo. Mas é impor-
tante lembrar que a estratégia apre-
sentada nessa pesquisa ainda não foi 
testada em humanos.” (IA)

Vacina promissora 
contra câncer

Imagem cedida

“O estudo chamou bastante a atenção 
da comunidade científica e hematológi-
ca porque comparou uma imunoterapia, 
nesse caso nivolumabe, com 'um pouqui-
nho' de quimioterapia AVD —que são 
três drogas, um esquema que até o mo-
mento é considerado padrão no linfoma 
de Hodgkin. O nivoAVD, em dados preli-
minares iniciais, já se mostrou superior, 

mas é muito raro a gente ver ganho de so-
brevida, porque é uma doença que a gen-
te já tratava com uma alta taxa de suces-
so. Na maior parte dos pacientes, a gente 
conseguia não só, mas também fazer com 
que a sobrevida fosse ótima. Então, mos-
trar ganho de sobrevida quando ela já é 
alta com o tratamento padrão, é muito 
mais difícil. Quanto mais perto você che-
ga do 100%, mais complicado é.”

Phillip Scheinberg, líder da 
Hematologia na Beneficência 
Portuguesa (BP), de São Paulo

Surpresa 
positiva

Avanço contra
o linfoma de
Hodgkin

Palavra de especialista

Research Network, envolveu quase 
1.000 pacientes em diversas clínicas 
e instituições acadêmicas nos Estados 
Unidos. A abordagem incluiu um gru-
po que recebeu a terapia padrão e ou-
tro que, além da quimioterapia, foi tra-
tado com o imunoterápico Nivolumab, 
que ataca uma alteração genética co-
mum no linfoma de Hodgkin.

Os resultados foram encorajadores, 

com 92% dos pacientes que receberam 
imunoterapia sobrevivendo sem pro-
gressão da doença, em comparação com 
83% do grupo de tratamento padrão.

Fernando Blumm, coordenador da 
hematologia do Hospital Santa Luzia, 
em Brasília detalhou como, no linfoma 
de Hodgkin, as células tumorais con-
seguem escapar do sistema imunoló-
gico. “As células tumorais expressam 

uma proteína chamada de PD-L1, que 
se ligam a uma proteína chamada PD-1. 
Quando a célula do sistema imune en-
contra as células do linfoma de Hodg-
kin, há a ligação da proteína PD L1 com 
a proteína PD-1, isso freia o ataque imu-
nológico, permitindo que o linfoma de 
Hodgkin cresça. De maneira brilhan-
te, o Nivolumab bloqueia a PD-1, im-
pede que o câncer continue a usar essa 

estratégia de camuflagem.”
Os pesquisadores destacaram que os 

testes de fase 3 envolveram pacientes de 
diversas idades, incluindo adolescentes 
a partir de 12 anos e adultos com mais de 
60. Segundo eles, essa amplitude é cru-
cial, pois o tratamento convencional fre-
quentemente tem efeitos colaterais se-
veros em pacientes pediátricos.

Os dados preliminares do estudo fo-
ram tão convincentes que o ensaio foi 
interrompido antes do previsto para 
permitir uma análise mais rápida pe-
la FDA, a agência reguladora estaduni-
dense. A American Society of Clinical 
Oncology (ASCO) já reconheceu os re-
sultados, o que reforça a expectativa de 
que o Nivolumab seja rapidamente in-
tegrado às diretrizes de tratamento pa-
ra linfoma de Hodgkin.

Sergio Fortier, onco-hematologista, 
especialista em linfomas do Hospital 
Moriah, em São Paulo, destaca que se 
comprovado o ganho de sobrevida glo-
bal pelo medicamento para esse tipo de 
tumor, “esse esquema (de tratamento) 
se tornaria mais uma alternativa para 
os pacientes. Possivelmente se tornan-
do a alternativa de primeira escolha pa-
ra a maioria”.

Universidade de Columbia está na vanguarda na produção de imunizantes  

Freepik

Especialistas afirmam que 
a medicação vai se tornar 
a melhor opção para tratar 
a doença, se apresentar 
resultados positivos nos 
ensaios de fase 3
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SAÚDE PÚBLICA /

Calor e chuva ligam 
alerta contra dengue

Especialistas destacam que a chegada dos temporais e as altas temperaturas formam o cenário 

U
ma das grandes preocupa-
ções com o início do pe-
ríodo de chuvas no Dis-
trito Federal é a dengue. 

Dados do boletim epidemiológi-
co mais recente da Secretaria de 
Saúde (SES-DF) mostram que, até 
30 de setembro de 2024, 275.251 
casos prováveis de dengue foram 
registrados, aumento de 904,7% 
em relação ao mesmo período do 
ano passado, quando houve 27.396 
possíveis infectados. A disparada 
aconteceu por causa de uma epide-
mia da arbovirose, vivida na capital 
do país no início deste ano.

De janeiro a setembro, 440 pes-
soas morreram de dengue, segun-
do o boletim da SES-DF. Porém, 
desde 10 de agosto, não há registros 
de mortes causadas pela dengue, 
de acordo com os dados da pasta 
de saúde. Em um recorte menor, 
os números da Secretaria de Saú-
de mostram que, entre os dias 30 
de junho e 28 de setembro de 2024, 
o Distrito Federal computou 2.737 
casos de dengue, uma queda de 
47,3% em relação aos 5.195 casos 
do mesmo período de 2023.

Segundo o professor de epide-
miologia da UnB, Walter Rama-
lho, o número atual é relativamen-
te menor, mas fatores climáticos 
precisam ser considerados. “Este 
ano tivemos um regime de seca 
muito severa e agora estamos no 
início da estação chuvosa, o que 
pode mudar o cenário em relação 
à dengue”, ressalta.

O especialista explica que a tem-
peratura elevada acelera o ciclo de 
vida do mosquito transmissor da 
dengue, encurtando o período de 
incubação em cinco a seis dias, em 
média. “Isso significa que os am-
bientes mais quentes, junto ao iní-
cio do período de chuvas, favore-
cem e aumentam a densidade de 
insetos no ecossistema urbano do 
DF”, esclarece. “A população preci-
sa observar seu domicílio, prestan-
do atenção ao seu redor. O proble-
ma do mosquito é, em parte, gover-
namental, e também de todos os ci-
dadãos”, alerta o epidemiologista.

Prevenção

O otorrinolaringologista Jo-
sé Stenio Ponte afirma que a den-
gue, zika e chikungunya, transmi-
tidas pelo mosquito Aedes aegypti, 
encontram nas águas paradas um 
ambiente perfeito para sua repro-
dução. “O aumento desses focos, 
decorrente das chuvas, gera uma 
preocupação maior com a saúde 
pública, especialmente à medida 
que a sazonalidade favorece a mul-
tiplicação do mosquito”, destaca.

O Índice de Infestação Predial 
(IIP) no DF, de acordo com dados 
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 Carlos diz que faz a sua parte, mas que depende dos vizinhos As garrafas que Rita estoca para fazer artesanato ficam tampadas
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Três perguntas para

Dr. Antonio Carlos Bandeira, membro do Comitê de Arboviroses da Sociedade Brasileira de InfectologiaDe acordo com dados da Se-
cretaria de Saúde, desde o início 
da campanha de vacinação con-
tra a dengue, em fevereiro, até 
12 de outubro, 100.614 doses do 
imunizante foram aplicadas nas 
crianças e adolescentes de 10 a 
14 anos do DF, público definido 
como prioritário para a campa-
nha de vacinação pelo Ministé-
rio da Saúde.

No entanto, a SES-DF aler-
ta que 84,4% das crianças e dos 
adolescentes estão com o esque-
ma vacinal incompleto. De acor-
do com os dados da pasta, só 
41,2% tomaram a primeira do-
se e 15,6% completaram o ciclo 

de duas doses. Entre os que têm 
11 anos, o índice chega a 22,4%. 
Já entre os adolescentes de 14 
anos, o dado é de 10,7%. A me-
ta, segundo a secretaria, é che-
gar a 90%. Atualmente, há cerca 
de 45 mil doses nos estoques da 
rede pública, segundo a pasta.

O infectologista Marcelo Cor-
deiro ressalta que a vacinação 
contra a dengue é uma ferra-
menta crucial para reduzir a in-
cidência e a gravidade da doen-
ça, especialmente em áreas onde 
a dengue é endêmica. “O imu-
nizante é particularmente im-
portante para reduzir a carga 
nos sistemas de saúde, evitar 

hospitalizações e diminuir a pro-
pagação da doença. Do ponto de 
vista individual, a vacina ajuda a 
prevenir formas graves e óbitos 
por dengue”, enfatiza.

A vacina aplicada no DF é a 
Qdenga que, segundo o espe-
cialista, é utilizada por ser indi-
cada para uma população mais 
ampla. “Ela pode ser aplicada 
em indivíduos de 4 a 60 anos, 
independentemente de terem 
tido dengue previamente. Isso 
significa que tanto pessoas que 
já contraíram a doença quan-
to as que nunca tiveram podem 
se beneficiar desse imunizante”, 
observa Cordeiro.

Índice de adesão à vacina preocupa

Quais são os principais sintomas 
da dengue e como diferenciar 
de outras arboviroses?

Febre (entre 38ºC e 39ºC), do-
res atrás dos olhos, dores no cor-
po e articulares. Além disso, em 
pessoas com a pele mais clara, é 
possível ver manchas vermelhas, 
parecidas com as do sarampo. Es-
ses sintomas duram entre 3 e 10 
dias, evoluindo de maneira be-
nigna. É difícil diferenciar os sin-
tomas de outras arboviroses, po-
rém, a chikungunya tem como 
característica os sintomas articu-
lares. Já a zika, se manifesta pelas 

manchas no corpo que coçam 
bastante e, geralmente, os sinto-
mas duram menos.

Como o tratamento da 
dengue é realizado?

O mais importante, para 
quem estiver com a doença, é 
manter a hidratação vigorosa du-
rante os primeiros cinco ou seis 
dias de sintomas. O ideal é tomar 
cerca de 60 ml/kg de líquidos va-
riados, como água, água de co-
co e sucos. Para uma pessoa com  
80 kg, o recomendado é tomar  
4,8 litros de líquidos diariamente. 

Em relação aos sintomas, o trata-
mento é feito à base de medica-
mentos, como analgésicos, para 
aliviar as dores de cabeça.

O que deve ser feito 
em caso de suspeita de 
dengue hemorrágica?

A pessoa com sinais de alarme 
deve procurar atendimento mé-
dico de forma imediata. Entre os 
sinais de alarme estão: dor abdo-
minal forte e contínua, vômitos 
constantes, sangramentos, des-
maios ou tonturas, e sonolência 
ou agitação intensas.

ideal para a proliferação acelerada do Aedes aegypti. Governo e população ressaltam ações para combater o mosquito

mais recentes da Subsecretaria de 
Vigilância à Saúde (SVS/SES), é de 
0,5% — considerado satisfatório 
por especialistas. Os depósitos pre-
dominantes são os móveis: vasos/
frascos com água, prato, pingadei-
ra, recipiente de degelo de refrige-
radores, bebedouros e pequenas 
fontes ornamentais.

No levantamento feito por re-
gião administrativa, 27 das 35 RAs 
estavam com índices considera-
dos satisfatórios. Água Quente, La-

go Norte, Lago Sul, Park Way, Plano 
Piloto, Sobradinho, SIA e Varjão es-
tão em alerta, segundo a Subsecre-
taria de Vigilância à Saúde.

Moradora de Sobradinho, a fun-
cionária pública Arlete Almeida Al-
ves, 54, conta quais os cuidados 
tem tomado para se prevenir con-
tra o mosquito da dengue, prin-
cipalmente nessa época de chu-
va. “Não deixo nenhum pratinho 
nas plantas neste período”, garante. 
“Outra coisa que faço é plantar cro-

talaria, que atrai libélulas que se ali-
mentam das larvas dos mosquitos 
da dengue”, comenta, ao afirmar 
que não foi infectada com a doen-
ça na última epidemia, devido aos 
cuidados tomados.

A pensionista Rita Castro Lima, 
70 anos, moradora da Vila Cauhy, 
conta que teve covid-19 seis vezes 
e, logo após se recuperar, foi aco-
metida pela dengue, em julho. “Fi-
quei ruim durante 15 dias, com fe-
bre intensa e muita coceira. Acredi-

to que tenha evoluído para hemor-
rágica, pois minhas fezes estavam 
muito escuras. Minha filha e meu 
neto também pegaram na mesma 
época”, relata. Após esse episódio, 
ela passou a redobrar os cuidados 
em sua casa. “Guardo garrafas pa-
ra fazer artesanato, mas mantenho 
elas fechadas, e sempre verifico os 
potes de água dos meus gatos e ca-
chorros. Além disso, as telhas e ca-
lhas no meu quintal ficam em pé, 
para não acumular água”, explica.

Carlos Antônio Figueiredo, 55, 
também foi vítima do mosquito no 
ano passado. “Minha esposa tam-
bém ficou doente. Não me esque-
ço porque fiquei muito ruim, sem 
apetite e com dores no corpo to-
do”, recorda. Desde então, ele tem 
tomado os cuidados necessários 
para evitar novos focos do mos-
quito, porém, o autônomo lamen-
ta que não adianta só sua famí-
lia se prevenir. “Dependemos dos 
vizinhos. Da minha parte, sem-
pre que coloco água para as gali-
nhas, verifico os potes no fim do 
dia. Também checo os vasos de 
plantas e tudo que pode acumu-
lar água, pois não quero passar por 
isso (dengue) de novo”, desabafa o 
morador da Vila Cauhy.

Ações

Em nota enviada ao Correio, a 
Secretaria de Saúde destaca que o 
combate ao mosquito envolve tan-
to ações do poder público, como a 
aplicação de inseticidas e campa-
nhas educativas, quanto da popu-
lação, eliminando a água parada 
em suas residências e denuncian-
do possíveis focos para as autori-
dades. “A intensificação das inspe-
ções em quintais e terrenos baldios 
é uma medida crucial para o con-
trole da proliferação do mosquito 
Aedes aegypti, especialmente du-
rante o período de chuvas, que fa-
vorece o acúmulo de água e, con-
sequentemente, o surgimento de 
focos de reprodução do mosquito 
da dengue”, ressalta a pasta.

De acordo com a nota, equipes 
da secretaria têm realizado visi-
tas casa a casa, com o objetivo de 
eliminar focos do vetor, manejo 
ambiental, ações de mobilização e 
educação social, bloqueio de casos 
com uso de inseticidas, tratamen-
tos de focos do vetor com uso de 
larvicidas e uso de armadilhas de 
monitoramento de infestação (ovi-
trampas). “Todas as estratégias de 
combate ao Aedes aegypti atendem 
às normativas preconizadas pela 
OMS e Ministério da Saúde e, pa-
ra cada fase, há uma metodologia 
preconizada”, acrescenta a SES-DF.

A pasta informa ainda que, so-
mente em 2024, foram nomeados 
150 Agentes de Vigilância Ambien-
tal em Saúde (AVAS) e 115 Agentes 
Comunitários de Saúde (ACS), pa-
ra fortalecer as ações de combate à 
dengue e os cuidados com a saúde. 

Questionada pela reportagem 
sobre como está acompanhando 
a questão da dengue na capital, 
a Promotoria de Justiça de Defe-
sa da Saúde do Ministério Público 
do DF (Prosus/MPDFT) informou 
que está analisando o relatório en-
caminhado pela SES.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Márcia Machado
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Por que o senhor quer ser 
presidente da OAB?

Quero ser presidente da OAB 
para continuar servindo com o 
nosso time, toda a advocacia. Te-
mos um time que trabalha ardua-
mente para que a advocacia se sin-
ta acolhida, que a nossa casa seja 
aberta e, principalmente, que to-
dos tenham sucesso na nossa pro-
fissão. A OAB precisa ser parceira 
dos bons projetos, tem que estar 
próxima da advocacia e permitir 
que todas as subseções, advogados 
de todos os cantos do DF sintam a 
presença da nossa casa e saibam 
que nós vamos estar ali sempre os 
apoiando, seja em interrogativas, 
nas necessidades e formação con-
tinuada. Temos uma equipe mui-
to forte e quero continuar tocan-
do esse trabalho que o presidente 
Délio (Lins) vem fazendo nos últi-
mos seis anos para que tenhamos 
a OAB presente no DF.

A oposição tem um entendimento 
um pouco diferente em relação ao 
que o senhor acabou de colocar 
aqui do trabalho da atual gestão 
da OAB. Pelo contrário, diz que 
a entidade está ausente, não 
se posiciona para uma série 
de questões, tanto ligadas à 
categoria como também questões 
gerais. Como o senhor enxerga 
essas críticas?

A oposição faz o trabalho dela 
de tentar criticar um trabalho que 
muitas vezes nem conhece. Porque 
quem convive com a advocacia real 
sabe o quanto a OAB evoluiu nos 
últimos seis anos. Percebemos isso 
no aspecto tecnológico, que antes 
era tudo analógico de papel, atual-
mente tudo é feito na palma da 
mão do advogado. Temos todas as 
nossas sedes das 14 subseções re-
formadas com sala de atendimen-
to, sala para a realização de audiên-
cias, estrutura para que a advocacia 

não precise pensar em 
gastar com escritório no 
início da carreira. Temos 
uma prerrogativa ativa, 
que atua 24 horas por 
dia, defendendo toda a 
advocacia, desde uma 
delegacia até o Supre-
mo Tribunal Federal (STF), atuan-
do firmemente. 

A OAB sempre teve um papel 
de defesa da democracia, da 
sociedade mesmo, em temas 
relevantes e controversos. Na 
sua gestão, caso o senhor seja 

eleito, como vai ser 
a sua postura em 
relação a esses temas 
sensíveis e também em 
relação ao Governo do 
Distrito Federal (GDF), 
já que o governador 
Ibaneis Rocha está 

apoiando outra chapa?
Em 2019, quando iniciamos a 

gestão do presidente Délio, fomos 
eleitos exatamente com o mote da 
independência. A OAB não tem que 
ser nem parceira e nem adversária 
de ninguém, ela tem que defender 
a Constituição e os interesses da 

advocacia. Nós não podemos ter 
uma intervenção do governador 
escolhendo quem vai ser o próxi-
mo presidente da OAB, muito me-
nos o seu ex-secretário ou qualquer 
pessoa que tenha interesse parti-
dário. Estamos ali para defender a 
advocacia e a sociedade. Com os 
bons projetos, seremos parceiros 
e apoiaremos, como foi, por exem-
plo, o caso da advocacia dativa — 
atuação de um advogado nomeado 
pelo Poder Judiciário para defender 
pessoas que não conseguem pagar 
por um —, que nasceu na OAB, le-
vamos ao Legislativo e ao Executivo, 

e hoje, temos a Advocacia Jovem 
atendendo às pessoas hipossufi-
cientes. Essa foi uma parceria po-
sitiva que tivemos com o Estado, 
mas teremos a independência e a 
força para discutir qualquer ato, co-
mo fizemos quando entramos com 
ações civis públicas contra o GDF, 
como no dia 8 de janeiro, ao encarar 
os problemas que estavam aconte-
cendo e erros do Supremo e de pro-
cessos. Teremos uma atitude altiva, 
independente e forte para defender 
a advocacia e a sociedade.

Como avalia essa aproximação 
do governador em relação a uma 
outra chapa? Acredita que isso 
pode causar algum problema? É 
possível, inclusive, até se falar 
em impugnação de candidatura, 
porque é claramente um 
desequilíbrio, digamos assim. Ou 
não? Isso faz parte?

No meu ponto de vista, é equivo-
cado qualquer intervenção do Esta-
do em uma eleição da Ordem dos 
Advogados. Somos independentes. 
A Ordem dos Advogados tem que 
defender só a advocacia. Qualquer 
pessoa que vá lá para defender ou-
tro interesse não pode estar sentada 
na cadeira da presidência.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Ana Maria Campos

Todas as chapas anunciadas para a disputa à OAB-DF são formadas por 
um homem e uma mulher, como presidente e vice, ou vice-versa. Everardo 

Gueiros tem a seu lado a advogada Rute Raquel. Paulo Maurício Siqueira, o Poli, concorre 
tendo como parceira Roberta Queiroz e Cléber Lopes anunciou ontem Gisele Reis. 
Cristiane Damasceno escolheu o advogado Alexandre Queiroz e Karolyne Guimarães vai 
registrar como vice o advogado Antônio Gomes, procurador de Justiça aposentado.

Mercado internacional ao 
alcance dos empresários locais
O secretário de Relações Internacionais, 
Paco Britto, comemorou o sucesso 
da primeira edição do DF para o 
Mundo, evento realizado em parceria 
com a Apex Brasil que reuniu mais 
de 300 empresários do DF em busca 
de informações sobre o mercado 
internacional. O evento, que aconteceu 
na terça-feira, atraiu dezenas de parceiros, 
que montaram estandes e ministraram 
palestras para os empreendedores 
que sonham em exportar seus produtos e serviços e verem suas empresas crescerem. Durante 
o evento, a Secretaria de Relações Internacionais, Fibra-DF e Apex assinaram um Memorando 
de Entendimento focado em habilitar empresas para que se tornem exportadoras. “Brasília 
não é apenas o centro do poder, nós temos indústria, um comércio pujante, uma agricultura 
forte e mais de 65% dos empresários com o sonho de se tornarem exportadores. Cabe a nós 
qualificar essas empresas e mostrar os caminhos para que isso aconteça”, destacou Paco Britto.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Movimento de passageiros
em voos internacionais cresce
28% no aeroporto de Brasília

O Aeroporto 
Internacional de 
Brasília Presidente 
Juscelino Kubitschek 
recebeu, entre janeiro 
e setembro deste ano, 
523 mil passageiros em 
voos internacionais. 
Segundo dados 
da Inframerica, 
administradora do 
aeroporto do DF, o 
número é 28,3% maior do que o registrado 
no mesmo período do ano passado, quando 
a capital teve 407 mil passageiros de voos 
oriundos de outros países. O aumento do 
movimento decorre da ampliação do número 
de voos internacionais e sem conexão, como 
forma de fomentar o turismo da capital. 
Atualmente, há nove destinos que já saem 
do DF sem conexões: Lisboa, Cidade do 
Panamá, Miami, Orlando, Buenos Aires, Lima 
e Santiago. A partir de dezembro e fevereiro, 

também será possível 
embarcar para 
Cancún, no México, 
e para Bogotá, na 
Colômbia, sem 
escalas. E o GDF está 
negociando mais 
voos internacionais 
direto de Brasília com 
algumas companhias 
aéreas estrangeiras. 
“A abertura desses 

voos representa um crescimento para Brasília, 
permitindo que a capital do país seja não 
apenas um ponto de partida, mas também 
de chegada para visitantes, impulsionando 
a economia da cidade. Para continuarmos 
posicionando Brasília entre os principais 
destinos do mundo, é essencial essa integração 
e cooperação entre países, governos e 
empresários, todos com o mesmo objetivo: 
atrair mais turistas para a cidade”, afirma o 
secretário de Turismo, Cristiano Araújo.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Divulgação Apex

 Camara Legislativa do DF/Divulgação
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Ed Alves/CB/DA.Press
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Everardo Gueiros lança 
chapa Coragem para Mudar
A chapa Coragem para Mudar, 
que tem Everardo Gueiros, o Vevé, 
e Rute Raquel como candidatos à 
presidência e à vice-presidência 
da Seccional do Distrito Federal 
da OAB-DF, foi lançada ontem no 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães. Ele já está em campanha 
há meses, mas agora é para valer.

Poli reúne apoiadores 
para abertura da 

campanha

Da mesma forma, Paulo Maurício 
Siqueira, o Poli, também fez uma 

festa para lançamento de sua 
candidatura. Foi no Cota Mil. 
O evento da chapa OAB para 

Todos reuniu apoiadores numa 
festa tomada pela cor laranja.

Cléber anuncia sua vice

A advogada e professora Gisele Reis será a vice na 
chapa liderada por Cléber Lopes para a disputa à 
presidência da OAB-DF. Com mais de 20 anos de 
experiência, Gisele é conhecida por uma atuação 
que une o direito à comunicação e ao magistério. 
Gisele Reis é consultora jurídica da Rádio e TV 
Justiça, com especialização na área criminal, 
incluindo o Tribunal do Júri e os tribunais superiores. 
Desde o início da pré-campanha, Cléber dizia 
que queria ter como vice uma mulher negra.

Feira “Audote um Amigo”

Neste domingo, o Parque da Cidade vai se 
transformar em oportunidade para animais 

resgatados encontrarem uma família. O deputado 
distrital Daniel Donizet (MDB) promove a feira 

“Audote um Amigo”, onde dezenas de cães e gatos 
vítimas de abandono e maus-tratos estarão à espera 
de um lar responsável. Os pets disponíveis, de todas 

as idades e sem raça definida, foram resgatados 
das ruas e agora aguardam por famílias que lhes 

proporcionem amor e cuidado. Além das adoções, 
o evento também será uma oportunidade para que 
a comunidade contribua diretamente com a causa 

animal. Doações de cobertores, roupinhas, ração 
para cães e gatos, medicamentos e materiais de 

limpeza serão aceitas e destinadas aos animais em 
situação de vulnerabilidade. A feira será realizada 

no estacionamento 10 do Parque da Cidade.

Fim da discriminação no elevador de serviço

A Comissão de Direitos Humanos da Câmara Legislativa 
aprovou projeto de lei que veda a diferenciação de elevadores 
sociais e de serviços nos prédios públicos e privados do DF. 
O descumprimento pode acarretar em advertência e multa 
de R$ 5 mil, segundo a proposta de autoria do deputado 
distrital Max Maciel (PSol). “Espaços que dividem grupos de 
modo discriminatório reforçam a continuidade de práticas 
segregacionistas e escravocratas no Brasil. Assim como o ‘quarto 
de empregada’, a divisão entre ‘elevador de serviço’ e ‘elevador 
social’ atesta o preconceito nas relações sociais, especialmente 
de cunho classista, racial e profissional”, afirma o distrital.

Paridade

C
andidato à presidência da Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), seccional Distrito Federal, o advogado Paulo Maurício, 
o Poli, disse em entrevista aos jornalistas Ana Maria Campos e 
Carlos Alexandre de Souza, no programa CB.Poder — parceria 

entre o Correio e a TV Brasília — de ontem, que a OAB deve continuar 
defendendo apenas a advocacia. “Qualquer pessoa que vá lá para defen-
der outro interesse não pode estar sentada na cadeira da presidência.”

 »Entrevista | PAULO MAURÍCIO | CANDIDATO À PRESIDÊNCIA DA OAB

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

“Quero dar continuidade ao trabalho”
Ao CB.Poder, concorrente disse que pretende dar sequência às ações que o atual presidente da Ordem vem realizando nos últimos anos

já que o governador 

Escaneie 
o QR Code 
e assista à 
entrevista 
na íntegra
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Após atirar em cinco pessoas 
e matar o segurança Jorny Thiago 
Abreu, de 23 anos, em um bar, no 
último domingo, no Riacho Fun-
do, o empresário Felype Barbosa, 
27 anos, tentou roubar um guincho 
para fugir da polícia, como mos-
tram imagens compartilhadas nas 
redes sociais e obtidas pelo Cor-

reio. Ele prestou depoimento, on-
tem, aos investigadores da 29ª De-
legacia de Polícia (Riacho Fundo), 
mas optou por ficar em silêncio 
em grande parte do interrogatório.

As imagens mostram que o sus-
peito chegou a render o motorista 
do caminhão, mas desistiu ao não 
conseguir conduzir o veículo, es-
capando a pé em direção ao Re-
canto das Emas. De acordo com o 
delegado-adjunto Sérgio Bautzer, 
que conduz a investigação, quando 
questionado se tentou roubar um 
caminhão guincho na fuga, ele ne-
gou. Disse não saber dirigir cami-
nhão e afirmou ter fugido a pé pa-
ra o Recanto das Emas. Sobre o ho-
micídio e as cinco tentativas de ho-
micídio, Felype ficou em silêncio.

“Precisamos que essas imagens 
sejam encaminhadas pelos canais 
institucionais, para que seja obser-
vada a cadeia de custódia. Assim 
que as recebermos, vamos enviar 
para o Instituto de Criminalísti-
ca comparar com as imagens do 
momento do crime no Bar Puxa-
dinho, para ver se realmente é o 
Felype”, explicou Bautzer.

Orações

Rafaela Pereira, irmã do menino 
de 10 anos que foi baleado na ca-
beça, pediu orações, por meio de 
rede social, e disse que o estado da 
criança é crítico. “Só Deus mesmo, 
para nos dar conforto e sabedoria, 
para fazer o melhor da vida dele”, 
disse, com voz embargada. 

“A gente acha que nunca vai 
acontecer com a gente, mas 
quando acontece, o baque é gran-
de. Esperamos receber notícias 
melhores em breve”, concluiu. O 
menino segue internado na UTI 
pediátrica do Hospital de Base.

A mãe do garoto foi baleada nas 
costas. Outra mulher foi ferida no 
ombro. Duas pessoas foram atin-
gidas nas pernas. Exceto a criança, 
todas as vítimas estão fora de risco.

Felype passou ontem por au-
diência de custódia. A Vara do 
Tribunal do Júri do Riacho Fun-
do manteve a prisão temporária 
por 30 dias.

INVESTIGAÇÃO

Polícia no 
encalço de 
assaltantes
O roubo ocorrido no Lago Sul deixou os 
moradores preocupados. No entanto, apesar do 
fato, a região é uma das mais tranquilas do DF

C
om uma população estima-
da em quase 30 mil habi-
tantes, o Lago Sul é uma re-
gião aparentemente tran-

quila com maior proporção de fa-
mílias com renda mais alta. O ca-
so do assalto a uma casa na QI 25, 
no último domingo, assustou os 
moradores. O episódio, considera-
do lamentável pelo presidente do 
Conselho Comunitário do Lago Sul 
(Conseg), Carlos Guapindaia, gerou 
debates na organização de medi-
das que possam garantir a seguran-
ça na região. Ontem, a vítima agre-
dida durante o assalto recebeu al-
ta hospitalar. A Polícia Civil (PCDF) 
está no encalço dos três crimino-
sos acusados de cometerem o rou-
bo. Até o fechamento desta edição, 
eles não haviam sido capturados. 

Em entrevista ao Correio, na 
terça-feira, a moradora contou que 
o trio invadiu a residência encapu-
zado e de máscara, e aproveitou-se 
de uma porta aberta para entrar na 
propriedade e render o marido de-
la. No momento do assalto, a mu-
lher não estava em casa. O homem 
foi agredido com murros e chutes 
na cabeça e, depois, trancado em 
um armário. Quando ela chegou, 
ouviu o marido esmurrando o mó-
vel e pedindo socorro. 

O morador foi encaminhado ao 
hospital e permaneceu na unidade 
de terapia intensiva (UTI) por dois 
dias, devido aos ferimentos. On-
tem, a mulher disse que o marido 
teve alta e continuará o tratamen-
to oftalmológico com colírios e mo-
nitoramento com especialistas, em 
casa. Segundo ela, isso servirá para 
recuperar a córnea e tratar os ede-
mas e lesões da pele.

Apuração

O delegado-chefe da 10ª De-
legacia de Polícia (Lago Sul), An-
derson Espíndola, afirmou que, 
no momento, não poderá forne-
cer mais detalhes. A BMW levada 

pelos criminosos foi encontrada 
em Samambaia com um par de lu-
vas dentro, que foi encaminhado à 
perícia para análise. 

Os assaltantes deixaram um 
enorme prejuízo, ainda não cal-
culado. Eles levaram computado-
res, tablet, equipamento de foto-
grafia, joias, televisão, celular, reló-
gios, bolsas. De acordo com a mo-
radora, os bandidos pularam o mu-
ro da casa vizinha primeiro, mas in-
vadiram por terem notado que ha-
via gente. Como viram a residência 
próxima com a porta aberta, pula-
ram o muro da propriedade dela.

Carlos Guapindaia, presidente 
do Conselho Comunitário do La-
go Sul, lamentou o fato, mas enal-
teceu a atuação das forças de segu-
rança. “Elogiamos muito o trabalho 
ostensivo da Polícia Militar e o tra-
balho da Polícia Civil, aqui do Lago 
Sul, opinou Carlos, que também es-
tá à frente da Associação dos Mora-
dores da SHIS QI05.

Segurança

Em nota, a Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP/DF) infor-
mou que instituiu o programa “DF 
Mais Seguro — Segurança Inte-
gral”, que envolve a participação 
da sociedade civil e de diversos 
órgãos, com o objetivo de redu-
zir a criminalidade e a violência.

A pasta destacou que tem dire-
cionado investimentos para a ca-
pacitação das forças de seguran-
ça, a melhoria dos equipamentos 
utilizados e a adoção de tecnolo-
gias avançadas.

De acordo com a Polícia Militar 
(PMDF), a corporação atua na im-
plementação de medidas que vi-
sam aumentar a segurança nas re-
giões administrativas, direcionan-
do o efetivo policial em áreas con-
sideradas críticas, intensificando 
o patrulhamento ostensivo, e rea-
lizando operações específicas de 
combate à criminalidade, além de 
parcerias com outros órgãos e en-
tidades públicas e privadas.

Três 
criminosos 
entraram 
encapuzados 
na casa, por 
volta das 
23h30 de 
domingo e 
agrediram o 
proprietário 

Material cedido ao Correio

 » DARCIANNE DIOGO

Atirador fica em silêncio
 » ADRIANA BERNARDES
 » LETÍCIA MOUHAMAD
 » PABLO GIOVANNI

Tentativa de roubo do guincho 
ocorreu após tiroteio em bar
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MAMA
CANCER DE

O Correio Braziliense, reconhecendo a importância da
informação e do diálogo na promoção da cultura de

prevenção e tratamento do câncer de mama, realizará o
evento "Câncer de Mama: uma rede de cuidados", no

formato de CB Debate.

Sibele Negromonte
Mediadora

Subeditora da Revista
do Correio

Carmen Souza
Mediadora

Editora de Opinião e
apresentadora
do CB Saúde

PAINELISTAS CONFIRMADOS

Dra. Carolina
de Miranda
Médica mastologista do
Hospital de Base do
Distrito Federal (HBDF)

Dra. Rafaela Costa
Médica oncologista do Hospital
Anchieta, com área de atuação
em Tumores Femininos

Dra. Karimi Amaral
Médica mastologista do
Hospital DF Star

Gianna Rosa
Supervisora de Nutrição
do Hospital Daher, com
especialização em
Nutrição Oncológica

Dr. Cristiano
Resende
Médico oncologista do Grupo
Oncoclínicas, com área de
atuaçãoem Câncer de Mama

Carolina Seabra
Psicóloga, professora
e especialista em
Psico-Oncologia

24de outubro
a partir das 14h30

Aponte a câmera do seu celular
para o QR Code e saiba mais
sobre o evento.

INSCREVA-SE
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O mistério
da brasilidade

Confesso que estou com saudades do 
Brasil. A situação melhorou muito desde 
as últimas eleições, mas ainda estamos 
com um deficit de brasilidade. Nos per-
demos tanto que precisaremos algum 
esforço para reencontrarmos a nossa 
identidade de brasileiros como nação. 
As patriotadas são farsas fascistoides. 
Todavia, apesar de parecer, talvez, ana-
crônico, eu ainda gosto muito de ser bra-
sileiro. Em outros momentos, era bem 
mais fácil delinear essa identidade. No 
entanto, a brasilidade sempre foi um as-
sunto controvertido.

Estava folheando uma famosa entre-
vista de Guimarães Rosa, concedida ao 
arguto e incisivo crítico alemão, Gun-
ther Lorenz, quando me deparei, pre-
cisamente, com o claro enigma da bra-
silidade. Lorenz comenta que é um te-
ma que perpassa toda a literatura bra-
sileira, mas nunca encontrou uma de-
finição satisfatória.

Acrescenta que muita gente séria já 
lhe disse que essa brasilidade não pas-
sava de baboseira. No entanto, Guima-
rães Rosa discorda inteiramente: “Sim, 
veja, Lorenz, quem quer que lhe tenha 
dito que a ‘brasilidade’ é apenas uma ba-
boseira deve ser um professor, um des-
ses ‘lógicos’ que não compreendem na-
da, que só compreendem com o cére-
bro; e, como se sabe, o cérebro huma-
no é uma organização muito defeituosa 

e debilitada. Por isso, o homem possui, 
além do cérebro, o sentimento, o cora-
ção, como queira.”

Rosa reconhece que não poderá dar 
uma definição para algo incompreensí-
vel, mas pode tentar uma interpretação. 
É lógico que existe uma brasilidade, afir-
ma o autor de Grande Sertão: Veredas: 
“Existe como a pedra básica de nossas 
almas, de nossos pensamentos, de nos-
sa dignidade, de nossos livros e de toda 
nossa forma de viver.”

Mas o que seria a brasilidade? Para 
responder à intrigante pergunta, Rosa 
recorre a Goethe, que definiu a poesia 
como “a língua do indizível”. E traça um 
paralelo entre a brasilidade e a palavra 
“saudade” para os lusitanos: “Um por-
tuguês não precisa explicá-la; já nasce 
com ela, leva-a dentro de si. Conhece-a 

com o coração, não com a cabeça. As-
sim acontece com a ‘brasilidade’; nós 
dois sabemos a importância que tem e 
o que quer dizer; e também só o sabe-
mos com o coração.”

Rosa avança e argumenta que não 
podemos explicar a brasilidade fora da 
área linguística e sentimental: “Existem 
elementos da língua que não podem ser 
captados pela razão; para eles são neces-
sárias outras antenas. Mas, apesar de tu-
do, digamos também que a ‘brasilidade’ 
é a língua do indizível.”

Para mim, essa língua do indizível se 
manifesta, principalmente, na arte. Eu 
a reconheço em Grande Sertão: Veredas, 
quando o jagunço Riobaldo Tatarana fi-
losofa: “Eu, você, todos nós, nascemos 
doidos. E precisamos rezar muito pa-
ra desdoidar. Reza é que sara loucura”. 

Vislumbrei no batuque de quilombo 
moderno do Ylê Ayê.

Eu a reconheci nos dribles de Gar-
rincha ou nas fintas desconcertantes ao 
senso comum, aplicadas por Manoel de 
Barros, que era uma espécie de Garrin-
cha da poesia: “Não era o normal o que 
havia de lagartixas/na palavra parede”.

Enrolar-se em uma bandeira não 
aplaca a minha fome de Brasil. Eu acho 
que, depois de sairmos do pesadelo da 
pandemia e do descaminho político, 
nós precisamos de uma nova Tropicá-
lia, um novo Cinema Novo, uma nova 
Bossa Nova, um novo Mangue Beat, um 
novo Grande Sertão: Veredas, um novo 
Garrincha ou uma nova marcha das 
mulheres indígenas em Brasília para 
retomarmos a conexão espiritual com 
a brasilidade.

SAÚDE DA MULHER

Câncer de mama em alta no DF
Incidência supera média nacional. 
Especialistas alertam sobre 
prevenção. Correio realizará segunda 
edição do CB Debate Câncer de 

mama: uma rede de cuidados

N
o Distrito Federal, a inci-
dência de câncer de ma-
ma, em 2023, foi de 49,8 
casos por 100 mil mu-

lheres. A taxa é 18,8% superior à 
média nacional, em que registra 
41,9 casos. Os dados são do Ins-
tituto Nacional do Câncer (Inca) 
e representam uma estimativa 
correspondente ao triênio 2023-
2025, com números que se re-
petem em cada um desses anos. 
No que se refere à quantidade de 
óbitos pela doença, a taxa do DF 
iguala-se à média do país, tota-
lizando 12,3 mortes em 2022. A 
disfunção é a que mais afeta a 
saúde da população feminina do 
Brasil, atrás somente de tumores 
na pele não melanomas.

“Estados com maior desen-
volvimento, no que tange à oferta 
de serviços de saúde — como São 
Paulo, Rio de Janeiro, Rio Gran-
de do Sul e, claro, Distrito Fede-
ral —, realmente, registram índi-
ces mais altos”, explicou o mas-
tologista Farid Buitrago, médico 
no Hospital Regional de Sobradi-
nho (HRS). “Além disso, pessoas 
de diferentes locais do país vêm 
ao DF para dar andamento aos 
tratamentos, fato que também 
aumenta essa taxa”, completou 
o especialista.

No entanto, aspectos relacio-
nados à mudança no estilo de vi-
da contribuem fortemente para 
o salto na incidência de câncer 
de mama. “Adiamento da gravi-
dez; redução do número de fi-
lhos e, consequente-
mente, da amamen-
tação; maior consu-
mo de álcool e cigarro 
entre as mulheres, e 
obesidade são alguns 
desses fatores. Soma-
se a isso a menstrua-
ção precoce e a me-
nopausa tardia”, de-
talhou Buitrago. O ín-
dice tem crescido, in-
clusive, entre as mais 
jovens.

Reinício

Segundo o Inca, a incidência 
de câncer de mama aumenta com 
a idade, ocorrendo majoritaria-
mente a partir dos 50 anos. No ca-
so de Nani Monteiro, o diagnós-
tico veio aos 49 anos neste ano. 
“Em maio de 2023, eu senti um 
caroço no seio esquerdo. Consul-
tei, fiz a biópsia e uma imuno-his-
toquímica, que detecta múltiplas 
doenças e o estágio em que se en-
contram. Daí veio o resultado. Foi 
desesperador, pois senti que mi-
nha vida tinha acabado”, revelou.

Nani, que é cantora evangé-
lica, contou que não costumava 
fazer exames de prevenção, mas 
— por sorte, segundo ela —, des-
cobriu o nódulo ainda peque-
no. O diagnóstico veio dois me-
ses após perder o pai por câncer 
de próstata. “A minha família fi-
cou arrasada e ainda dói olhar-
me carequinha no espelho, mas, 
em meio a tudo isso, descobri 
o quanto sou amada. Isso tem 
me ajudado a superar a doen-
ça”, disse. A experiência trouxe a 
ela uma nova perspectiva de vi-
da. “Não podemos deixar para 
amanhã o que se pode fazer ho-
je. Ame hoje, perdoe hoje, abra-
ce hoje e não se apegue a coi-
sas que não podemos carregar”, 
aconselhou.

A servidora pública Elane Pi-
res, 46, descobriu o câncer de ma-
ma em 2019, em um momento 
de recomeço, após realizar uma 
cirurgia bariátrica. “Eu estava 
cheia de planos e com uma qua-

lidade de vida mui-
to boa, de repente, 
me vi doente e frus-
trada. Demorei para 
aceitar o diagnóstico 
e achei que iria defi-
nhar”, desabafou. Mo-
tivada pelos médicos 
e pela família a ten-
tar manter sua roti-
na e fazer o que gos-
tava foi fundamental. 
O sonho de partici-
par de uma maratona, 

Elane: “Cumpri 25km. Sou vitoriosa e comecei a encarar a doença”

Arquivo pessoal

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Obituário

 » Campo da Esperança

Amauri Mitsuya Hirano, 69 anos
Bernardo de Aquino Leodido, 
98 anos
Edeslina de Souza Lopes, 
96 anos
Isabel Sousa Silva, 94 anos
José Marcellino de Almeida 
Neto, 71
Luiz Gonzaga de Araújo Filho, 
64 anos
Maria dos Reis Guerra, 70 anos

Noemia Cruz de Paiva Ramos, 
95 anos
Romão Pereira da Silva, 
94 anos
Rosimeiry Silva Oliveira 
Fonseca, 70 anos
Walter Pinto Alves, 86 anos

 » Taguatinga

Alex Raulino da Silva, 43 anos
Almira Francisca dos Santos, 
77 anos

Antônio Inácio Ferreira, 67 anos
Ariel da Silva Sousa, menos de 
um ano
Elza Pereira da Silva, 62 anos
Emília Seabra de Souza, 
10 anos
Evilásio Santos, 12 anos
Francisco Lopes da Silva, 
82 anos
Ivone Antônia Schuster, 74 anos
Joana Darc Soares dos Santos, 
82 anos

José Antenor Nunes, 77 anos
José Barbosa da Silva, 75 anos
Julina Alves Silva de Oliveira, 
42 anos
Luzinete Evangelista Moreira, 
62 anos
Sebastião Alves dos Santos, 
78 anos
Sérgio Marcos Vargas 
Gonçalves, 51 anos
Vitalina Pereira dos Santos, 
78 anos

 » Gama

Deodato Brenhosa da Maia, 
75 anos
Eunice Bezerra de Almeida, 
88 anos
Maria das Neves Alves de 
Oliveira, 94 anos
Ravi Carvalho Pereira, menos 
de um ano

 » Brazlândia

José Oliveira de Abreu, 61 anos

Maria do Carmo de Sousa 
Araújo, 74 anos
Maria Betânia Neves de Souza, 
29 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria Betania do Vale Vieira 
Borges, 53 anos (Cremação)
Odacyr Luiz Timm Junior, 
86 anos (Cremação)
Maria de Fátima Resende, 
69 anos (Cremação)

Sepultamentos em 16 de outubro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Nani: “Dói olhar-me carequinha, mas, descobri o quanto sou amada”

Graça Seligman

Aponte a 
câmera do 

celular e acesse 
o conteúdo 
completo

ARTIGO  » LUCIMARA VERAS*

Ao receber o diagnóstico, a paciente precisa manter a calma, aceitar 
a doença e entender que será uma fase de tratamento passageira, porém 
com mudanças em vários setores da vida. O tratamento exige um pe-
ríodo de afastamento do trabalho tendo em vista que a cirurgia, a qui-
mioterapia e a radioterapia possuem alguns efeitos colaterais. O afasta-
mento do trabalho pode comprometer a renda familiar e gera preocu-
pação quanto à estabilidade no emprego. Ter uma rede de apoio é im-
portante, estar cercada de amor por parte dos familiares e amigos pode 
influenciar no bem-estar emocional e físico, oferecendo força para su-
perar os desafios do tratamento.

Essa paciente que inicia o tratamento, muitas vezes enfrenta queda 
de cabelo, alterações na pele e nas unhas, inchaço no corpo e alteração 
no tamanho e formato das mamas. Isso obviamente vai impactar a per-
cepção da sua imagem corporal, em como ela vai ser vista pelo parcei-
ro(a) e pela sociedade. A reconstrução mamária deve ser oferecida para 
toda paciente, SUS e rede privada, desde que ela tenha condições clíni-
cas e favoráveis para realizar o procedimento. A mama é um órgão que 
está diretamente relacionada à sexualidade e à feminilidade e conseguir 
oferecer um tratamento oncológico curativo com um resultado estético 
satisfatório é o papel de todo mastologista.

*  Presidente da Sociedade Brasileira de Mastologia do Distrito 
Federal. Ela é mastologista e especialista em reconstrução mamária

Força para 
superar desafi os

por exemplo, foi realizado. “Com 
acompanhamento e responsabi-
lidade consegui cumprir a prova 
de 25km. Senti que sou vitoriosa 
e comecei a encarar a doença de 
outra forma”, contou.

Em outubro do mesmo ano, 
Elane fez a remoção das duas 
mamas. No mesmo procedi-
mento cirúrgico, foram coloca-
das próteses mamárias. Deu con-
tinuidade ao tratamento no ano 
seguinte e, desde 2021, é subme-
tida à imunoterapia, tratamento 
mais leve, com ingestão de me-
dicamentos. “Eu sempre prati-
quei corrida, esporte que o médi-
co me falou que só pararia se eu 
quisesse, o que me deu uma vi-
são diferente sobre o tratamento. 
E continuei”, relatou. Mantendo-
se em movimento, a moradora de 
Taguatinga ingressou na Cano-
mama, associação de mulheres 
que foram diagnosticadas com a 
doença em tratamento ou não e 
que praticam a canoagem juntas.

Prevenção

O diagnóstico precoce au-
menta a chance de cura em cer-
ca de 95%, conforme reforçou o 

mastologista Farid Buitrago. Pen-
sando nisso, o Correio realizará, 
em 24 de outubro, a segunda edi-
ção do evento CB Debate Câncer 
de Mama: uma rede de cuidados, 
que ocorre no mês destinado a 
chamar a atenção para a preven-
ção contra o mal.

O evento ocorrerá no auditó-
rio do jornal e terá transmissão 
ao vivo pelas redes sociais oficiais 
do Correio, no YouTube e no Fa-
cebook. Serão dois painéis, cada 
um com a participação de três es-
pecialistas: o primeiro abordará o 
“Diagnóstico e fatores de risco” e 
o último discutirá o “Tratamen-
to e pós-câncer”. Além disso, se-
rá aberto ao público, por meio de 
inscrição prévia no site.

O CB Debate terá como uma 
das mediadoras a jornalista Car-
men Souza, editora de Opinião 
do jornal. “Temos o compromisso 
de abordar temas ligados à saúde, 
levando orientações para melhor 
qualidade de vida, combatendo 
fake news e fornecendo informa-
ções sobre prevenção e bem-estar. 
Vamos receber profissionais expe-
rientes e de várias áreas, com um 
olhar humanista para o paciente 
oncológico”, adiantou.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Somos nós que forjamos as correntes 
que usamos em nossas vidas

Charles Dickens

Iphan vai definir altura dos 
prédios no Jóquei Clube

A criação do novo 
bairro chamado Setor 
Jóquei Clube (SJC), na 
Região Administrativa de 
Vicente Pires, foi aprovada 
pelo Conselho de 
Planejamento Territorial 
e Urbano do Distrito 
Federal (Conplan). Mas, 
agora, a expectativa é 
sobre a altura dos prédios. 
O setor imobiliário espera 
a liberação para que 
os edifícios possam ter 
de nove a 12 andares, 
semelhantes à Águas Claras. Mas o projeto aprovado no Conplan segue a portaria do Iphan 
para áreas no entorno da região tomada de Brasília, que limita a seis andares com o pilotis. Há 
ainda a possibilidade legal do órgão avaliar, perante consultas específicas, a permissão para 
construções mais altas. O governador Ibaneis Rocha vai assinar em breve o decreto da criação 
do novo bairro, o que permitirá à Terracap abrir a licitação das projeções para as construtoras.

Assinatura, hoje, da 
regulamentação do PPCUB

Depois de muita polêmica, o 
governador do DF assina, hoje, 
o decreto de regulamentação do 
Plano de Preservação do Conjunto 
Urbanístico de Brasília (PPCUB). 
O setor produtivo, incluindo o 
imobiliário, foi convidado para a 
solenidade no Palácio do Buriti.

Parâmetros para licenças de funcionamento

A regulamentação da lei que foi aprovada antes 
pela Câmara, já sancionada pelo GDF, traz agora os 
parâmetros para emissão das licenças de viabilidade 
de funcionamento de atividades comerciais. 
Inúmeros pedidos estão parados nas administrações 
das regiões da área tombada aguardando a 
regulamentação. Será referência para que os 
empreendedores possam se estabelecer dentro da lei.

Enquanto isso, o PDOT avança

A próxima grande discussão sobre o futuro urbanístico 
do Distrito Federal a chegar à Câmara Legislativa 
será a atualização do Plano Diretor de Ordenamento 
Territorial (PDOT). A previsão é que o projeto de lei seja 
encaminhado pelo GDF para apreciação dos distritais 
em abril do ano que vem. Já foram realizadas 54 
audiências públicas em diversas regiões administrativas. 
A próxima será neste sábado, às 9h, no auditório 
da Fepecs, na quadra 3 do Setor Médico Hospitalar 
Norte (SMHN). O diagnóstico do resultado de todas 
as reuniões anteriores será apresentado pela Seduh.

Abrasel critica governo federal por 
não retomar horário de verão

O Setor de bares e restaurantes reagiu ao 
posicionamento do Ministério de Minas e 
Energia. Para a Abrasel, a decisão desconsidera 
os importantes benefícios econômicos, 
sociais e ambientais com a retomada do 
horário de verão. A economia no consumo de 
energia, apontada pelo Operador Nacional 
do Sistema Elétrico (ONS), seria de 2,9%. 
“Surpreende-nos que, num cenário em 
que cada economia é importante para o 
consumidor brasileiro, o ministério considere 
irrelevante essa informação. As tarifas 
estão cada vez mais caras, e sempre existe 
algum risco no fornecimento”, disse Paulo 
Solmucci, presidente nacional da Abrasel.

Reação

A associação 
criticou também 
o governo por 
não ter levado 
em conta os 
impactos positivos 
que o horário de 
verão traria ao 
setor de bares 
e restaurantes, 
além do comércio 
e turismo em 
geral. “O ministro havia dado declarações 
públicas em que considerava os benefícios 
econômicos e sociais da medida, 
especialmente para setores como o nosso. 
No entanto, esses benefícios foram colocados 
de lado na decisão final”, lamenta.

Chapada entra no seleto circuito 
internacional de turismo de luxo

A Chapada dos Veadeiros vai dividir espaço 
com Puyehue, no Chile, e Antigua, na Guatemala, 

como destino de experiências de luxo fora do 
circuito tradicional de turismo. De 20 a 25 de 
outubro de 2025, a região receberá o Remote 
Immersion, evento da Remote Latin America 

voltado para a promoção internacional do 
segmento de alto padrão. O lançamento da edição 

aconteceu na feira de turismo da Associação 
Brasileira de Agências de Viagens (Abav), a Abav 

Expo, realizada em setembro, em Brasília.

Viagens personalizadas

O Remote Immersion é um evento boutique 
itinerante, focado em exclusividade e curadoria 

personalizada, e que acontece em destinos 
remotos da América Latina desde 2016. A 

plataforma de eventos conecta hoteleiros e DMCs 
(empresas especializadas em gerir e organizar 
serviços turísticos) com designers de viagem.

Sustentabilidade

O evento foi 
captado pela 
Embratur. “Queremos 
promover o Cerrado 
brasileiro com 
responsabilidade, 
sustentabilidade 
gerando emprego e 
renda. Juntando isso 
não só à preservação, 
mas à restauração 
do bioma”, 
destacou Marcelo 
Freixo, presidente 
da Empresa.

RELIGIÃO /

Luteranos celebram 200 anos

Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil comemora seu bicentenário com encontro no DF. 
Congregação lamenta que, na região, número de fiéis esteja diminuindo. Grupo busca conquistar interesse dos jovens

A 
Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no 
Brasil (IECLB) celebrou 
seu bicentenário de fun-

dação no país, ontem, com uma 
sessão solene na Câmara dos 
Deputados. As pastoras Silvia 
Genz e Patrícia Bauer falaram da 
história da instituição — inicia-
da com a chegada ao território 
nacional, em 1824, de imigran-
tes europeus que frequentavam 
tempos luteranos —, ao Podcast 

do Correio. Ela foi entrevistada 
pelas jornalistas Mila Ferreira e 
Liana Sabo. As religiosas desta-
caram que as comemorações de 
dois séculos de existência da IE-
CLB incluem a realização de um 
encontro, até domingo (20), no 
templo localizado na Asa Sul, na 
entrequadra 405/406.

Sílvia e Patrícia explicaram 
que os luteranos se distinguem 
de outras denominações cristãs, 
principalmente da Igreja Católi-
ca, por suas crenças originadas 
na Reforma Protestante lidera-
da por Martinho Lutero no Sé-
culo 16. Entre outras singularida-
des está a rejeição à obediência 
ao papado no Vaticano.

As pastoras também manifes-
taram preocupação com a dimi-
nuição, ano após ano, do núme-
ro de fiéis nos cultos de sua igreja 
na capital federal. Por esse moti-
vo, decidiu-se trazer as festivida-
des do bicentenário para o DF, ao 
invés de realizá-las na sede em 
Porto Alegre (RS). Segundo elas. 
a falta de conexão com os jovens 
e o afastamento da IECLB de de-
bater questões sociais e culturais 
contribuem para a diminuição 
do interesse dos fiéis.

Sílvia comenta que a Igreja 
Evangélica de Confissão Lutera-

na no Brasil está adotando me-
didas para combater essa fuga. 
“Para reverter essa tendência, é 
essencial promover um ambien-
te acolhedor e envolvente, onde 
os jovens se sintam valorizados 
e ouvidos”, disse. Ela acrescen-
tou que também se está flexi-
bilizando a oferta de postos de 
liderança em sua congregação 
para os mais novos.

“Papéis de liderança na igreja 
devem ser dados aos jovens para 
garantir a continuidade e a rele-
vância da comunidade de fé. Eles 
são a igreja de agora, não apenas 
do futuro. Sua inclusão em posi-
ções de liderança permite que 
expressem suas ideias e talentos. 
Além disso, ao assumir responsa-
bilidades, os jovens desenvolvem 
habilidades essenciais, como li-
derança e trabalho em equipe, 
preparando-os para desafios fu-
turos”, explicou.

Gêneros

A pastora também disse que 
a visão de sua igreja sobre os 
papéis de homens e mulheres 

mostra a difença entre os gê-
neros. O grupo masculino visto 
como líder e provedor, enquan-
to o feminino desempenham 
papéis de apoio e cuidado às 

A partir da esquerda, pastoras Patrícia Bauer e Silvia Genz falaram com Liana Sabo e Mila Fereira

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » FERNANDA CAVALCANTE pessoas em geral, se-
gundo a interpretação 
religiosa que a IECLB 
acredita.

Como primeira 
mulher a presidir a IE-
CLB, Silvia, contudo, 
entende que sua expe-
riência contribui para 
inspirar outras adul-
tas, jovens e meninas 
a se envolverem ati-
vamente na congrega-
ção e na sociedade. “É necessá-
rio valorizar as competências e 
o conhecimento das mulheres. 
Essa inclusão é um passo im-
portante para combater a vio-
lência de gênero e promover 
uma convivência mais equita-
tiva”, pontuou.

Patrícia, por sua vez, relem-
brou como Jesus amou e valo-
rizou as mulheres chegando, 
conforme as sagradas escritu-
ras que o descrevem para os 
cristãos, a desafiar normas so-
ciais da época em que viveu. 

“Ele interagiu com 
mulheres de diferen-
tes contextos, como a 
da passagem religio-
sa da samaritana no 
poço, demonstrando 
empatia e oferecen-
do nova identidade. E 
Maria Madalena, es-
colhida para ser a pri-
meira a testemunhar a 
ressurreição de Cristo. 
Assim, Jesus não ape-

nas valorizou as mulheres, mas 
também as colocou no centro 
de sua missão”, explicou.

Ela expressou seu desejo de 
ver a IECLB mais inclusiva e re-
presentativa, onde todas as pes-
soas possam se sentir acolhidas, 
independentemente de sua ori-
gem ou identidade. E conside-
rou que a Igreja Luterana deve se 
reafirmar como uma instituição 
brasileira, aberta à diversidade e 
comprometida com o diálogo e a 
convivência pacífica entre todos 
os seus membros.

Chapada dos Veadeiros

Solm
ucci

Reprodução

Ed Alves/CB/D.A Press

51,9 MIL 
moradores

17,3 MIL 
apartamentos a 

serem construídos

Aponte, aqui, 
a câmera do 
seu celular 
e assista à 
entrevista

Pregão Eletrônico nº 90010/2024

Processo nº 50000.027267/2023-17 - Objeto: Registro de Preços

para aquisição de bens permanentes, conforme condições e exigências

estabelecidas no edital e seus anexos. Recebimento das Propostas: no site

www.comprasnet.gov.br, a partir de 17/10/2024 às 8h, com início da disputa

de preços às 10h do dia 30/10/2024 no site www.gov.br/compras. Local de

disponibilização do edital: no endereço Esplanada dos Ministérios, Bloco R,

Ed. Anexo, Ala Oeste, térreo, Sala 5 - Brasília /DF das 8h às 12h e das 14h às

18h ou PNCP ou endereço eletrônico www.gov.br/transportes/pt-br.

VINICIUS CARVALHO REIS
Coordenador de Licitações e Contratos

AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO COM PRAZO

MINISTÉRIO DOS
TRANSPORTES

Pregão Eletrônico SRP nº 90018 /2024-Gab Cmt Ex - UASG 160086
Objeto: Registro de preços para eventual aquisição de materiais de consumo
baseada na Tabela SINAPI-DF e Tabela SINAPI-RJ (sem desoneração) para

atender as necessidades do Gabinete do Comandante do Exército e do Centro

de Comunicação Social do Exército.

Distribuição do Edital, credenciamento e envio das propostas, por meio do
sítio: www.gov.br/compras/pt-br e no https://www.gov.br/pncp/pt-br .

Abertura da sessão pública: às 09:30 horas do dia 30 de outubro de 2024.
Esclarecimentos complementares: e-mail: pregoeiro@gabcmt.eb.mil.br ou

SALC/DA/Gab Cmt Ex - SMU, QGEx, Bloco “A”, 3º Andar, Brasília, DF, CEP

70.630-901, nos dias úteis, de 2ª a 5ª feira, das 09:30 às 17:00 horas e 6ª feira,

de 08:30 às 11:00 horas.

Brasília, DF, 15 de outubro de 2024
LEANDRO PAIVA MARQUES - Coronel

Ordenador de Despesas do Gabinete do Comandante do Exército

AVISO DE LICITAÇÃO

GABINETE DO COMANDANTE DO EXÉRCITO
MINISTÉRIO DA

DEFESA
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Homenagem à 
padroeira dos 
endividados
Em 16 outubro, é comemorado o dia de Santa Edwiges, conhecida como protetora dos pobres e daqueles que enfrentam 
graves problemas financeiros. Ao longo do dia, trinta mil pessoas foram à paróquia para expressar sua devoção

D
evoção, fé e gratidão na Paró-
quia Santa Cruz e Santa Edwi-
ges, na 905 sul. A igreja, que re-
cebeu ontem 30 mil pessoas, foi 

palco de uma série de missas que ce-
lebraram o Dia de Santa Edwiges, co-
nhecida como padroeira dos pobres 
e dos endividados. Desde as primei-
ras horas da manhã, fiéis lotaram o 
templo em busca de bênçãos, graças 
e aproveitaram a oportunidade pa-
ra agradecer à santa por intercessões 
que, segundo eles, mudaram suas vi-
das e realizaram seus sonhos.

O pároco Padre José Ailton Teodoro, 
que assumiu a paróquia em maio des-
te ano, descreveu a emoção de estar à 
frente de um dia tão especial. “É uma 
alegria imensa conduzir essa comuni-
dade. Hoje, celebrar Santa Edwiges é 
muito significativo, porque ela repre-
senta esperança para os que estão pas-
sando por dificuldades. Ela é um sinal 
do amor de Deus. Hoje, mais do que 
nunca, precisamos desse amor para 
nos ajudar a enfrentar as dificuldades 
e a caminhar com esperança para dias 
melhores”, disse ao Correio.

A paróquia que, neste ano, havia ce-
lebrado a tradicional festa junina, entre 
outras, comemorava o coroamento de 
uma novena especial dedicada à Santa 
Edwiges. Padre José expressou o senti-
mento de gratidão por poder conduzir 
as celebrações e seguir os ensinamen-
tos da santa. “Ela me ensina todos os 
dias a amar os pobres, a ser solidário 

com os necessitados. Santa Edwiges é 
um exemplo de amor à igreja e à famí-
lia, e ela nos mostra que, com fé, pode-
mos superar as dificuldades”, destaca.

O dia começou com uma missa às 
6h, e ao longo da quarta-feira, outras 
14 foram realizadas a cada hora, com 
encerramento às 21h. Vários sacerdotes 
se juntaram ao Padre José para condu-
zi-las. “Cada um de nós está celebran-
do uma missa diferente, para que pos-
samos atender todos os fiéis com a pa-
lavra e uma bênção especial”, comple-
tou o pároco.

Transformação

A devoção à Santa Edwiges trouxe 
conforto espiritual para muitos fiéis, 
mas também transformou vidas, co-
mo é o caso de Myreya Louise, psicólo-
ga, que compartilhou sua experiência 
pessoal, repleta de fé e gratidão. “Tu-
do começou quando eu estava num 
momento muito difícil. Santa Edwiges 
apareceu em um sonho para mim e me 
chamou para vir à igreja. Na época, eu 
estava endividada, com muitas contas 
para pagar, minha vida financeira esta-
va um caos”, relembrou.

Com um sorriso, ela descreveu sua re-
lação com a santa. “Depois que comecei 
a frequentar as missas em homenagem a 
ela, as coisas começaram a mudar. Con-
segui alugar um apartamento, minha vi-
da financeira melhorou. Hoje, não perco 
uma celebração em honra a ela, e a mi-
nha família também está sempre pre-
sente para agradecer”, contou.

Maria José Galiza, aposentada, tam-
bém testemunhou a alegria de estar 
na celebração pela primeira vez, após 
40 anos morando em Brasília. “É um 
milagre eu estar aqui hoje. Sempre ou-
vi falar de Santa Edwiges, especialmen-
te de um antigo patrão que era devoto, 
mas nunca tinha vindo à igreja celebrar. 
Hoje, por convite de uma amiga, estou 
aqui. Estou muito emocionada com tu-
do que vi aqui”, disse. 

Outro fiel que compartilhou sua traje-
tória de fé foi Luiz Humberto Lima Bar-
bosa. O funcionário público conheceu a 
santa por meio de uma colega e, desde 
então, segue servindo a padroeira. “Há 
muitos anos, eu estava em um momento 
difícil, me sentindo perdido e deprimido. 
Uma amiga me levou até a igreja e falou 
para eu conversar com Santa Edwiges, 
pedir sua intercessão. Desde então, mi-
nha vida mudou. Nunca mais faltou em-
prego, e minha família tem sido abençoa-
da com saúde e prosperidade”, enfatizou.

A bancária Carla Silva descreveu uma 
história parecida. Ela conheceu a igreja 
de Santa Edwiges há 26 anos. Na época, 
estava desempregada. “Eu vim no dia 
16 de outubro, como hoje, para pedir 
uma graça. Dois dias depois, consegui 
um emprego. Desde então, nunca mais 
deixei de servir e ser devota”, relembrou.

Durante a pandemia, Carla voltou a 
recorrer à santa. “O padre me disse: ‘De-
dique esse dia, todo mês, a trabalhar pa-
ra ela’. Foi o que fiz. Em plena pandemia, 
consegui um novo emprego, e estou aqui 
até hoje, sempre com muita gratidão e 
alegria”, ressaltou.

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » DAVI CRUZ

Padre José Ailton Teodoro assumiu a paróquia em maio

Luiz Humberto diz que foi abençoado com saúde e prosperidade

Maria José participou pela primeira vez da celebração Há 26 anos, Carla Silva é devota da santaApós sonhar com a santa, Myreya Louise tornou-se devota

Após a morte do marido e dos filhos, Edwiges de Andechs 
(1174-1243), habituada a praticar obras de caridade, foi visitar 
uma prisão e se surpreendeu quando soube que grande parte 
dos detidos foram presos por incapacidade de pagar dívidas.

A santa fez disso uma missão e passou a quitar 
os calotes em nome dos presos. Em alguns casos, 
ela negociava o perdão com os credores. Dessa 
forma, os inadimplentes poderiam recomeçar suas 
vidas, sem deixar desamparadas suas famílias.

Além da grande ajuda financeira, Edwiges 
também auxiliava os ex-prisioneiros a conseguirem 
emprego e seguirem suas vidas. Ela foi canonizada em 
1267 pelo papa Clemente 4º (1190-1268), e Santa Edwiges 
tornou-se a padroeira dos pobres e endividados.

Quem foi Santa Edwiges?

Igreja na 905 Sul ficou 
lotada o dia inteiro por 
fiéis, que foram agradecer 
por graças alcançadas
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CURSOS 

Terceiro setor 
Gestores de organizações da socieda-

de civil e voluntários de ações sociais 

podem se inscrever no projeto Rede 

Comunidade. A iniciativa oferece capa-

citação ao terceiro setor para que as 

entidades tenham conhecimentos 

sobre prestação de contas, gestão, pla-

nejamento, marketing digital e capta-

ção de recursos públicos. As inscrições 

vão até 8 de novembro e podem ser 

feitas pelo site comunidade.df.gov.br, 

ou presencialmente, na sede da Secre-

taria de Atendimento à Comunidade 

(Seac), no anexo do Palácio do Buriti.

OUTROS 

Desenho 
Aos sábados e domingos de outu-

bro, o Programa Educativo do CCBB 

Brasília oferece aula aberta gratuita 

para crianças de 5 a 12 anos, para 

o desenvolvimento de habilidades 

em desenho. A atividade propõe um 

estudo de formatos da natureza, suas 

cores, luz e sombras. Horários: às 

14h30, para crianças de 5 a 7 anos; 

às 16h, para crianças de 8 a 10 anos; 

e às 17h30, para crianças de 10 a 12 

anos. Entrada mediante retirada de 

ingresso no site ccbb.com.br.

Turismo
A primeira edição da Feira de Turis-

mo do Centro-Oeste (Feitur) ocorre 

no dia 19 de outubro, na Galeria dos 

Estados, a partir das 18h. O evento 

traz artesanato local e música ao 

vivo como destaques, com as seguin-

tes atrações: Samba Urgente, Samba 

da Tia Zélia e Elas Que Toquem. Os 

ingressos são gratuitos, com retirada 

antecipada pela plataforma Sympla. 

Mais informações no Instagram @

feitur-centrooeste.

Exposição
Até 3 de novembro, com curadoria 

de Agnaldo Farias, a exposição O 

Gesto como Ponto de Partida reúne 

trabalhos da artista plástica Rosana 

Mokdissi, radicada em Brasília. Nas 

obras, ela investiga o movimento 

gestual da pintura e sua materializa-

ção sobre a tela. Visitas de terça-feira 

a domingo, das 9h às 21h, na Caixa 

Cultural Brasília. Entrada franca.

Palestra
A Sociedade Brasileira de Eubio-

se apresenta palestra com o tema 

Vimana — Aeronáutica da História 

Antiga, ministrada por Jefferson Poli. 

Os Vimana, frequentemente, são 

descritos em textos antigos da Índia. 

Esses artefatos são mencionados 

em várias escrituras, como o Maha-

bharata e o Ramayana. O evento será 

realizado em 19 de outubro, às 19h30, 

na sede da Eubiose, Quadra 603, L2 

Norte. Mais informações pelo What-

sApp (61) 3226-0896.

Oficina
O Programa Educativo do CCBB Bra-

sília, promove a oficina-show Einstein 

Jr., que promete encantar o público 

com experiências científicas emocio-

nantes, no dia 19 de outubro, às 17h. 

Conduzida pelas professoras Sarah 

Brum e Andressa Vasques, pesqui-

sadoras do Instituto de Química da 

Universidade de Brasília (UnB) e idea-

lizadoras da iniciativa, a apresentação 

mostrará que a ciência pode ser aces-

sível, divertida e inspiradora. Atividade 

gratuita mediante retirada de ingresso 

no site ccbb.com.

Circo
O Circo Teatro Atitude, formado pelos 

irmãos Ankomárcio e Ruiberdan 

Saúde, celebra 24 anos de trajetória 

com a caravana Antes Artes do que 

Nunca, que desembarca em 27 de 

outubro na Praça do Bosque, na Can-

dangolândia. As apresentações con-

tarão com tradução em Libras, sendo 

que uma delas terá áudio-descrição. 

A entrada é gratuita.

Monobloco 
O Baile do Monobloco será em 19 de 

outubro, no Salão Social da AABB, às 

20h. O carnaval fora de época conta 

com Monobloco, Bloco Eduardo e 

Mônica e Tuca Fernandes. Os ingres-

sos custam a partir de R$ 50,00 (meia) 

+ taxa, disponíveis na plataforma 

Ingresse. Mais informações no Insta-

gram @bailedomonobloco. 

Defensoria
A Defensoria Pública do DF ofere-
ce atendimento jurídico gratuito em 
Taguatinga e Samambaia para quem 
tem renda de até dois salários míni-
mos. Acadêmicos do curso de direito 
do Centro Universitário Estácio atuam 
no Núcleo de Práticas Jurídicas e apli-
cam a teoria recebida em sala de aula. 
Os atendimentos ocorrem no Fórum 
de Samambaia; no espaço próprio do 
câmpus de Samambaia (na sala do 
Núcleo de Práticas Jurídicas da Está-
cio); e no câmpus de Taguatinga Sul, 
das 8h às 12h e das 14h às 17h30. 

Cinema
A mostra de cinema 100 anos de Fer-

nando Sabino, que celebra o cente-
nário do escritor, abre inscrições para 
duas oficinas voltadas ao público 
interessado em aprimorar suas habi-
lidades no audiovisual, com as aulas 
on-line eixo dramático de câmera 
180º, ministrada por Glaucia Pelliccio-
ne; e de roteiro de Adaptação literária, 
por Jorge Monclar. Mais informações 
pelo Instagram @sececdf.

Inovação
Com o tema Novas formas de cuidar, 
a 10ª edição da Semana de Inovação, 
promovida pela Escola Nacional de 
Administração Pública (Enap), traz 
reflexões sobre a construção de políti-
cas públicas e as inovações em gover-
no a serviço do cuidado. Serão mais de 
600 horas de programação gratuita, 
em um evento híbrido, nos dias 29, 30 
e 31 de outubro. Informações e inscri-
ções: semanadeinovacao.enap.gov.br.

Feira de profissões
Estão abertas as inscrições para a 
Feira de Profissões Universo Católica, 
promovida pela UCB. O evento gra-
tuito é uma oportunidade para que 
os estudantes do ensino médio, prin-
cipalmente da 3ª série, conheçam a 
estrutura da Universidade Católica 
de Brasília e vivenciem experiências 
dos cursos de graduação. A feira em 
Taguatinga será em 22 de outubro. Em 
Ceilândia, será no dia 26. Inscrições 
pelo site conteudo.ucb.br/2025-1-ins-

cricao-universo-catolica-storica.

Arte na rua
O projeto Arte na Rua — Riacho em 

Movimento realiza a edição de encer-
ramento no sábado, a partir das 9h, 
na QN 16, conjunto 12, lote 15, sala 
103, Riacho Fundo 2. A programação 
gratuita conta com apresentações de 
balé das crianças participantes das ofi-
cinas, de Maculelê e Puxada de Rede, 
além de shows com Dani Ribeiro, Seu 
Manolo e Talíz. As atividades encerram 
com uma roda de capoeira do grupo 
Fio da Navalha.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 

Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 

SLU - Limpeza 3213-0153 

Caesb 115 

CEB - Plantão 116 

Corpo de Bombeiros 193 

Correios 3003-0100 

Defesa Civil 3355-8199 

Delegacia da Mulher 3442-4301 

Detran 154 

DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto

SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 

Detran/DF 12h e 14h às 18h  

Divpol - Plano Piloto SAM, 

Bloco T, Depósito do Detran 

Divtran II - Taguatinga QNL 30, 

Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 

Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 

ao lado do Colégio La Salle

Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 

Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

TAGUATINGA SOL NASCENTE

BURACOS
Berenice Guaraciaba, moradora de 

Taguatinga, 47 anos, reclama do escoamento 
das águas do Pistão Norte. "Esse escoamento 
se dá a céu aberto, pelas galerias de 
manilhas na lateral da pista. É um perigo, 
precisam ser cobertas, esperamos por 
isso há muito tempo", protesta.

 » A Administração Regional de Taguatinga 
informa que "as galerias localizadas 
ao longo do Pistão Norte são de 
responsabilidade da Novacap, que vai 
ser informada pela administração 
para que a situação seja prontamente 
resolvida. É importante destacar que 
essas galerias não se encontram em 
áreas de trânsito de pedestres".

Renata Ferreira, moradora do Sol 
Nascente, queixa-se da qualidade 
do asfalto feito recentemente no 
Trecho 3 do Sol Nascente. "As 
obras foram realizadas de forma 
muito lenta. Passaram seis meses 
fazendo poeira e, só nesta semana, 
três buracos enormes já se abriram 
no asfalto após a chuva breve. É 
muito dinheiro público gasto, e 
nas primeiras chuvas já vemos o 
resultado desse trabalho", enfatiza.

 » A Administração Regional do Sol 
Nascente e Pôr do Sol informa que está ciente da situação, 
que se trata das obras em execução na região administrativa. 
"Possivelmente, um dos buracos citados foi causado pelo 

rompimento, na última semana, de uma boca de lobo, mas 
o problema foi solucionado. Informamos, ainda, que a obra 
está em andamento e não foi concluída", explica, em nota.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » PLANALTINA

Horário: 9h às 15h
Local: Núcleo Rural 
Santos Dumont, chácaras 
132, 133, 134 e 135
Serviço: manutenção 
da rede elétrica
Horário: 9h às 12h

Local: Condomínio Mestre 
Darmas, Quadra 23
Serviço: manutenção 
da rede elétrica
Horário: 9h às 11h
Local: Estância Mestre Darmas, 
módulos 03, 04, 05, 06 e 11
Serviço: poda de árvore

Povos originários

Isto é Brasília 

O Memorial dos Povos Indígenas, localizado no Eixo Monumental, foi idealizado por Darcy 
Ribeiro e projetado por Oscar Niemeyer. A edificação foi inspirada em uma maloca Ianomami. 
O acervo conta com peças representativas de várias tribos, laboratório de restauro e uma estação 
digital, composta por 11 computadores, entre outros. O local recebe cerca de 2,5 mil pessoas por 
mês. A entrada é gratuita e o espaço fica aberto de terça-feira a domingo, das 9h às 17h.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Outubro Rosa 

»  De 17 a 30 de outubro, o 
Pátio Brasil será sede do 
projeto Corte e Compartilhe, 
promovendo doações de 
cabelo para pacientes em 
tratamento de câncer de 
mama. As doações serão 
entregues à Rede Feminina de 
Combate ao Câncer de Brasília. 
Quem quiser participar, poderá 
cortar o cabelo gratuitamente, 
doando, pelo menos, 15cm. 
Não há necessidade de 
agendamento prévio, basta 
comparecer, cortar e doar. 
Horários: segunda-feira, 
das 11h às 20h; terça-feira 
a sábado, das 11h às 14h; 
domingo, das 14h às 17h.

Arte contemporânea

»  O Memorial TJDFT — Espaço 
Desembargadora Lila Pimenta 
Duarte sedia uma exposição 
de arte aberta ao público. A 
mostra traz uma diversidade 
de estilos e técnicas, como 
óleo sobre tela, gravuras 
e arte urbana, e aborda 
temas que permeiam o 
artesanal, a modernidade e as 
complexidades da sociedade 
contemporânea. O Memorial 
TJDFT fica no 10º andar, 
Bloco A, ala A, do Fórum de 
Brasília. O espaço funciona 
de segunda a sexta-feira, das 
12h às 19h. Os interessados 
podem ir direto ao local ou, se 
preferirem, fazer agendamento 
pelo e-mail memoria@tjdft.

jus.br ou pelos telefones (61) 
3103-5894/5893.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 

pancadas de chuva e 

trovoadas isoladas.

Máxima 100% Mínima 60%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino Júnior/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

ESCOAMENTO DE ÁGUA
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D
e tempos em tempos, a safra 
de técnicos do futebol brasi-
leiro se renova com a ascen-
são de talentos forjados nos 

gramados. E um dos clássicos mais 
charmosos do país pode ser um ce-
nário do futuro. Às 20h, Flamengo 
e Fluminense jogam no Maracanã. 
No rubro-negro carioca, Filipe Luís 
dá os primeiros passos como trei-
nador e terá o primeiro embate en-
tre gigantes do Rio de Janeiro pela 
frente. No tricolor, o Renato Augus-
to ainda atua, mas colhe aprendi-
zados prospectando um futuro à 
frente das áreas técnicas.

O ex-lateral-esquerdo e o meio-
campista em atividade têm mui-
to em comum. Os dois decidiram, 
ainda enquanto jogadores, o de-
sejo de seguir carreira como trei-
nadores tão logo encerrassem as 
trajetórias nos gramados. Até por 
isso, Filipe Luís e Renato Augusto 
colaram nos técnicos como verda-
deiros aspirantes. A ideia é, em re-
sumo, absorver aprendizados para 
serem aplicados no futuro.

O flamenguista, por exemplo, 
é discípulo de Jorge Jesus e Diego 
Simeoni. Nos anos finais da carrei-
ra, Filipe Luís disse ter anotado to-
dos os treinamentos aplicados pe-
lo português, quando comandado 
por ele entre 2019 e 2020. A chega-
da ao posto no rubro-negro foi me-
teórica. Em um ano, ele acumulou 
experiências nas categorias sub-17 
e sub-20 do clube rubro-negro e 
colocou em prática os ensinamen-
tos com a obtenção de licenças es-
senciais para exercer a profissão.

Renato Augusto faz o mesmo. 
O tricolor já realizou o curso de 
treinador da CBF Academy e faz 
questão de tirar o máximo de en-
sinamentos dos técnicos que o co-
mandam. A chegada ao Fluminen-
se, por exemplo, foi repleta de elo-
gios ao estilo de Fernando Diniz. 
“Graças a Deus, me dou bem com 
praticamente todos os treinadores. 
Eu sou um grande fã do Diniz. Eu 

BRASILEIRÃO Fla x Flu no Maracanã trará panorama da futura geração de técnicos do Brasil. Com carreira recém-iniciada

Eu sou você amanhã

Filipe Luís vai disputar o primeiro clássico no comando do Flamengo Renato Augusto ainda joga no Fluminense, mas vislumbra futura carreira

Divulgação/Flamengo Lucas Merçon/Fluminense

DANILO QUEIROZ

Tuchel na Inglaterra
Pela terceira vez na história, a Inglaterra será 
comandada por um estrangeiro. O alemão 
Thomas Tuchel, campeão da Champions League 
com o Chelsea em 2021 e ex-Bayern de Munique, 
assinou com o English Team por 18 meses. O 
técnico repete os feitos do sueco Sven Goran 
Erikson e do italiano Fabio Capello. O trabalho 
dará os primeiros passos em janeiro de 2025.

e disputando o primeiro clássico estadual, Filipe Luís é espelho para Renato Augusto, o aspirante a treinador do clube tricolor

Giro da rodada

São Paulo x Vasco Fortaleza x Atlético-MG Chapecoense x Santos Sport x Operário-PR América-MG x Goiás Brasil x Zâmbia

Divulgação/São Paulo Pedro Souza/Atlético Divulgação/Santos Gabriel Tha/Operário Mourão Panda/América-MG Leto Ribas/CBF

Com dois gols de Lucas Moura 
e um de Luciano, o São Paulo 
passeou sobre o Vasco. Na 
abertura da 30ª rodada do 
Brasileirão, o tricolor paulista 
ganhou do cruzmaltino, por 3 x 0.

O jogo tinha caráter importante 
para os dois lados, mas Fortaleza 
e Atlético-MG dividiram os pontos. 
Com o 1 x 1, o Leão ficou longe da 
liderança, enquanto o Galo não se 
aproximou do G-6.

O Santos perdeu a chance de 
disparar na liderança da Série B. 
Ontem, o Peixe saiu na frente da 
Chapecoense na Arena Condá, 
mas não segurou o ímpeto rival, 
tomou a virada e perdeu por 3 x 2.

O Operário surpreendeu o Sport 
em jogo atrasado da 16ª rodada 
da Série B do Campeonato 
Brasileiro. Ontem, o Fantasma foi 
até a Ilha do Retiro e bateu o time 
pernambucano, por 2 x 1.

Vivo na luta pelo acesso, o 
América-MG pega o Goiás para 
seguir próximo do G-4. O Coelho 
aposta no mando de campo na 
Arena Independência para vencer o 
compromisso, marcado para 20h.

A Seleção Brasileira começa, hoje, 
a trajetória em busca do título da 
Copa do Mundo Feminina Sub-17. 
Às 20h, a equipe verde-amarela 
estreia no grupo D, contra a 
equipe da Zâmbia.

Memphis em busca do caminho das redes
GABRIEL BOTELHO*

Findar o jejum de bolas 
na rede. Será esse o principal 
objetivo do atacante Memphis 
Depay, do Corinthians, durante 
o duelo de hoje diante do Athle-
tico-PR, às 20h, na Neo Química 
Arena, pela 30ª rodada do Brasi-
leirão. Contratado em setembro, 
o holandês entrará em campo 
com a camisa alvinegra pela 
quinta vez ainda em busca do 
primeiro gol. 

A estreia aconteceu contra 
o Atlético-GO, pelo campeona-
to nacional. Desde então, o ex-

jogador de Manchester United e 
Barcelona somou minutos contra 
Fortaleza, pela Copa Sul-America-
na, além de São Paulo e Interna-
cional, também pelo Brasileirão.

Apesar da estatística negati-
va, o atacante tem se destacado. 
Nas quatro vezes em que atuou, 
somou momentos de proe-
minência. Na vitória por 3 x 0 
diante do Leão do Pici, no jogo 
de volta das quartas de final do 
torneio continental, Memphis 
precisou de apenas 25 minu-
tos para registrar bonito drible 
sobre a marcação e deixar Pedro 
Henrique na cara do gol. O pas-

se resultou na bola na rede res-
ponsável por fechar o placar.

Depois de 30 minutos apa-
gados no Majestoso contra o 
São Paulo disputado em Bra-
sília, e finalizado com derrota 
por 3 x 1, o atacante mostrou 
poder de reação. No compro-
misso seguinte, no empate por 
2 x 2 contra o Internacional, 
Memphis fez bom uso da pri-
meira titularidade no alvine-
gro paulista. Foi dele o passe 
para o gol marcado por Yuri 
Alberto. O tento do camisa 
nove abriu o marcador, aos 
três minutos de jogo. O holan-

dês atuou por 83 minutos.
A boa performance pode-

rá servir como motivação para 
o grande artilheiro da história 
da seleção holandesa derrubar 
jejum ainda maior. Em todas as 
competições, Depay está a sete 
jogos sem marcar. A última vez 
em que estufou as redes acon-
teceu ainda na Eurocopa, em 
julho passado. Na derrota diante 
da Áustria, por 3 x 2, na fase de 
grupos, ele marcou o segundo 
da Laranja Mecânica.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima Atacante holandês tem quatro partidas com a camisa do Corinthians

Rodrigo Coca/Agência Corinthians

20h

Estádio

Maracanã

Brasileirão

30ª rodada

Transmissão  
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Rossi

Wesley

Alcaraz

F. Bruno

Allan

Léo Pereira

Léo Ortiz

Alex Sandro

Michael B. Henrique

Técnico: Filipe Luís

Gabigol

Técnico: Mano Menezes

Fábio

S. Xavier

Ganso

Ignácio

Bernal

Thiago Santos

Martinelli

D. Barbosa

Lima

Kauã EliasJhon Arias

gosto dele, acho bem interessan-
te a forma como pensa. Já até falei 
para ele que queria entender como 
chega a isso”, disse o meia à revista 
Placar, em 2023. Hoje, ele bebe do 
conhecimento de Mano Menezes.

Já em ação, Filipe Luís terá de ar-
mar um time com possíveis desfal-
ques da Data Fifa. A vitória é essen-
cial para o jovem treinador seguir 
alimentando o sonho de ser cam-
peão nacional na primeira tem-
porada na função. Renato Augus-
to vem jogando pouco e não é uti-
lizado desde 10 de agosto. Mas es-
tará à disposição não apenas para 
agregar tecnicamente na luta con-
tra o rebaixamento, mas também 
aprender visando a futura profissão.

30ª RODADA
Ontem

 São Paulo 3 x 0 Vasco
 Fortaleza 1 x 1 Atlético-MG

Hoje

 20h Flamengo  x  Fluminense
 20h Corinthians  x  Athletico-PR

Amanhã

 19h Atlético-GO  x  Cuiabá
 20h Botafogo  x  Criciúma
 21h30 Cruzeiro  x  Bahia

Sábado

 16h Internacional  x  Grêmio
 16h Vitória  x  Bragantino

Domingo

 20h Juventude  x  Palmeiras
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 60 29 18 6 5 47 25 22
2º Palmeiras 57 29 17 6 6 46 20 26
3º Fortaleza 56 30 16 8 6 39 30 9
4º Flamengo 51 28 15 6 7 45 32 13
5º São Paulo 50 30 15 5 10 41 32 9
6º Internacional 46 28 12 10 6 37 26 11
7º Bahia 45 29 13 6 10 39 33 6
8º Cruzeiro 43 29 12 7 10 35 29 6
9º Atlético-MG 41 29 10 11 8 41 42 -1
10º Vasco 37 29 10 7 12 32 41 -9
11º Grêmio 35 29 10 5 14 33 37 -4
12º Criciúma 35 29 9 8 12 36 42 -6
13º Bragantino 34 29 8 10 11 34 38 -4
14º Juventude 34 29 8 10 11 33 39 -6
15º Athletico-PR 31 27 8 7 12 27 31 -4
16º Fluminense 30 28 8 6 14 22 30 -8
17º Vitória 29 29 8 5 16 32 44 -12
18º Corinthians 29 29 6 11 12 29 38 -9
19º Cuiabá 26 28 6 8 14 25 39 -14
20º Atlético-GO 21 29 5 6 18 22 47 -25

 SÉRIE A

Ian Kington/AFP
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Bola de segurança
TÊNIS Apesar da iniciação aos 12 anos, Luiza Fullana compensa o tempo perdido com a experiência nos Estados Unidos. 

Redes sociais/Reprodução

MARCOS PAULO LIMA
VICTOR PARRINI

A brasiliense fã de Djokovic representará o Brasil ao lado de Bia Haddad e companhia na Billie Jean King Cup, em novembro

O 
relógio marca 21h30 quando Lui-
za Fullana atende à chamada de 
vídeo direto da Grécia. A brasi-
liense de 23 anos poderia estar 

se preparando para descansar para o 
confronto contra a russa Ekaterina Ma-
karova, pelo ITF W35 de Heraklion, mas 
aproveita o tempo para falar sobre a lua 
de mel que vive com o tênis.

Em menos de dois meses, conquistou o 
título mais importante da carreira, no sai-
bro do ITF W35 de São Paulo, e foi convo-
cada para defender o Brasil na Billie Jean 
King Cup, o principal torneio feminino en-
tre países. Em 15 de 16 de novembro, ela se 
juntará à Bia Haddad, Laura Pigossi, Carol 
Meligeni e Ingrid Martins para jogos con-
tra argentinas no Ginásio do Ibirapuera, 
na capital paulista, pelos playoffs.

“Tenho uma relação muito boa com 
o Peniza (capitão do time). Ele me ligou 
um dia e me chamou para treinar com 
as meninas. Fiquei super feliz, e acabou 
que a Luisa Stefani, infelizmente, sentiu 
dor no joelho. No dia seguinte, ele me li-
gou e me chamou para fazer parte do ti-
me. Eu estava no Aeroporto de Zurique, 
no meio da viagem para a Grécia. É uma 
coisa com a qual sonhamos, jogar pelo 
nosso país”, compartilha ao Correio.

Luiza tem uma história diferente 
da maioria das tenistas. Aventurou-se 
no hipismo, na dança, na ginástica, no 
vôlei, no basquete e na natação antes 
de ingressar nas quadras para “agra-
dar ao pai”, aos 12 anos. A modalidade 
costuma ser descoberta por novos talen-
tos por volta dos cinco, seis. Porém, o tem-
po foi recuperado nos Estados Unidos. A 
brasiliense deixou o país aos 16, concluiu 
o ensino médio, graduou-se em marketing 
pela Charleston Southern University, mas 
nunca abdicou da raquete.

Morar nos EUA era uma oportunida-
de de jogar mais e ter contato com outros 
estilos de tênis por valores mais acessíveis. 
“Foi uma das melhores escolhas da minha 
vida. A estrutura lá é muito diferente. Eu 
não tinha condições, principalmente fi-
nanceiras, de continuar no Brasil jogan-
do, por ser um país grande, que fica lon-
ge de lugares com competições. Ir para lá 
me deu essa facilidade de jogar mais tor-
neios por ano pagando menos”, destaca.

As despesas para desfilar por diferen-
tes quadras saíram das economias da atle-
ta. Ela trabalhou por um ano para juntar 
o dinheiro, diferentemente do atual ce-
nário. Agora, tem apoios e está de malas 
prontas para viver na Espanha. “Eu estava 
realmente me virando para conseguir jo-
gar. Com os contratos que fechei, estou re-
cebendo o apoio que preciso para me de-
dicar 100% ao tênis. Estão fazendo a dife-
rença, porque, finalmente, conseguirei me 
dedicar 100% ao meu sonho.”

Luiza não esconde que o tênis é exigen-
te financeiramente. “Você tem que sempre 
estar viajando. A sua vida está sempre mu-
dando. É muito estressante e, para as pes-
soas que estão buscando evoluir, o ideal 
seria viajar com o treinador. Eu, nesta se-
mana, estou com o técnico. Você paga ho-
tel, comida e passagens para duas pessoas, 
sem contar o trabalho dele”, explica. Em-
bora seja uma modalidade cara, ela enxer-
ga um caminho para popularizar o acesso.

“Seria lindo se empresas e o governo 
conseguissem fazer quadras públicas. Is-
so incentiva não somente o pessoal a jo-
gar, mas a cuidar da saúde”, ressalta. A ideia 
ajudaria no desenvolvimento de novos 

talentos, como Pablo Maia. Ele tinha no-
ve anos em 2018, quando teve a história vi-
ralizada por jogar tênis no quintal de terra 
em casa e com rede improvisada por um 
pano. “É de emocionar falar desse meni-
no com tão pouca estrutura. É uma força 
de vontade de se admirar. Na próxima vez 
que eu estiver em Brasília, é convidá-lo pa-
ra bater uma bolinha”, sugere.

O tênis também demanda suporte fí-
sico. Não basta ter talento. Número 10 do 
ranking, Bia Haddad convive com dramas 
desse tipo. “É muito importante fazermos 
tudo que podemos para diminuir os ris-
cos, como cuidar da alimentação, alon-
gar bastante, fazer o máximo de fisiote-
rapia e exercícios de prevenção”, alerta a 
atleta que conviveu com o drama de que-
brar ossos dos dois pés. “Eu não sabia, te-
nho uma tolerância muito alta para dor. Eu 
não tinha ideia até acordar no outro dia e 
não conseguir andar. Essas coisas acon-
tecem e tem que ter paciência e cabeça.”

Paciência e tranquilidade estão liga-
das ao fator psicológico, parte impor-
tante da preparação de Luiza. “Temos de 
aprender a treinar nossa cabeça, não só 
o corpo e os movimentos. Gosto de me 
colocar em situações no treino na qual 
sinto pressão para, quando vier, eu não 
me sinta desconfortável”, revela. Ela tam-
bém defende a necessidade de lazer fo-
ra do esporte. As artes são aliadas. A mú-
sica preferida dela é Everybody wants to 
rule the world, da banda britânica Tears 
for Fears. Livros de mistério, filmes dos 
heróis da Marvel, comédias românticas 
e séries como Friends e Modern Family 
fazem parte da vida da atleta.

Preferências

Luiza foi pega de surpresa na semana 
passada com o anúncio aposentadoria de 
Rafael Nadal no próximo mês, mas admite: 
“Não é meu favorito”. “Senti que esse mo-
mento estava chegando, mas não esperava 
que seria tão cedo. O Djokovic é o meu pre-
ferido. Ele ainda está na jogada”, brinca. Ela 

conheceu o ídolo nos EUA, quando estava 
treinando em uma academia de Nova Je-

rsey. “Um dia de verão tranquilo, chego 
para treinar e chega alguém atrás de 

mim e pergunta como estou. Quan-
do viro, era o Djokovic. Eu não con-
segui responder. Pensei que es-
tava sonhando. Depois, desco-
bri que ele estava ficando em 
uma dessas casas da proprie-
dade do dono. Durante o US 
Open ele fica lá”, relata.

Embora admire mais o 
sérvio, Luiza destaca ponto 
forte das outras lendas. “Do 

Nadal, a força mental, nunca de-
sistir. Do Federer, a postura em quadra, 

isso faz a diferença no jogo. E do Djokovic, 
como compete. Muita gente o acha arro-
gante, metido, mas temos de entender que 
é o jeito dele, e isso o faz ser o melhor, es-
se jeitinho dele um pouco esquentadinho 
que faz ele ir para o próximo ponto queren-
do matar o adversário. Temos de pegar is-
so e aprender com eles. Cada um tem uma 
característica e é isso que os tornam tão in-
críveis”, defende. No feminino, ela gosta de 
acompanhar a espanhola Paula Badossa.

Apesar de ter vivido nos EUA e se fami-
liarizado com a quadra rápida, Luiza es-
treita os laços com o saibro, palco da Billie 
Jean King Cup. “Amo quadra rápida, sem-
pre achei que os meus melhores resulta-
dos sairiam dela, mas veio essa surpresa 
do título. Acho que estou aprendendo a 
gostar mais do saibro.”

Aponte a câmera 
do celular e 

escaneie o QR 
Code para assistir 

à entrevista 
completa com a 

tenista brasiliense 
Luiza Fullana 
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doEsco�
Filho 2024
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APRESENTA:

E A BUSCA PELA FORMAÇÃO COMPLETA DO INDIVÍDUO 

O futuro da Educação

Acompanhe a transmissão 
ao vivo no site e redes sociais 
do Correio Braziliense.12de novembro

a partir das 14h30
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Quanta 
saudade 
de casa

BASQUETE Em busca da primeira vitória, Brasília visita o tricampeão Franca no terceiro compromisso longe do DF pelo NBB 

O 
Brasília Basquete en-
trou na temporada 
2024/2025 do Novo Bas-
quete Brasil (NBB) com 

energia renovada após a refor-
mulação no elenco e a boa apre-
sentação no Torneio de Abertu-
ra. No entanto, a tabela não foi 
das mais bondosas com o time 
candango, que faz, hoje, o ter-
ceiro jogo fora de casa na atual 
edição, todos contra equipes 
do pelotão de cima. Após der-
rotas para Minas e Bauru, o ad-
versário da vez é o Franca, atual 
tricampeão da liga, às 20h, no 

Ginásio Pedrocão, com trans-
missão no YouTube e no Bas-
quetePass.

Antes de apontar o Brasília co-
mo o time que perdeu os dois jo-
gos desta edição é preciso apre-
sentar o contexto. Na estreia, em 
Belo Horizonte, o time fez um jo-
go parelho com o Minas, cam-
peão no torneio preparatório e 
um dos favoritos para brigar pe-
lo título da elite nacional. O re-
vés por 74 x 66 passou, principal-
mente, por um final de terceiro 
quarto abaixo, quando a equipe 
ficou atrás do placar por mais de 
cinco pontos pela primeira vez 
e não conseguiu a recuperação.

O armador Lucas é uma das peças-chaves do Brasília no NBB. Contra o Bauru, anotou 20 pontos e três assistências

LNB/Divulgação

ARTHUR RIBEIRO*

SURFE FÓRMULA 1 LIBERTADORES TÊNIS VÔLEI MAIS BASQUETE

A Brazilian Storm vem 
com tudo na Liga Mundial 
de Surfe (WSL) em 2025. 
Edgard Groggia se beneficiou 
da queda do compartiota 
Mateus Herdy, ontem, na 
etapa de Saquarema da 
Challenger Series, e garantiu 
um lugar na WSL do ano 
que vem. Com isso, o Brasil  
empata o recorde do país e 
terá 11 surfistas na próxima 
temporada da elite.

Após o hiato de um mês sem 
corridas, a Fórmula 1 volta 
amanhã para os treinos 
livres do GP dos Estados 
Unidos. A primeira etapa 
de uma sequência de três 
fins de semana com provas 
terá novidades, como Liam 
Lawson na Racing Bulls. 
McLaren, Haas, Aston 
Martin e Alpine estarão 
com pinturas diferentes no 
Circuito das Américas.

O Corinthians conheceu, 
ontem, o adversário da final 
da Libertadores feminina, 
marcada para sábado, no 
Defensores del Chaco, em 
Assunção, Paraguai. Após 
vencer o Boca Juniors na 
semi, as Brabas viram 
o Santa Fé vencer o 
Independiente Del Valle nos 
pênaltis e avançar para a 
decisão, que ainda não tem 
horário definido.

O Six Kings Slam, na Arábia 
Saudita, reúne seis estrelas 
do tênis e terá só nomes de 
peso, hoje, nas semifinais. 
Após eliminar Medvedev, 
Jannik Sinner, atual número 
1 do mundo, terá pela frente 
Novak Djokovic, às 13h30. 
Na outra chave, não antes 
das 15h, se enfrentam os 
compatriotas Rafael Nadal 
e Carlos Alcaraz, que antes 
venceu Holger Rune.

Finalista das últimas 
seis edições da Superliga 
Feminina, o Praia Clube 
abriu os trabalhos da 
temporada 2024/2025 com 
vitória por 3 sets a 0 sobre 
o Mackenzie-MG, parciais 
25/22, 25/21 e 25/23. A 
primeira rodada continua 
amanhã, às 18h30, com 
o duelo entre o atual 
campeão Minas e o Abel 
Moda, em Belo Horizonte. 

Um dos principais nomes 
do basquete brasileiro na 
última década, o armador 
Raul Neto, o Raulzinho, está 
de volta ao país após 13 
anos no exterior e é o novo 
reforço do Pinheiros para o 
NBB. O jogador de 32 anos 
acumula experiência na 
NBA e na Europa, além da 
Seleção Brasileira, e chega 
com status de maior estrela 
da liga.

Depois, contra o Bauru, em 
São Paulo, os comandados por 
Dedé Barbosa estiveram per-
dendo durante a maior parte do 
tempo, chegando a ter 16 pon-
tos de diferença, mas esboça-
ram reação. Os brasilienses tive-
ram a chance da vitória, porém 

o armador Lucas Lacerda errou a 
última bola do perímetro e sacra-
mentou o resultado em 93 x 91. 
Desta vez, contra Franca, o pen-
samento é de procurar ajustar 
os detalhes, principalmente nos 
instantes finais, para não repetir 
o roteiro das partidas anteriores.

“Sabemos do potencial do ti-
me do Franca, que acabou de ser 
campeão paulista, mas vamos 
bater de frente, como qualquer 
equipe. Já vimos que não tem ti-
me imbatível, vamos tentar saber 
fechar o jogo bem, após dois jo-
gos duros decididos no final que 

não conseguimos sair com a vi-
tória. Vamos em busca da nossa 
primeira”, disse ao Correio o ar-
mador Gemadinha.

Ainda sem poder contar com 
o ala/armador Anton Cook, um 
dos principais reforços da tem-
porada, o ala/pivô David Nes-
bitt segue como protagonista 
da equipe. O atleta das Bah-
amas foi o cestinha nas duas 
partidas até então, com 17 pon-
tos na primeira e 23 na segun-
da. Cook deve estar presente 
justamente no reencontro com 
a torcida, em 23 de outubro, 
quando o Brasília recebe o São 
José, no Ginásio Nilson Nelson, 
às 20h. Pouco depois, no dia 26, 
é vez de encarar o Mogi, às 11h, 
também em casa.

“É sempre melhor começar 
jogando no seu ginásio, com o 
apoio dos torcedores, mas faz 
parte. Enquanto isso, seguimos 
trabalhando e procurando fazer 
grandes jogos, onde quer que se-
ja. Estamos ansiosos para poder 
fazer nossa estreia no Distrito Fe-
deral”, compartilhou o ala Daniel 
Von Haydin.

O Brasília está, no momento, 
em 13º, com duas derrotas e sal-
do de -10. A zona de classifica-
ção do NBB vai até o 16º entre 
os 18 times.

* Estagiário sob supervisão 
de Victor Parrini
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cheia 
em Áries. com esta Lua 
cheia chegamos ao meio do 
caminho do ano astrológico, 
singrando o infinito a 
velocidades colossais na 
nossa nave terra, e deixando 
atrás de nós os rastros 
indeléveis de nossas atitudes, 
emoções e pensamentos, 
feitos cordas que, com 
a matéria prima que é o 
tempo, vão costurando nosso 
destino pessoal e coletivo. 
ao utilizarmos o tempo 
para exaltarmos nossas 
agruras e preocupações e 
nos apegarmos a elas como 
se fossem troféus, esse é o 
destino que por pura e livre 
vontade tecemos para nós e 
para as pessoas com que nos 
relacionamos, e nunca será 
pouco fazermos o necessário 
para incentivarmos o cultivo 
da alegria, da leveza e da 
despreocupação para nos 
acostumarmos com essas 
condições, da mesma 
maneira com que nos 
acostumamos a permanecer 
em nossos estados de 
angústia e ansiedade. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

nem tudo é luta e esforço 
entre o céu e a terra para 
nossa humanidade, também 
há regozijo e a amplitude 
do panorama da vida, que 
apresenta perspectivas 
maravilhosas, mesmo que 
irrealizáveis de imediato.

as agruras vividas e ainda em 
andamento podem se converter 
no chão firme onde sua alma 
tome impulso para se lançar 
ainda mais longe, na direção do 
futuro. Procure não se demorar 
nas queixas, se reinvente com 
rapidez.

Há riscos evidentes nesta 
parte do caminho, mas seria 
melhor você não se focar 
exclusivamente nesses, porque 
há também uma espécie de 
sorte rondando, que virá ao seu 
auxílio na hora da necessidade. 
É só experimentar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

aproveite a sinergia enquanto 
durar, porque como o mundo 
anda de ponta-cabeça, as 
pessoas mudam de opinião e 
posicionamento com tamanha 
rapidez que não dá tempo para 
reconhecer direito qual seria o 
melhor rumo a tomar.

Há uma chance real de você 
dar fim a algum assunto que 
se arrasta há tanto tempo, 
que provavelmente ninguém 
mais lembra como foi que tudo 
começou. a vida é cheia dessas 
coisas, porque nossa humanidade 
empurra com a barriga.

os mal-entendidos podem 
ser evitados, desde que você 
tenha clareza ao expor suas 
pretensões e, também, que 
ao aceitar a ajuda de alguém 
também haja clareza do que as 
pessoas pretendem cobrar por 
ela. É assim.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as complicações se manifestam 
para desafiar sua inteligência 
e encontrar soluções práticas 
para tudo. não há castigo 
nenhum nessa dinâmica, 
porque sua inteligência 
complementa a necessidade 
que há de ser suprida.

Quem afirma que se nasce 
neste planeta para sofrer 
ignora uma grande parte da 
realidade e se foca apenas 
num detalhe. deixe de lado 
o sofrimento, esse há de 
ser apenas um detalhe na 
construção de seu destino.

Quando você pensar que 
precisa de ajuda, procure em 
primeiro lugar esgotar todos os 
recursos que tenha disponíveis, 
porque se você fizer isso, é 
muito provável que, no fim, 
você não precise mais de ajuda. 
É assim.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

agora que o cenário está mais 
claro e evidente, e que as 
reais intenções das pessoas 
são postas sobre a mesa, você 
encontra a oportunidade de 
fazer escolhas mais sábias. 
Procure ser realista nesta parte 
do caminho.

se as conversas não prosperam, 
então faça tudo do seu jeito 
sem pedir ajuda a ninguém. 
Você verá que, assim, tudo 
avança e depois essas pessoas 
com que as conversas não 
prosperaram virão atrás de 
você pedindo ajuda.

o medo não é necessariamente 
uma profecia de que tudo vai 
dar errado. o medo é essa 
companhia eterna do caminho 
que fica soprando tudo que de 
errado poderia acontecer no 
seu ouvido, mas que sempre 
falha nas profecias.

SUDOKU

grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net
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TANTAS Palavras
Exílio
Um gavião-caruncho talvez
risca a tona do olhar
é um relance de instante
ou menos
em que o azul parece
outro céu paralelo
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Thomaz Albornoz Neves

m
orreu, na tarde de ontem, 
Liam Payne, ex-integran-
te da banda One Direction, 
aos 31 anos. Liam estava 

no hotel Casa Sur, em Buenos Aires, 
Argentina, quando caiu da sacada 
do terceiro andar do prédio. Alberto 
Crescenti, chefe do Sistema de Aten-
ção Médica de Emergência (Same) da 
Argentina, afirmou à imprensa local 
que a morte foi instantânea. Segundo 
o jornal argentino La Nación, a polícia 
chegou a ser chamada no local para 
conter um homem agressivo que po-
deria estar sob a influência de álcool 
ou drogas, por volta das 17h. 

O cantor estava visitando o país 
sul-americano com a namorada, Kate 
Cassidy. No último dia 2, ele compa-
receu a um show do ex-colega de ban-
da Niall Horan na Movistar Arena, em 
Buenos Aires. Em 2010, Liam partici-
pou do The X factor, reality show mu-
sical responsável por formar a boyband 
britânica One Direction. Ao lado de 
Niall, Harry Styles, Zayn Malik e Louis 
Tomlinson, ele se tornou um dos maio-
res sucessos da música pop mundial.

Com os colegas, o artista se apre-
sentou no Brasil em 2014. Foram dois 
shows em São Paulo e um no Rio de 
Janeiro, que reuniram, no total, mais 
de 100 mil pessoas. Após o fim da 
banda, em 2016, o artista seguiu car-
reira solo. A trajetória conta com ape-
nas um disco solo, o LP1, lançado em 
2019. A música mais expressiva do 
trabalho é Strip that down, uma par-
ceria com o rapper Quavo que alcan-
çou mais de 1 bilhão de reproduções 
apenas se considerado o Spotify.

Em 2023, Liam faria uma apre-
sentação no festival The Town, que 
foi cancelada por conta de uma in-
fecção renal do cantor. Como solista, 
o artista passou pelo Brasil em 2018, 
quando participou do Encontro com 

Fátima Bernardes e fez um show pri-
vado no hotel Grand Hyatt, no Rio de 
Janeiro. Em 2019, ele trouxe a turnê 
do seu primeiro disco para o  festival 
Villa Mix em Goiânia

Álcool e drogas

Apesar de não haver ainda a con-
firmação do motivo da tragédia, Liam 
travava uma batalha pública contra o 
vício. Em uma entrevista à revista Men’s 
Health Australia, em 2019, o cantor re-
velou que utilizava o álcool para lidar 
com a fama repentina. Em julho de 
2023, o artista divulgou um vídeo no 
YouTube em que revelou estar sóbrio 
há seis meses, após passar quase 100 
dias em uma clínica de reabilitação em 
Louisiana, nos Estados Unidos. 

Maya Henry, ex-noiva do britânico, 
lançou um livro, em maio, baseado na 
relação com o popstar. A obra retra-
ta um relacionamento abusivo, en-
volvendo agressões físicas e psicoló-
gicas. Maya apresenta o personagem 
Oliver, baseado no cantor, como um 
astro que tinha problemas com abu-
so de drogas. O casal começou a na-
morar em 2018 e terminou em 2021, 
após um ano de noivado.  

Nas últimas semanas, a modelo 
utilizou as redes sociais para falar so-
bre o relacionamento que viveu com 
Liam, acusando o cantor de mandar 
mensagens para ela, obsessivamen-
te, desde o término. Segundo apura-
ção do veículo internacional Metro, 
do Reino Unido, Maya teria entrado 
com uma ação legal contra o cantor 
na semana passada. 

Liam deixa um filho de 7 anos, Bear 
Payne, fruto da relação do cantor com 
a artista Cheryl Cole, jurada do The X 
factor no qual foi participante. Até o 
fechamento desta edição, não foram 
divulgadas mais informações sobre 
as circunstâncias da morte de Liam.

Colaborou Pedro Ibarra*

Liam Payne, 31 anos

OBITUÁRIO
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 » mariana rEginato

Liam Payne: trajetória turbulenta 
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THE WAILERS 
CHEGAM A 

BRASÍLIA E ASTON 
BARRETT JR. FALA SOBRE 

SHOW ESPECIAL QUE 
CELEBRA A CARREIRA 

DO LENDÁRIO BOB 
MARLEY

TRÊS PERGUNTAS /
Aston Barrett Jr.A 

principal banda que possi-
bilitou que o reggae se tor-
nasse um ritmo ouvido glo-
balmente faz show em Bra-

sília hoje. The Wailers sobe no palco 
do Salão Social do Clube AABB pa-
ra apresentar o trabalho que ficou 
conhecido na voz do icônico can-
tor Bob Marley. A performance é em 
homenagem aos 40 anos da coletâ-
nea Legend, lançada três anos após 
a morte da principal voz da interna-
cionalização do jazz.

O termo legado é importante pa-
ra falar do grupo. Afinal, nenhum 
dos atuais integrantes fazem par-
te da formação inicial da banda. 
Quem assumiu a liderança foi As-
ton Barrett Jr., filho do baixista As-
ton Barrett conhecido por mudar a 
sonoridade dos Wailers ao lado do 
irmão Carlton Barrett.

O pai do artista levava o apelido 
Familyman, que em tradução literal 
significa “homem de família”. O filho, 
que levou consigo o amor pelo mes-
mo instrumento, quer carregar a al-
cunha do pai. “Eu me sinto honrado 
e abençoado por ser filho do Aston 
‘Familyman’ Barrett. Ele teve a cora-
gem de manter essa música viva por 
anos”, exalta o artista. Aston Barrett 
morreu em fevereiro de 2024.

Barrett Jr. reconhece a influên-
cia dessa música que hoje é respon-
sável por perpetuar. O baixista sobe 
aos palcos não só para exaltar a me-
mória do pai, do tio e de nomes co-
mo Marley, Peter Tosh e Bunny Wai-
ler, mas para transmitir uma mensa-
gem que no Brasil é cantada por no-
mes como Natiruts, Maneva, Planta & 
Raiz, Maskavo e Tribo de Jah. “ Esta-
mos honrados que a música dos Wai-
lers tenha inspirado muitas bandas 
no Brasil, e eles também continuam 
a espalhar amor”, destaca.

Ao Correio, Aston Barrett Jr. adian-
ta informações sobre a apresenta-
ção, fala sobre o legado dos Wailers, 
sobre a relação com Brasil e a men-
sagem que querem transmitir nessa 
turnê que terá 10 datas em territó-
rio nacional.

Wailers

Hoje no Salão Social do Clube 
AABB. Os portões abrem às 
19h. Os ingressos partem 
do valor de R$ 90 e estão 
disponíveis na plataforma 
Furando Fila.

Por que você acha que 
é importante continuar 
o legado dos Wailers? É 
pesado carregá-lo sozinho?

É muito importante — 
se eu não fizer isso, quem 
fará? Há uma razão pela 
qual meu pai confiou em 
mim para fazer isso. Nin-
guém prestou muita aten-
ção aos Wailers até eu as-
sumir. Os Wailers causa-
ram um grande impac-
to no mundo. Aston Bar-
rett e Bob Marley criaram 
e fizeram testes com to-
dos os membros que vie-
ram antes de nós. Então, 
nenhum outro membro 
poderia vir e dizer que 
eles são [os Wailers], por-
que eles viam Familyman 
e Carly. É por isso que eles 
não conseguem tocar a 
música da maneira que 
ela deveria ser tocada 
corretamente sem nós.

A carga é pesada por 
causa do ato de equilíbrio. 
Quando você ouve os Wai-
lers, você tem que man-
ter o respeito ao Bob. O 
legado de Bob continua 
com sua família. Meu pai 
estava mantendo o lega-
do dos Wailers vivo, e é 
isso que estou fazendo 
agora. Não só tenho que 
representar meu pai, co-
mo também tenho que re-
presentar meu tio Carlton 
Barrett para garantir que 
o “som Barrett” continue 
dominante. Depois, é pre-
ciso tocar a música com 
a pegada correta, garan-
tindo que os músicos se-
jam treinados para man-
ter o padrão. Uma parte 
importante é ajudar o vo-
calista a chegar perto da 

pegada de Bob Marley e 
ainda ser ele mesmo. Por-
que, nenhuma das duas 
coisas funcionará sozinha 
no The Wailers — é neces-
sário fazer as duas coisas, 
e isso é pesado. Monitorar 
todos os aspectos da mú-
sica pode ser difícil, te-
mos um grupo muito ta-
lentoso de cantores e mú-
sicos que trabalham mui-
to duro para ter o som au-
têntico naturalmente

Como é seu relacionamento 
com o Brasil? Como 
você interage com os fãs 
brasileiros?

O Brasil é um dos meus 
favoritos. O Brasil respei-
ta e aprecia essa música 
e apoia o The Wailers há 
anos, e eles ainda apoiam. 
A Jamaica e o Brasil sem-
pre tiveram algumas coi-
sas em comum — há uma 
conexão, e nós a sentimos 
profundamente.

Por que você acha que 
a mensagem do The 
Wailers ainda é relevante e 
gerações continuam a amar 
o trabalho que fazem?

A mensagem é de Jah! 
Nós chamamos isso de 
mensagem de Jah. Nada 
pode parar ou ficar en-
tre isso. Nossa mensagem 
dá esperança às pessoas. 
Nossa mensagem trans-
forma o negativo em po-
sitivo. Nossa mensagem 
traz união. Nossa men-
sagem inspira líderes a 
serem melhores. Nossa 
mensagem ajuda os líde-
res a ajudar seu povo. Nos-
sa mensagem não julga — 
ela tem os braços abertos 
para todos, no amor.

MARLEY

Além dos Wailers, outro grande 
nome do reggae canta hoje 
para o público brasiliense. Pato 
Banton, conhecido por faixas 
como Go Pato e Baby come 
back, é a atração de abertura 
da noite que vai exaltar a 
história do gênero marcante 
para o público local

Noite de lendas
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ENTREVISTA — MINISTRO BENEDITO GONÇALVES  

“Um bom juiz deve ter sensibilidade 
social e considerar o impacto das 

decisões na vida das pessoas”

N
este domingo, a Escola 
Nacional de Formação e 
Aperfeiçoamento da Ma-

gistrados (Enfam) promove a 
segunda edição do Exame Na-
cional da Magistratura (Enam). 

Ao todo, 33.147 candidatos a 
vestirem a toga se inscreveram, 
sendo 5.516 negros, 1.254 pessoas 
com deficiência e 33 indígenas. 
O processo, agora sob o comando 
do ministro Benedito Gonçalves, 
do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), que assumiu em setembro 
a direção-geral da Enfam, vem 

com alguns aperfeiçoamentos, 
mas mantém o propósito: sele-
cionar vocacionados para a car-
reira da magistratura.

Juiz de carreira, aprovado em 
concurso público há 36 anos, Be-
nedito Gonçalves foi desembar-
gador do Tribunal Regional Fe-
deral (TRF) da 2ª Região, e desde 

2008, é ministro do STJ. Com esse 
perfil, o magistrado analisa que 
a carreira exige conhecimentos 
técnicos e, acima de tudo, impar-
cialidade e saber jurídico, muito 
equilíbrio, sensibilidade e com-
prometimento com a Justiça. O 
Enam avalia a capacidade dos 
candidatos em lidar com essas 

questões. “Ética e integridade são 
indispensáveis, assim como pa-
ciência e serenidade para lidar 
com casos complexos. Um bom 
juiz deve, ainda, possuir firmeza 
na capacidade de tomada de de-
cisão e estar em constante atua-
lização frente às mudanças no 
direito”, afirma. 

 Antonio Augusto/Secom
 TSE

Ana Maria Campos

presidente da Escola Nacional de Formação e Aperfeiçoamento de Magistrados (Enfam)

Quais informações podem 
ser tiradas da primeira prova 
do Enam sobre a qualificação 
dos candidatos?

Podemos olhar para os resulta-
dos e ser simplistas. Dizer que ape-
nas 22,8% das pessoas inscritas fo-
ram habilitadas. Porém, acho que 
essa média não deveria ser o mais 
importante quando se pensa no 
Enam. Há dados mais interessan-
tes a serem analisados, por exem-
plo, o de que das 7.301 pessoas ha-
bilitadas na primeira edição, 2.047 
são negras. Ou o de que os estados 
com o maior número de pessoas 
habilitadas, proporcionalmente, 
foram Tocantins, Mato Grosso e o 
Distrito Federal. É uma primeira 
fase, uma etapa que precisa ser 
ultrapassada para que as pessoas 
possam fazer concursos da magis-
tratura, mas já é o suficiente para 
refletir uma mudança.

A primeira edição indicou 
algo para aperfeiçoar a 
segunda etapa?

Acho que enquanto estivermos 
fazendo alguma coisa, sempre te-
remos ajustes a fazer. Isso sempre 
será assim. Uma das coisas que foi 
aperfeiçoada para a segunda etapa 
foi a questão da heteroidentifica-
ção. Além de termos estabelecido 
um fluxo para que os procedi-
mentos fossem adotados pelos 
tribunais, houve a preocupação da 
Enfam em realizar uma formação 
específica sobre o tema. A Escola 
criou um curso específico para pro-
fissionais do Judiciário e para inte-
grantes das comissões de heteroi-
dentificação, do qual participaram 
mais de 120 pessoas.

O que esperar desta  
segunda edição?

A expectativa é a melhor possí-
vel. Quando a Resolução n. 531 do 
Conselho Nacional de Justiça, que 
criou o Enam, foi lançada e deter-
minou que a Enfam regulamentas-
se e organizasse o Exame, o prazo 
para a primeira edição foi muito 
pequeno. Algo em torno de seis me-
ses. E tanto as comissões quanto a 
equipe da Enfam, que então estava 
sob a direção do ministro Mauro 
Campbell Marques, fizeram com 
que fosse um sucesso. Ou seja, tec-
nicamente estamos ainda mais pre-
parados e prontos para o desafio de 
organizar um exame nacional das 
proporções e da importância do 
Enam. Além disso, também estou 
muito animado pelo fato de ver no 
Enam o começo de uma mudança 
no Poder Judiciário, com uma real 
renovação da magistratura.

O número de inscritos 
aumentou?

Nas duas edições tivemos mais 
de 30 mil. Nesta segunda, tivemos 
33.147 pessoas inscritas, entre es-
sas, 5.516 são pessoas negras, 33 

indígenas e 1.254 pessoas com de-
ficiência. Os números são menores 
do que os da primeira edição e eu 
acho que isso reforça o cumpri-
mento de um dos principais objeti-
vos do Exame, que é o de realmente 
buscar vocacionados para a magis-
tratura e não aqueles que se dedi-
cam apenas a prestar concurso sem 
ter realmente uma afinidade com o 
cargo que irão desempenhar.

Há mudanças?
Nesta segunda edição, o Exa-

me mantém o formato e as carac-
terísticas que têm como objetivo 
não só a uniformização do co-
nhecimento técnico que os juízes 
precisam ter nos principais ramos 
do direito, mas também a avalia-
ção de suas noções humanísticas. 
Claro que essa é a atribuição do 
Enam e não se pode deixar de ter 
em mente que isso é para uma pri-
meira etapa, quando se habilitam 
os candidatos para prestar os con-
cursos. Há a liberdade de cada tri-
bunal, que será o responsável por 
fazer as suas exigências em seus 
devidos concursos para os juízes 
de suas respectivas regiões.

Acredita que o Enam 
realmente valoriza a vocação 
dos candidatos como é o 
propósito? Por quê?

Acredito que sim. Como eu 
disse anteriormente, trazer à ava-
liação noções de direitos humanos 
e o lado humanístico, indo além 
dos conhecimentos técnicos que se 
aprendem durante a faculdade de 
Direito e enquanto se estuda para 
os concursos, já demonstram que 
o Enam busca um outro caminho.

Qual é o maior benefício  
do Enam?

Ser uma prova unificada, que 
acontece em todos os lugares de 
um país de tamanho continental, 
como o Brasil, sem dúvida é um 
diferencial. Colocar em posição 
de igualdade todos aqueles que 
querem concorrer a um cargo na 
magistratura é um dos grandes 
benefícios do Exame ao Judiciário 
e à sociedade brasileira. Lidamos 
cotidianamente com pessoas que 
buscam seus direitos, algumas em 
situações extremas de suas vidas, 
e são muitas as realidades, muitas 
características específicas, regio-
nais, sociais, de gênero, de raça. Isso 
faz da representação na Justiça um 
ponto importante. E o Enam é um 
passo para essa mudança.

Como magistrado, o senhor 
avalia que julgar, escolhendo 
entre dois lados, é uma 
atividade difícil?

Certamente, julgar é uma ati-
vidade extremamente difícil. A 
complexidade de tomar decisões 
judiciais não se limita à escolha 
entre dois lados, mas envolve a 

responsabilidade de analisar os 
fatos, interpretar a legislação, pon-
derar os princípios e garantir que 
a justiça seja feita em cada caso 
concreto. A função exige, além de 
imparcialidade e conhecimento 
jurídico, muito equilíbrio, sensibi-
lidade e comprometimento com 
a Justiça. Cada caso traz nuances 
específicas, fatos complexos e im-
plicações que afetam diretamente 
a vida das pessoas envolvidas. De-
cidir entre duas partes requer uma 
análise minuciosa das provas, dos 
argumentos apresentados e da 
legislação aplicável, sempre bus-
cando a verdade real e a equidade. 
Além disso, é preciso estar atento 
aos impactos das decisões tomadas, 
garantindo que elas contribuam 
para a manutenção do Estado de 
Direito e para a promoção dos di-
reitos fundamentais.

Quais são, na sua avaliação,  
os principais atributos para 
um bom juiz?

Na minha avaliação, os princi-
pais atributos de um bom juiz são, 
primeiramente, imparcialidade, pa-
ra julgar de forma neutra e justa, e 
um conhecimento jurídico profun-
do, sempre atualizado. Além disso, 
é essencial a capacidade de ouvir 
e compreender as partes com em-
patia, bem como ter sensibilidade 
social, considerando o impacto das 
decisões na vida das pessoas. Ética 
e integridade são indispensáveis, 
assim como paciência e serenidade 
para lidar com casos complexos. Um 
bom juiz deve, ainda, possuir firme-
za na capacidade de tomada de de-
cisão e estar em constante atualiza-
ção frente às mudanças no direito.
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Justiça 
manda 
pagar 
gratificação 
suspensa 
por licença 
maternidade
A 25ª Vara Federal do Juizado Especial Cível acatou pedido de 
uma magistrada do Distrito Federal e determinou o pagamento 
de Gratificação por Exercício Cumulativo de Jurisdição (GAJU) 
que havia sido suspenso durante a sua licença-maternidade. O 
magistrado estipulou que fosse realizado o pagamento retroativo aos 
períodos de setembro de 2018 a fevereiro de 2019 e de novembro de 
2021 a abril de 2022, além de determinar a incidência dos reflexos 
relacionados. Responsável pelo caso, o escritório Machado Gobbo 
Advogados argumentou que a interrupção era uma violação clara 
aos direitos sociais garantidos pela Constituição, especialmente 
no que tange à proteção à maternidade e à isonomia de gênero 
no trabalho. A União havia argumentado que a gratificação 
seria uma vantagem vinculada ao efetivo exercício da função, 
alegando que a licença afastaria o direito ao recebimento. 

Proteção à maternidade

Na sentença, o juiz considerou que a licença-maternidade visa garantir 
a proteção financeira e emocional da mulher durante o período de 
afastamento para cuidar de sua saúde e de seu recém-nascido. A decisão 
foi embasada no princípio constitucional de igualdade e na garantia 
dos direitos fundamentais das mulheres, reforçando que vantagens 
remuneratórias como a GAJU não podem ser suspensas durante a licença. 
“Essa decisão reforça a importância de um olhar atento às questões de 
gênero na administração pública e à proteção à maternidade”, destaca a 
sócia do Machado Gobbo Advogados, Thaisi Jorge, que liderou a ação.

Embate com bancada da bala

O deputado federal Alberto Fraga (PL-DF), 
líder da bancada da bala e presidente da 
Comissão de Segurança da Câmara, foi à 
tribuna ontem engrossar o discurso contra 
a permanência da pesquisadora Michele 
dos Ramos, diretora de Ensino e Pesquisa 
da Secretaria Nacional de Segurança 
Pública (Senasp). Ela integra o grupo de 
trabalho que ajudou a elaborar o decreto 
que restringiu o acesso a armas no país. 
Os integrantes da frente parlamentar da 
segurança pública atribuem a Michele o 
poder sobre as decisões relacionadas ao 
tema. Um manifesto, da Coalizão Nacional 
de Mulheres, circula em defesa da pesquisadora. “Os ataques constantes ao trabalho e à pessoa 
de Michele são misóginos e preocupantes”, afirma o texto, com mais de 300 assinaturas.

STF no Mané
Ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) foram pé quente na 
partida da Seleção brasileira nesta semana. Alexandre de Moraes, 
Flávio Dino, Gilmar Mendes e Cristiano Zanin acompanharam a 

partida do Brasil contra o Peru, nas eliminatórias da Copa do Mundo 
de 2026, em camarote no estádio Nacional Mané Garrincha. A partida  

terminou com uma goleada de 4 x 0. Fanático pelo Botafogo, Dino 
ainda pôde comemorar o gol de Luiz Henrique, de seu time, que foi 

um dos melhores em campo no segundo tempo. Os magistrados 
assistiram ao jogo ao lado do ministro-chefe da AGU, Jorge Messias, 

e do ministro da Secretaria de Comunicação, Paulo Pimenta.

Desafios do combate a fraude nos seguros

O 7º Seminário Jurídico de Seguros, na próxima segunda-feira (24), 
vai tratar do combate a fraudes na saúde suplementar e apontar os desafios 

regulatórios da atividade. O evento promovido pela Escola Nacional de 
Formação e Aperfeiçoamento de Magistrados (Enfam) e Revista Justiça & 

Cidadania, com apoio da Confederação Nacional das Seguradoras (CNseg), 
será realizado no auditório externo do Superior Tribunal de Justiça (STJ).

 Minervino Junior/CB/D.A Press

No páreo

Na condução 
do inquérito do 8 de 

janeiro de 2023, o 
subprocurador-geral 
da República Carlos 
Frederico dos Santos 
denunciou mais de 
1,4 mil pessoas até 
dezembro de 2023, 

quando deixou a 
coordenação do 

Grupo Estratégico 
de Combate aos Atos 
Antidemocráticos da 

Procuradoria-geral da 
República. Amigo do 
ex-procurador-geral 

da República Augusto 
Aras, ele é considerado 

forte na disputa para 
a vaga aberta com 

a aposentadoria da 
ministra Laurita Vaz, no 

quinto constitucional 
do Ministério Público.

Luis Nova/Esp. CB/D.A Press

Rosinei Coutinho/STF

Lavajatista, não

Nas negociações para escolhas de cargos estratégicos no sistema 
de Justiça, aliados do presidente Lula querem sempre saber 
a posição dos candidatos e candidatas. Se foram defensores 
da Lava-Jato em algum momento, passam a receber o veto.

“As big techs têm todas as 
nossas informações. Não 
existe um banco de dados 
maior do que o que o Google 
tem. Então, muito me 
impressiona que o Google 
entre com mandado de 
segurança para impedir uma 
investigação importantíssima 
envolvendo o assassinato 
de uma vereadora (Marielle 
Franco) dizendo que fere a 
intimidade, quando o Google 
usa os dados de todos nós, 
sem autorização, para nos mandar propaganda”

Ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF)

Fernando Lopes/CB/D.A Press
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STJ define listas tríplices 
para vagas de ministros

O 
plenário do Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
definiu, na terça-feira, 15 de outubro, os mem-
bros do Ministério Público (MP) e os desem-

bargadores federais que irão compor as listas trí-
plices para concorrer às vagas de ministro da Corte, 
abertas após a aposentadoria das ministras Laurita 
Vaz e Assusete Magalhães.

Entre os 16 desembargadores dos Tribunais 

Regionais Federais (TRFs), foram selecionados Carlos 
Augusto Pires Brandão, do Tribunal Regional Federal da 
1ª Região (TRF1), com 17 votos no primeiro escrutínio; 
Daniele Maranhão Costa, também do TRF1, com 18 vo-
tos no quarto escrutínio; e Marisa Ferreira dos Santos, 
do Tribunal Regional Federal da 3ª Região (TRF3), que 
obteve 17 votos no quinto escrutínio.

Na lista dos membros do Ministério Público, foram 
escolhidos Maria Marluce Caldas Bezerra, do Ministério 
Público de Alagoas (MPAL); Sammy Barbosa Lopes, do 
Ministério Público do Acre (Mpac); e Carlos Frederico 

Santos, do Ministério Público Federal (MPF). A votação 
foi secreta e realizada com a participação de 31 ministros 
do STJ, utilizando o sistema eletrônico de votação pela 
primeira vez na formação de listas tríplices.

A lista agora será encaminhada ao presidente da 
República, Luiz Inácio Lula da Silva, que escolherá os 
candidatos. Os selecionados passarão por uma sabatina 
na Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ) 
do Senado. Após a aprovação na CCJ e no plenário do 
Senado, os escolhidos serão nomeados e tomarão posse 
como ministros do STJ. Confira os perfis dos indicados:

Maria Eduarda Lavocat

Desembargadores federais

Carlos Augusto Pires Brandão

Natural de Teresina, Piauí, Carlos Augusto ingressou 
na magistratura em 1997 e é desembargador do TRF1 
desde 2015. Ele possui mestrado em Direito pela Univer-
sidade Federal de Pernambuco e doutorado em Ciências 
Jurídicas pela Universidade Federal da Paraíba, além de 
diversas especializações e cursos no Brasil e no exterior.

O desembargador também integra várias comissões 
acadêmicas e jurídicas e é professor no Departamento de 
Ciências Jurídicas da Universidade Federal do Piauí. Ao 
longo de sua carreira, foi agraciado com várias honrarias 
nacionais e internacionais, incluindo a Comenda do Exér-
cito Brasileiro e a Ordem do Mérito do Ministério da Justi-
ça, por suas contribuições ao Direito e ao serviço público.

Maria Marluce Caldas Bezerra

Natural de Ibateguara, Alagoas, Maria Marlu-
ce integra o MPAL desde 1986 e foi promovida à 
procuradora de Justiça em 2021. Com pós-gradua-
ção em Direito Constitucional e Processual, ela 
construiu sua carreira no campo do Direito Crimi-
nal e dos Direitos Humanos, sendo uma das vozes 
atuantes nas discussões que levaram à promulga-
ção da Lei Seca.

Daniele Maranhão Costa

Nascida no Rio de Janeiro, Daniele atuou como servi-
dora do TRF1 antes de se tornar juíza federal e, em 2017, 
foi empossada como desembargadora do Tribunal. Gra-
duada e mestre em Direito pela Universidade de Brasília 
(UnB), é professora voluntária na UnB e na Escola de 
Magistratura Federal da 1ª Região, além de instrutora em 
programas de capacitação na área de conciliação.

Daniele já atuou em diversas turmas recursais e foi 
membro titular da Turma Nacional de Uniformização 
de Jurisprudência. Ela também recebeu condecorações 
como a Medalha do Pacificador e a Ordem do Mérito 
Judiciário Militar, destacando-se por suas contribuições 
ao Judiciário e à promoção dos direitos humanos.

Sammy Barbosa Lopes

Nascido em Xapuri, Acre, Sammy é graduado em Direito 
pela Universidade Federal do Acre, possui mestrado em Direi-
to pela Universidade Federal de Santa Catarina e doutorado 
em Ciências Jurídico-Políticas pela Universidade de Lisboa. 
Atuando como promotor de Justiça no Mpac, atualmente é 
procurador da instituição. Também leciona como professor 
de Direito Constitucional e Ciência Política, contribuindo para 
a formação de novos profissionais no campo jurídico.

Marisa Ferreira dos Santos

Natural de São Paulo, Marisa ingressou na magistratura 
federal em 1988, e foi promovida ao cargo de desembarga-
dora do TRF3 em 2002. Ela foi presidente do TRF3 no biênio 
2022-2024, depois de exercer a função de corregedora-regio-
nal da Justiça Federal da 3ª Região entre 2020 e 2022. Marisa 
formou-se em Direito pela Universidade de São Paulo (USP) 
em 1978 e obteve o título de mestre em Direito Previdenciário 
pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP).

Entre suas contribuições, destacam-se a coordenação 
do Programa de Conciliação do TRF3 (2016-2018) e a pre-
sidência de Juizados Especiais Federais e turmas recur-
sais da 3ª Região. Sua carreira é marcada por importantes 
avanços nas áreas de conciliação e previdência social.

Carlos Frederico Santos

Natural de Manaus, Carlos Frederico iniciou sua car-
reira como promotor de Justiça no Amazonas e ocupou 
os cargos de procurador regional da República e secretá-
rio-geral do MPF (2005-2010). Ele é mestre em Direito e 
especialista em Direito Público pelo Centro Universitário 
de Brasília (UniCEUB). Em 2013, foi promovido ao cargo 
de subprocurador-geral da República, atuando na Pro-
curadoria-Geral da República (PGR) em Brasília.

Membros do Ministério Público

São duas listas, uma composta por desembargadores federais e outra por membros do Ministério Público. O 
presidente Lula selecionará um nome de cada lista para preencher as vagas que estão em aberto na Corte
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ENTREVISTA — RIVANA RICARTE, presidência da Associação Nacional das Defensoras e Defensores Públicos

Mais defensores 
e menos penas

N
um país com 80 milhões de 
processos em tramitação, a 
Defensoria Pública, respon-

sável pela defesa de quem não tem 
condições de pagar um advogado, 
deveria ser presente em cada canto 
do mapa. Principalmente porque 
90% dos casos de ações criminais en-
volvem assistência jurídica gratuita.

A ausência da atuação de um 
defensor pode levar a casos de pri-
sões injustas e condenações de ino-
centes. É o que aponta a presidência 

da Associação Nacional dos Defen-
sores Públicos, Rivana Ricarte. Se-
gundo ela, 10 anos depois da edição 
da Pec das Comarcas que deu um 
prazo de oito anos para que as De-
fensorias estivessem atuando em 
todas as varas brasileiras, ainda há 
muito a avançar. “Falta cerca de 
40% das comarcas”, afirma Rivana.

Segundo a presidente, o Con-
gresso está mais preocupado em au-
mentar as penas para manter réus 
e condenados presos e recrudescer 
as punições. Medidas que, na ava-
liação de Rivana, não reduzem os 
índices de criminalidade.

 Minervino Junior/CB/D.A Press               

Ana Maria Campos

Qual é a principal demanda 
hoje da Defensoria Pública?

É sempre trabalhar para que 
a gente possa estar em todas as 
comarcas. É a maior demanda de 
crescimento e de fortalecimento 
da Defensoria como um todo. E 
acho que é uma demanda central 
da Associação também. A Defen-
soria, como instituição do sistema 
de Justiça, é mais nova, nasce com 
a Constituição de 88.  Mas a De-
fensoria nasce sem orçamento su-
ficiente para abranger todo o país, 
pelo volume de trabalho que é. 
Então, a cada ano vem crescendo 
mais, mas ainda não está em to-
das as comarcas do país para que 
a gente possa dizer que todos têm 
acesso à Justiça.

Em 2014, foi aprovada a Pec 
das Comarcas, para prever 
a ampliação da Defensoria. 
Em oito anos, era para ter 
Defensoria em todas as 
comarcas. Como está?

O número de defensores do-
brou, cresceu bastante nesse perío-
do, mas é claro que ainda não está 
em todas as comarcas. Até porque 
o próprio Poder Judiciário também 
foi crescendo. Novos desafios vão 
surgindo. Então, para atingir essa 
meta, que foi estabelecida em 2022, 
falta cerca de 40% das comarcas. 
Agora, o que acontece sem defen-
sor fixo no local é que a Defensoria 
ampliou outros modos de atuação 
para que não haja desassistência 
total em determinada localidade. 
Passou a trabalhar com itineran-
tes, como a gente chama, onde o 

defensor vai uma vez na semana 
fazer esse atendimento. E também 
com a virtualização. O atendimen-
to, que era só presencial, agora é 
presencial e virtual. Então, tem lu-
gares onde acabamos chegando 
por meio de um canal de atendi-
mento virtual. Não é o ideal, pois 
a gente defende que precisa ter 
defensores em cada uma dessas 
comarcas, mas já ampliou bastante 
esse atendimento.

Quais são as áreas 
vulneráveis que demandam 
mais esse crescimento da 
Defensoria?

O criminal acaba sendo uma 
demanda muito grande da Defen-
soria, com presença muito extensa 
e uma necessidade também muito 
forte. Eu diria que 90% das pessoas 
que respondem a processos crimi-
nais não têm condição econômica 
de pagar um advogado, então é 
uma demanda da Defensoria. Se 
você joga isso para as execuções pe-
nais, para as pessoas já encarcera-
das, poucas têm processo de execu-
ção acompanhado por advogados. 
A presença maciça é da Defensoria 
Pública. Os dois carros-chefes da 
Defensoria são o criminal e a famí-
lia, dois polos opostos que deman-
dam muito. As outras demandas 
têm sido crescentes pelas crises 
econômicas: saúde, consumidor, 
são áreas que têm crescido muito.

E o resultado são 
condenações injustas…?

Pode acabar levando à in-
justiça. Pode acontecer isso, 

infelizmente. A Defensoria mais 
aparelhada faz com que se consiga 
fazer mais frente a essas injustiças.

Entre os projetos em 
tramitação no Congresso 
relacionados ao Direito 
Penal, o que lhe preocupa?

De um modo geral, a Defen-
soria tem a preocupação de que a 
solução dada no Congresso, muitas 
vezes, quando se pensa em políti-
ca de segurança pública, não é, de 
fato, uma política de segurança pú-
blica. É um aumento de pena. Não 
é um aumento de pena que vai im-
pedir isso. Claro que você não vai 
melhorar a sensação de segurança 
só com aumento de pena. Os proje-
tos, quando a maioria deles tramita, 
são sempre pensando em recrudes-
cimento penal. E as audiências de 
custódia, comprovadamente, fo-
ram um ganho para o sistema, das 
pessoas serem de fato analisadas, se 
eram para ficar presas ou não. Mas 
aí, quando você vê, no Congresso, 
o caminho é oposto. Pensando em 
acabar com a audiência de custó-
dia, aumentar a pena, extinguir a 
progressão de regime, tudo isso 
acabando com as políticas que se-
riam para pensar na segurança de 
maneira macro e melhorar o siste-
ma carcerário como um todo. Não 
à toa, o STF, quando analisou o es-
tado de coisas inconstitucional do 
sistema penitenciário, colocou lá 
como uma das coisas a serem feitas 
o Plano Pena Justa, capitaneado pe-
lo CNJ. A discussão do plano é ver 
todas essas fases do cumprimento 
da pena, com grandes audiências 

públicas realizadas para tentar sair 
um plano de política pública mi-
nimamente executável, para que 
possamos pensar no futuro em um 
sistema carcerário melhor.

O fim da saída temporária, 
a saidinha, foi aprovado 
no Congresso. Qual a  
sua avaliação?

Isso prejudica o sistema. Por-
que, comprovadamente, se você 
olhar os números... quem sai tem-
porariamente volta. Para sair, ele já 
está numa fase de cumprimento de 
pena que permite isso. Esse contato 
com a sociedade é importante. Se 
não, vai botar logo prisão perpétua 
e ninguém vai voltar.

E o aumento da pena 
para o feminicídio?

Não, não ajuda. Porque é jus-
tamente isso. Quando a gente vê o 
que normalmente a mulher nessa 
situação de violência precisa, muito 
mais do que aumento de pena, é 
o acolhimento de políticas públi-
cas como um todo. Todo o investi-
mento naquilo que chamamos de 
“Casas da Mulher Brasileira”, que 
não tem... que vai apoiar, vai ter 
ali incentivo... infelizmente isso é 
uma realidade. Não que a violên-
cia doméstica não atinja todas as 
camadas sociais, mas a gente sabe 
que a dependência econômica ge-
ra maior dificuldade para a mulher 
romper. E também a dependência 
emocional, mas a dependência 
econômica é algo muito forte pa-
ra romper o ciclo de violência. Isso 
não vai se resolver com o aumento 

da pena. A política, como um todo, 
precisa ser repensada. Até porque 
a pena já é depois que o crime foi 
cometido. O trabalho antes é jus-
tamente dar consciência à mulher 
para que ela possa romper esse ci-
clo de violência.

Uma questão que 
demandou muito trabalho 
da Defensoria foi a defesa 
dos réus do 8 de janeiro? 
Qual é a sua avaliação 
sobre a condução desse 
processo e as penas, que 
são severas, altas?

Foi, inclusive, necessária uma 
força-tarefa, envolvendo até os de-
fensores do Distrito Federal. Por-
que, em sendo o crime considerado 
competência federal, a atuação é da 
Defensoria da União. Mas foi neces-
sário, inclusive, essa cooperação. Os 
colegas que acompanham os pro-
cessos falam de alguns exageros nas 
condenações, considerando quem 
está sendo defendido ali. E o último, 
agora que eu escutei recentemen-
te, era um colega dizendo que uma 
das pessoas que foi presa e conde-
nada, um senhor, que ele ia para o 
acampamento para assistir ao culto. 
Aparentemente, não tinha nenhum 
envolvimento. O que ele fazia era 
vender rodo. Ele foi condenado. E a 
multa era de um valor que essa pes-
soa jamais vai conseguir pagar. Aí 
vai entrar numa outra questão que 
a gente fala sobre a pena de multa.

O que acontece?
Hoje, infelizmente tem aconte-

cido que a pessoa cumpre a pena 
de prisão ou de restrição, ou o que 
seja que for, e ainda fica com a pena 
de multa a ser paga, e com isso ela 
nunca termina de cumprir a pena. E 
com isso, há todas as consequências 
de não ter cumprido a pena. Acon-
tecem execuções das penas de mul-
tas, que chegam a ser absurdas. De 
pessoa em situação muito precária, 
que trabalha com carrocinhas de li-
xo e é alvo até de busca e apreensão, 
para poder pagar a multa. Então, 
são absurdos. Foi absolutamente 
grave o que foi cometido no 8 de ja-
neiro. Mas uma coisa eram os man-
dantes, os cabeças. Outras coisas 
são as pessoas que ficavam ali sem 
condição econômica. Os colegas da 
DPU que trabalham nisso se depa-
raram com muitas coisas desse tipo, 
de gente que, na verdade, estava lá 
sem saber por que ou com qual mo-
tivação de estar lá, mas sem capaci-
dade, até pela questão intelectual, 
de saber onde estava. Foram muitos 
exageros como esse.
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Visão do Direito

Visão do Direito

Lucas Menezes

Mauricio de Figueiredo Corrêa da Veiga

A excepcionalidade do STJ diante 
do conflito entre o direito real de 

habitação e os direitos hereditários

A 
garantia real de habitação, previs-
ta no artigo 1.831 do Código Civil, 
assegura ao cônjuge sobrevivente 

o direito de continuar residindo no imó-
vel que servia de moradia para a famí-
lia, sem a necessidade de pagar aluguel 
aos outros herdeiros e sem que o imóvel 
seja vendido para partilha, desde que 
seja o único bem residencial deixado 
pelo falecido. A legislação não impõe 
um limite temporal para o exercício 
desse direito, que pode ser mantido até 
a morte do beneficiário. No entanto, a 
Lei 9.278/96 especifica que esse direito 
cessa, caso o sobrevivente constitua no-
vo casamento ou união estável.

Recentemente, o Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), em uma decisão excepcional 

no Recurso Especial nº 2151939, inaugu-
rou um novo entendimento sobre o tema. 
A norma tem como objetivo garantir a 
proteção constitucional à moradia, além 
de preservar os laços afetivos construí-
dos no ambiente familiar. Porém, o STJ 
afirmou que esse direito, embora seja a 
regra, não é absoluto, podendo ser rela-
tivizado em circunstâncias excepcionais, 
principalmente quando sua manutenção 
acarreta prejuízos desproporcionais aos 
herdeiros ou quando a situação pessoal 
do cônjuge sobrevivente não justifica 
mais a proteção prevista na lei.

No caso analisado, o Tribunal de Jus-
tiça do Rio de Janeiro (TJ-RJ) havia man-
tido o direito real de habitação a favor da 
viúva, embora ela fosse titular de uma 

pensão vitalícia em valores significati-
vos, o que lhe garantia uma subsistência 
confortável e uma moradia digna fora do 
imóvel. Ao mesmo tempo, os herdeiros, 
nu-proprietários do imóvel, não recebe-
ram outros bens e residiam em imóveis 
alugados. Nessas condições, o STJ enten-
deu que o direito real de habitação, em-
bora importante, não é absoluto e pode 
ser relativizado em situações específicas. 
Assim, o STJ afastou o direito real de ha-
bitação da viúva, favorecendo os herdei-
ros, que estavam privados de usufruir do 
patrimônio familiar.

O precedente é relevante, inauguran-
do um novo posicionamento sobre a ma-
téria. No entanto, a decisão deve ser in-
terpretada com cautela, pois não se trata 

de uma regra geral, mas de uma exceção 
aplicada em um contexto específico. A 
Ministra Nancy Andrighi, relatora do pro-
cesso, enfatizou em seu voto que o direito 
real de habitação permanece como regra, 
podendo ser mitigado apenas quando, 
cumulativamente, forem comprovados: 
(a) prejuízos insustentáveis aos herdeiros 
e (b) que a condição financeira e pessoal 
do cônjuge sobrevivente não mais justifi-
ca a proteção patrimonial.

A decisão reforça a necessidade de 
uma análise cuidadosa e criteriosa de ca-
da caso concreto, equilibrando o direito à 
moradia e à dignidade do cônjuge sobre-
vivente com os direitos dos herdeiros, de 
acordo com as circunstâncias específicas 
de cada família.

Gratuidade de justiça: impactos para 
empresas após a Reforma Trabalhista

E
m julgamento de Incidente de Re-
curso Repetitivo, o Pleno do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST) admitiu 

que a gratuidade de justiça pode ser de-
ferida com base na simples declaração de 
hipossuficiência, mesmo após a entrada 
em vigor da Reforma Trabalhista em 2017.

Embora o resultado tenha sido decidido 
por apertada maioria (14 votos a 10), a de-
cisão é vinculante e deve ser observada por 
todos os 24 Tribunais Regionais do Traba-
lho do Brasil. Isso ocorre porque, em todo 
o processo afetado na qualidade de recurso 
repetitivo, o entendimento firmado tem 
aplicação em toda a Justiça do Trabalho.

Uma nova sessão será realizada no dia 

25 de novembro, com a única finalidade de 
definir a redação da tese. No entanto, a par-
tir de agora, ficou estabelecido o entendi-
mento de aplicação da Súmula nº 463, I do 
TST, para as ações ajuizadas a partir da en-
trada em vigor da Lei n.º 13.467/2017. Des-
sa decisão, ainda cabe recurso ao Supremo 
Tribunal Federal (STF), sendo importante 
destacar que já está pendente de julgamen-
to na Suprema Corte a Ação Declaratória de 
Constitucionalidade (ADC) n.º 80, ajuizada 
pela Confederação Nacional do Sistema Fi-
nanceiro (CNF). Nessa ação, a confederação 
busca a declaração de constitucionalidade 
dos parágrafos 3º e 4º do artigo 790 da CLT, 
introduzidos pela Reforma Trabalhista.

A lei prevê o benefício da Justiça gra-
tuita para aqueles que tiverem salário 
igual ou inferior a 40% do limite máximo 
dos benefícios do Regime Geral de Previ-
dência Social (atualmente, R$ 3.114,40).

É importante ressaltar que a Reforma 
Trabalhista não revogou o artigo 1º da Lei n.º 
7.115/1993, que admite como prova a sim-
ples Declaração de Pobreza. Como a lei mais 
recente (Lei n.º 13.467/2017, que instituiu 
a Reforma Trabalhista) não conflita com a 
previsão anterior, ambos os diplomas devem 
ser interpretados de forma sistêmica. Por es-
sa razão, prevaleceu o entendimento de que 
a mera declaração de hipossuficiência, feita 
pela parte, pode ser admitida como prova.

O caso foi levado ao Pleno devido às 
divergências entre as turmas do TST (seis 
turmas admitiam a declaração e duas ne-
gavam) e entre os Tribunais Regionais do 
Trabalho (TRTs). O Incidente de Recursos 
Repetitivos é um mecanismo processual 
que permite ao TST uniformizar a jurispru-
dência em questões que se repetem em di-
versos processos, garantindo segurança ju-
rídica e agilizando a resolução de conflitos.

Por fim, cabe lembrar que a exigência da 
mera Declaração de Pobreza é válida apenas 
para o empregado pessoa física. No caso de 
empresas, para a concessão da gratuidade de 
Justiça, continua a prevalecer o entendimen-
to da Súmula 463, II do TST.
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Advogada especialista em direito do trabalho

Elisa Alonso

CEO da Consumidor Positivo

Fernando Iodice

Estabilidade gestante: um direito
A 

estabilidade gestante, prevista 
na Constituição, é uma proteção 
constitucional que impede a de-

missão arbitrária ou sem justa causa 
da empregada gestante desde a con-
firmação da gravidez até cinco meses 
após o parto. Além disso, o artigo 392 
da Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT) assegura à gestante o direito à 
licença-maternidade de 120 dias, sem 
prejuízo do emprego e do salário.

A principal finalidade dessa estabili-
dade, em consonância com o princípio 
da dignidade humana e os direitos so-
ciais, é proteger não só a trabalhadora, 
mas também o bem-estar do bebê, ga-
rantindo a continuidade do vínculo em-
pregatício em um ambiente de trabalho 
seguro. Em razão da segurança jurídica, 
o Tribunal Superior do Trabalho (TST) 
consolidou, por meio da Súmula 244, o 
entendimento de que o desconhecimento 
da gravidez pelo empregador não exclui 
o direito à indenização decorrente da es-
tabilidade. Portanto, caso a trabalhadora 
seja dispensada arbitrariamente durante 
a gestação ou no período estabilitário, 

independentemente do conhecimento 
do empregador, a reintegração ao empre-
go deve ser garantida. Se a reintegração 
for inviável, o empregador será obrigado 
a pagar uma indenização equivalente aos 
salários e benefícios que seriam devidos 
no período de estabilidade.

Um ponto controverso a ser discutido 
é a possibilidade de se exigir a realização 
do exame de gravidez no processo de de-
missão. Se a ideia é proteger o bebê, mos-
tra-se razoável admitir que as empresas 
solicitem os testes nas situações cabíveis, 
ou seja, para empregadas em idades re-
produtivas. No entanto, a ideia não é unâ-
nime na jurisprudência e gera debates.

Quanto à estabilidade, o direito surge 
desde o momento da concepção. Após o 
parto, a estabilidade se estende por mais 
cinco meses, garantindo proteção adicio-
nal à mãe e ao bebê. Assim, se a emprega-
da for demitida sem justa causa durante 
esse período, ela tem direito à reintegra-
ção, com o pagamento retroativo de salá-
rios e benefícios. Caso a reintegração não 
seja possível, a gestante tem direito a uma 
indenização que inclua os salários, 13º 

proporcional, férias proporcionais acres-
cidas de 1/3 e demais verbas devidas.

A estabilidade gestante pode ser per-
dida em casos de demissão por justa cau-
sa, conforme as hipóteses previstas no 
artigo 482 da CLT, ou em caso de pedido 
de demissão, que configura uma renúncia 
ao direito à estabilidade.

O tema também se aplica a contratos 
temporários ou intermitentes, conforme 
entendimento consolidado pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF), que garante à ges-
tante o direito à estabilidade provisória 
e à licença-maternidade, independente-
mente do tipo de contrato. O empregador 
é responsável por garantir a manutenção 
do emprego da gestante durante a gravi-
dez e o período estabilitário. Se houver 
falência ou encerramento das atividades 
da empresa, a proteção à gestante ain-
da deve ser observada, com a empresa 
obrigada a indenizar a trabalhadora pelos 
salários e benefícios devidos no período 
estabilitário. Além disso, a empresa deve 
garantir um ambiente de trabalho seguro 
e adequado para a gestante, ajustando as 
condições laborais, se necessário, para 

eliminar riscos à saúde da mãe e do bebê.
A jurisprudência é firme no sentido de 

que a estabilidade gestante deve ser res-
peitada, independentemente do porte da 
empresa, visto que é um direito irrenun-
ciável. No entanto, a renúncia ao direito 
à estabilidade pode ocorrer em casos de 
pedido de demissão pela gestante, desde 
que essa decisão seja acompanhada por 
um representante sindical, garantindo 
que a trabalhadora tenha plena consciên-
cia dos seus direitos.

Por fim, a incerteza em relação à esta-
bilidade no emprego durante a gestação 
pode gerar impactos psicológicos e emo-
cionais para a gestante. Por isso, é essen-
cial assegurar um ambiente de trabalho 
seguro e acolhedor, promovendo a prote-
ção da saúde tanto da mãe quanto do be-
bê durante esse período tão importante.

Vale destacar que já existe a regula-
mentação e previsão constitucional. No 
entanto, falta consciência, tanto da mãe 
de notificar imediatamente o emprega-
dor para fins de reintegração, quanto da 
empresa em realmente observar os dispo-
sitivos legais e constitucionais.

Educação financeira: o dividendo mais valioso

O 
Brasil enfrenta um cenário eco-
nômico desafiador, em que as 
taxas de inadimplência alcan-

çam altos índices, enquanto cresce a 
demanda da população em busca de 
aprovação de crédito. A situação foi 
agravada especialmente pela pande-
mia, que aumentou a vulnerabilidade 
financeira da população.

Dados recentes da Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) revelam que o percentual 
de famílias brasileiras endividadas che-
gou a 78% em 2024. Ao mesmo tempo, o 
número de brasileiros que buscam crédi-
to não para de crescer, atingindo a marca 
de 24,8 milhões de pedidos de aprovação 
nos últimos 12 meses, segundo dados da 
Consumidor Positivo.

À primeira vista, esses podem parecer 
dados paradoxais, mas eles se comple-
mentam à medida que a inadimplência 

ainda carrega reflexos causados pela 
pandemia, como o aumento nas taxas 
de desemprego — em 2020, a taxa era de 
13,8%, e no segundo semestre deste ano, 
6,9% — e a desaceleração econômica. 
Nesse período, muitas famílias recorre-
ram ao crédito para pagar suas contas e 
ainda enfrentam dificuldades para honrar 
esses compromissos. A falta de dinheiro 
em circulação na economia intensifica 
a necessidade de busca por crédito, en-
quanto a taxa de juros elevada aumenta 
o peso dos encargos financeiros no orça-
mento familiar. Contudo, é importante 
notar que esse ciclo de endividamento 
não se deve apenas à crise econômica. 
A falta de uma cultura consolidada de 
educação financeira entre os brasileiros 
desempenha um papel importante na 
manutenção desse cenário.

Nosso país não é historicamen-
te conhecido por estimular a educação 

financeira desde a infância. No campo da 
educação formal, poucas instituições in-
corporam o tema em seus currículos. Além 
disso, a falta de políticas públicas que in-
centivem a inclusão desse conhecimento 
na base educacional faz com que grande 
parte da população adulta não tenha as 
ferramentas necessárias para gerir suas 
finanças adequadamente. Observamos 
aqui um círculo vicioso, em que o indiví-
duo consegue até pagar seus débitos, mas 
acaba contraindo novas dívidas por falta 
de ferramentas para se planejar financei-
ramente. Esse comportamento ajuda a 
manter o nível de endividamento elevado e 
impacta nas taxas de juros, tornando o cré-
dito sempre mais caro do que poderia ser.

Indo além do campo educacional, pa-
ra que se crie uma relação mais saudá-
vel com o dinheiro, é necessário que as 
pessoas busquem entender mais sobre 
o ambiente econômico em que vivemos, 

e como informações sobre o mercado de 
trabalho e taxas de juros, por exemplo, 
impactam nossas vidas. Além disso, as-
pectos comportamentais e psicológicos 
também influenciam as decisões finan-
ceiras. A forma como os brasileiros enxer-
gam o consumo, a dívida e o crédito está 
enraizada em uma cultura de consumo 
que precisa ser reavaliada. Portanto, pro-
mover mudanças na mentalidade coletiva 
é essencial para resolver o problema da 
inadimplência no longo prazo. 

O caminho para a mudança do cenário 
de inadimplência no Brasil passa, neces-
sariamente, pela educação financeira. Ao 
promover o aprendizado contínuo e aces-
sível sobre finanças pessoais, podemos 
ajudar os brasileiros a tomar decisões mais 
conscientes e equilibradas, estimulando o 
uso responsável do crédito como um alia-
do no dia a dia e promovendo um futuro 
mais sustentável para a economia do país.
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Roberta Mauro Medina Maia

Luta contra a violência à 
mulher no DF: quais os direitos 
conquistados nos últimos anos?

A 
violência é um fenômeno social e 
global, presente em todo o mun-
do. Todavia, a violência contra a 

mulher se tornou endêmica. A realida-
de do Distrito Federal não é diferente. 
Atualmente, alcançamos a marca de 15 
feminicídios no ano de 2024. Desde a 
criação da Lei Maria da Penha, em 2006, 
há mais de 18 anos, muitas políticas de 
proteção à mulher foram elaboradas, e 
outras ações foram implementadas em 
âmbito nacional, influenciando decisi-
vamente o enfrentamento da violência 
contra a mulher no Distrito Federal.

O combate à violência contra a mulher 
no DF tem sido enfrentado com ações 
afirmativas, que proporcionam desde o 
acesso a serviços públicos especializados 
até a representação política na Câmara 
Distrital e no Congresso Nacional.

Entre os direitos conquistados, o maior 
deles é o acesso à informação. Ter cons-
ciência de que se é vítima de violência e 
conseguir se mobilizar para denunciar 

constitui uma revolução no comporta-
mento feminino, que sempre foi sufocado 
pela discriminação e pela falta de oportu-
nidades igualitárias na sociedade.

Além do acesso à informação, pode-
mos destacar os avanços na educação. 
Segundo dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), o DF pos-
sui uma das taxas mais altas de escolari-
zação feminina do país, com 93,4% das 
mulheres entre 15 e 29 anos tendo con-
cluído o ensino fundamental. Além dis-
so, a Secretaria de Educação do DF tem 
investido em programas para combater 
a evasão escolar de meninas e promover 
a igualdade de gênero na educação. Em 
2023, foram matriculadas na rede pública 
208.608 estudantes do sexo feminino.

Ainda é necessário esclarecer, por 
meio de mais campanhas educativas, 
o que é a violência. Há muita desinfor-
mação e ignorância sobre as múltiplas 
formas de violência, como elas são per-
petradas e quais medidas protetivas 

existem na legislação e podem salvar 
mulheres, meninas e meninos desses 
ataques de violência.

Outro avanço foi na segurança pública, 
com a criação de duas delegacias de aten-
dimento especializado: a Deam I – Dele-
gacia Especial de Atendimento à Mulher 
I, que funciona há mais de 30 anos, e a 
Deam II – Delegacia Especial de Aten-
dimento à Mulher II, com quatro anos 
de funcionamento, ambas operando 24 
horas por dia.

É importante também citar a criação 
do Núcleo Integrado de Atendimento à 
Mulher (Nuiam), uma iniciativa da Polí-
cia Civil do DF para enfrentar a violência 
contra a mulher, em parceria com os Jui-
zados de Violência Doméstica e Familiar 
contra a Mulher (TJDFT), as Promotorias 
de Violência Doméstica e Familiar Con-
tra a Mulher (MPDFT), além de outras 
instituições governamentais, iniciativa 
privada e sociedade civil organizada. O 
Nuiam busca prestar um atendimento 

mais humanizado e eficiente, oferecendo 
melhores condições para que a mulher 
possa interromper o ciclo de violência.

Não posso deixar de mencionar as 
políticas públicas voltadas para as mu-
lheres. O Distrito Federal conta com uma 
Secretaria de Estado da Mulher, criada 
em 1986, que tem como objetivo promo-
ver a igualdade de gênero e combater a 
violência contra a mulher. Além disso, o 
DF possui uma rede de atendimento às 
mulheres em situação de violência, que 
inclui casas-abrigo, centros de referência 
e delegacias especializadas.

Portanto, diversos avanços acontece-
ram na luta contra a violência à mulher 
no DF, porém muitos desafios ainda pre-
cisam ser enfrentados.

Eneida Orbage de Britto Taquary é 
professora do curso de Direito da Facul-
dade Presbiteriana Mackenzie Brasília 
(FPMB) e membro do Observatório das 
Múltiplas Violências Praticadas contra a 
Mulher da OAB/DF.

Consultório jurídico

Imóveis em leilão: quais as 
vantagens e cuidados necessários?

A arrematação de bens imóveis em 
leilões pode ser uma boa oportunidade 
de investimento para os arrematantes. 
No entanto, há certos cuidados a serem 
observados, com o intuito de evitar dores 
de cabeça ou expectativas frustradas em 
relação ao tempo transcorrido entre a ar-
rematação e a efetiva entrega das chaves 
do imóvel. Primeiramente, é essencial ler 
com atenção o edital divulgado a respeito 

do leilão, observando, sobretudo, o mon-
tante da dívida e sua composição.

É recomendável também analisar a 
origem da dívida que deu causa ao leilão. 
Tendem a ser mais simples os leilões que 
envolvem o inadimplemento de con-
tratos de financiamento garantidos por 
meio de alienação fiduciária, pois nesse 
caso, a propriedade é retirada do patri-
mônio do devedor quando da celebra-
ção do pacto e transferida ao patrimônio 
do credor, com o objetivo de assegurar 
a quitação do financiamento. Portanto, 
o imóvel fica protegido de outras dívi-
das pelas quais o patrimônio do devedor 
possa responder. Além disso, como nesse 

caso os leilões são conduzidos extraju-
dicialmente, a Lei 9.514/1997 assegura 
que o procedimento seja conduzido de 
forma consideravelmente rápida, pre-
vendo, inclusive, mecanismos de imissão 
do arrematante na posse do imóvel.

Quando, diversamente, o leilão 
ocorre como consequência de ações de 
cobrança conduzidas pelo Poder Judi-
ciário, seja, por exemplo, em razão de 
débitos condominiais, fiscais ou tra-
balhistas, cuidados adicionais se im-
põem aos interessados. Novamente, é 
essencial a leitura atenta do edital, pois 
ali devem estar pormenorizadamente 
identificadas as dívidas pelas quais o 

produto obtido com a venda do imóvel 
deverá responder. Os tribunais tendem 
a não impor ao arrematante responsa-
bilidade por débitos não mencionados 
no edital. No entanto, há detalhes de 
ordem processual que, uma vez inob-
servados, poderão acarretar nulidades, 
prejudicando o arrematante e fazendo 
com que ele possa perder tempo e di-
nheiro. Como exemplo, é possível citar 
a falta de intimação de coproprietários, 
quando o imóvel era havido em condo-
mínio, irregularidades na publicação 
dos leilões e suas datas ou a falta de 
ciência do devedor (executado) sobre a 
penhora do imóvel.
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em direito, procurador da Fazenda Nacional

Procurador distrital dos Direitos do Cidadão

João Carlos Souto

José Eduardo Sabo Paes

A França de Henri Matisse, a Bahia, os amigos e a Suprema Corte

A
s relações França-Bahia remon-
tam ao período colonial, especial-
mente no que “parece” ter sido a 

participação dos franceses, ainda que 
tímida, na Conjuração Baiana, igual-
mente conhecida por “Revolta dos Al-
faiates”, insurreição ocorrida na Bahia, 
em 1798. Há documentos que apontam 
para a participação do capitão e chefe de 
Divisão das Armadas Navais Francesas, 
Antoine René Larcher (1740-1808), que 
teria solicitado de seus superiores apoio 
do governo francês para a “Revolta” que 
vinha sendo construída pelos baianos 
em prol do rompimento com a Coroa 
Portuguesa. O conceituado historiador 
baiano Luís Henrique Dias Tavares igual-
mente registra, já no início do século 
XIX, a presença de esquadras francesas 
em Salvador, ainda que de passagem, in-
clusive, uma comandada por Jerônimo 
Bonaparte, irmão de Napoleão.

 Quase dois séculos depois aportou em 
Salvador um francês de nome Pierre Verger, 
mas esse chegou aos 44 anos de idade, em 
missão de paz, e fez história na Bahia, per-
manecendo por lá até seu falecimento, aos 94 
anos, em 1996. Verger foi um dos maiores fo-
tógrafos mundiais, percorreu o mundo antes 
e depois de se fixar em Salvador.

 Curiosamente, na Bahia de meados da dé-
cada de 1970, no ensino do primeiro grau (co-
mo se chamava à época), ensino público, com 
professores sub-remunerados e instalações 
modestíssimas, ensinava-se francês, não in-
glês. Fui um desses privilegiados. Muito curio-
so, estudava com afinco, até ser seduzido pelo 
inoxidável dólar e abandonar de vez a Língua 
de Dumas, Proust e Camus. Uma pena.

 As aulas de francês, antes da entrada na 
adolescência, eram marcantes. Repetíamos à 
exaustão: “Le soleil brille dans le ciel noir”. Com 
o tempo, a língua dos que inventaram o cine-
ma foi ficando distante, de mim e do mundo. 

Foi engolfada e cedeu lugar para “hambúr-
guers” e “milkshakes”... Mas nem tudo se per-
de; a memória do menino irrequieto e leitor 
voraz, tratou de preservar algumas passagens.

 Entre outras palavras, frases e verbos, fi-
cou uma lembrança que persiste e diz respei-
to à pintura. Uma explicação que me foi pas-
sada pela professora de francês, de quem não 
me recordo o nome, mas guardo a fisionomia 
de traços finos e disposição para ensinar a 
Língua das Liberdades em um período em 
que ela fora sequestrada do Brasil. Ela um dia 
discorreu sobre Matisse e o fauvismo (tam-
bém é aceito “fovismo”). E eu adorei a expres-
são (e a foto da tela) “Le bonheur de vivre” (“A 
Alegria de Viver”), uma pintura a óleo sobre 
tela de Henri Matisse, de 1905/06.

 O título que Matisse deu a um de seus 
quadros mais famosos me tomou a memó-
ria ao ser surpreendido, hoje, 13 de outubro, 
por manifestações consistentes, elogiosas, e 
absolutamente espontâneas, de um grupo de 

juristas e intelectuais com quem “convivemos” 
todos os dias e aprendemos mutuamente, 
convergindo e divergindo de forma saudável e 
respeitosa. As tais manifestações versaram so-
bre o meu livro — Suprema Corte dos Estados 
Unidos — Principais Decisões — com depoi-
mentos do professor e juiz federal Jairo Schafer 
(“Recomendo sempre o maravilhoso livro aos 
meus alunos de Direito Constitucional!”), do 
professor Arnaldo Godoy (“Teu livro é imba-
tível em nossa tradição juscomparatista”) do 
professor e procurador da República Vladimir 
Aras (“Livro Pioneiro e certeiro”), do professor 
Fernando Passos, do professor e conselheiro 
federal da OAB Alberto Zacharias Toron, nos-
so “Apóstolo das Liberdades Públicas” (“Livro, 
nem mais, nem menos, excepcional”).

 As manifestações desse grupo de inte-
lectuais que são referências em suas áreas 
respectivas, muito me sensibilizaram, e me 
remeteram ao interior da Bahia, ao meu inte-
rior e à minha “Le bonheur de vivre”. 

Diretora de Redação: Ana Dubeux; Edição: Ana Maria Campos; Diagramação: Arthur Filho; Arte e Ilustrações: Kleber Sales

Procuradoria do Cidadão e os grandes eventos culturais e desportivos

A 
Procuradoria Distrital dos Direitos 
do Cidadão (PDDC) tem suas atri-
buições previstas na Lei Comple-

mentar nº 75/93, sendo a defesa dos di-
reitos fundamentais do cidadão sua atri-
buição primordial, sempre que se trate 
de garantir-lhe o respeito pelos órgãos da 
Administração Pública, direta e indireta, 
pelos concessionários e permissionários 
do serviço público do DF, bem como por 
entidades que exerçam função delegada.

Destaca-se, logo de início, que nos 
mais de trinta anos de vigência da Lei 
Complementar nº 75/93, questões relati-
vas à mobilidade urbana, saúde, assistên-
cia social, segurança pública, saneamento 
básico e ambiental, infraestrutura e pre-
servação da ordem urbanística têm sido 
encaminhadas a essa PDDC.

Nesse contexto, grandes eventos da cida-
de se tornaram objeto de atuação e fiscaliza-
ção da Procuradoria Distrital. Além de serem 
manifestações culturais, desportivas e sociais, 
esses eventos são um importante motor eco-
nômico, movimentando somas expressivas 
por ano em todo o Brasil e gerando milhares 

de empregos temporários nos setores de tu-
rismo, gastronomia e hotelaria. No entanto, 
a ausência de infraestrutura adequada em al-
gumas localidades pode ocasionar problemas 
de segurança pública, mobilidade urbana, 
trânsito e sustentabilidade ambiental durante 
os eventos, demandando a intervenção dessa 
Procuradoria e, por vezes, de Promotorias de 
Justiça especializadas.

Ressalta-se também que, com o incre-
mento dos eventos esportivos, sobretudo 
com a concessão do Estádio Nacional Ma-
né Garrincha à iniciativa privada, ganharam 
relevo e importância os jogos de futebol no 
âmbito do Distrito Federal.

Para tanto, a Comissão de Prevenção 
e Combate à Violência nos Estádios, coor-
denada por essa Procuradoria Distrital dos 
Direitos do Cidadão, tem se empenhado 
intensamente para garantir a segurança 
dos espectadores e demais presentes nos 
estádios distritais, em conformidade com 
o Estatuto do Torcedor e, agora, com a Lei 
Geral do Esporte (LGE). Com esse objetivo, a 
Comissão tem atuado junto às autoridades 
competentes para assegurar o cumprimento 

das obrigações legais, realizando o acompa-
nhamento efetivo e fiscalizatório dos even-
tos futebolísticos na capital federal.

Esse esforço visa garantir a proteção ade-
quada nas arenas esportivas, em conformida-
de com a legislação e normas vigentes. Ade-
mais, o Ministério Público tem acompanha-
do de perto as reuniões de alinhamento entre 
as diversas forças de segurança responsáveis 
pela proteção e ordem, tanto previamente 
quanto durante a realização dos eventos des-
portivos e culturais. Esse acompanhamento é 
essencial para garantir que todas as medidas 
de segurança sejam devidamente implemen-
tadas e que as normas estabelecidas sejam 
seguidas rigorosamente.

Como parte dessas iniciativas, esse Órgão 
Ministerial, além de estar presente nas reu-
niões preparatórias, marca presença no dia 
dos jogos e produziu vídeos informativos que 
são exibidos no Estádio Nacional de Brasília, 
hoje Arena BRB. Esses vídeos abordam te-
mas importantes, como as consequências de 
comportamentos discriminatórios de cunho 
racista e homofóbico, bem como a invasão de 
campo. Tudo isso é feito com a compreensão 

de que a comunicação visual direta com os 
torcedores representa um avanço significati-
vo para promover a segurança e a ordem du-
rante os eventos esportivos, proporcionando 
informações para a prevenção de comporta-
mentos inadequados e para a manutenção 
da ordem nas arenas esportivas.

Além disso, o Ministério Público tem 
apoiado a implementação de sistemas de bio-
metria nos estádios, conforme previsto pela 
nova Lei Geral do Esporte. A tecnologia bio-
métrica é uma ferramenta importante para 
melhorar a segurança dos eventos, garantindo 
um controle mais preciso e eficiente do acesso 
ao estádio. Essa inovação visa reduzir fraudes e 
aumentar a segurança para todos os presentes.

Por fim, com essas ações e medidas, o 
Ministério Público, por meio da Procura-
doria Distrital, reafirma seu compromisso 
com a segurança e o bom funcionamento 
dos grandes eventos desportivos e cultu-
rais, assegurando que as melhores práticas 
e tecnologias estejam em vigor para pro-
teger o público e proporcionar uma expe-
riência segura, respeitosa e agradável para 
todos os espectadores.



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

R IPÊ AMARELO Re-
sid. Castanheiras no Bl
"B" Apto no 7º andar.
Salão/var., 3/4 c/ arms.,
2wc (sendo 1 suíte c/
closet), lavabo, coz..c/
armas., á. serv., DCE e
garag. R$ 860.000.00.
Prédio com estrutura de
lazer completa. Próximo
estação do metrô. Saba-
ck Imóveis: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

1.2 ÁGUAS CLARAS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

714/15 NORTE 1qto sa-
la var elevador 52m2
útil 98199-6100 c12388

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 DESOCUPADO
2qts 110m2, 1 vaga vis-
ta livre 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
208 NORTE 128 m2, 3
suítes, 2 vagas. Tr: 61
98466-1844 creci 7432

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE desocupa-
do 4qts 2stes 5 banhs,
01vagaLocalizaçãoprivi-
leg iada 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

PLANO EMPREEND.
106 NORTE desocupa-
do 4qts 2stes 5 banhs,
01vagaLocalizaçãoprivi-
leg iada 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

310 SUL Bl D 1 qto,
36m2. 99602-2533
/99882-6887 c 6356

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
416apto60m22qts refor-
mado semi-mobil canto,
vista livre c/ elevador
3032-7700 98313-0206
cj5179

3 QUARTOS

208 SUL 3 qtos sendo
1 suite 3º andar canto
gar. R$1.280.000,00.
98304-8691 c25569

407 SUL Bloco e Apto hi-
per reformados! 3qts
3ºandar R$ 800.00,00
98304-8691 c25569

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312SQS,04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 105 Reformadíssi-
mo! 3qts suite vazado ar-
mários novos, cozinha
americana c/ ilha, elétri-
ca nova, área serviço, to-
da reforma nova. Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

PLANO EMPREEND.
CRUZEIRO apto 3qts
63m2, 3qts 1 suite
2banhs. . Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

PARK SUL QD 11 - Pré-
dio novo e inteligente Ap-
to novo Residencial Es-
sencia 2qts (sendo 1
suite), 64m2 Mobiliado,
decorado, garagem, la-
zer completo, lavande-
ria, portaria 24hs.Tr:
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 cj9417

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
QN 614 Res Bragança
Apto 1 qto 30m2 vista li-
vre lazer completo
99562-4472 cj25698

1.2 SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 101 Apto 3qtos
1 suite DCE, varanda in-
corporada na sala e sui-
te, 1 vaga de garagem
R$1.250.000,00. Entrar
em contato apenas inte-
ressados. Tel: (61)
99657-4638 c/13260

SQSW301/"E"Excelen-
te apto, no 4º andar.
R$ 1.185.000,00. Sala/
varanda, 3/4 c/ arms.,
2wc (1suíte), coz. à. ser-
viço, DCE e garagem.
Saback/ F: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

OUTROS ESTADOS

3 QUARTOS

CALDAS NOVAS-GO
3qtos 62 andar Royal
Park 2vgs de gara-
gem. (21) 99059-2332

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ASA SUL

3 QUARTOS

HIGS 712 Casa Funda-
ção terreno 170m2, 3qts
original p/ reforma
98199-6100 c12388

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 3 qtos, 3¦ qto no
terraþo laje suíte R$
450 mil financia. Tr:
99857115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queira Conj 2 cs 4qts
2stes 250m2 pisc churr
995624472 cj25698

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 123 Sobrado 3 qtos
1 suíte, 4 vagas 150m2,
varanda copa despen-
sa. 99562-4472 cj25698
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1.3 SOBRADINHO

1.3 CASAS

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

Acesse e encontre o seu.

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 04 Casa 3 qtos 1 suí-
te, 2 semi-suítes 4 va-
gas armários, reform.
Tr: 99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLN 208 Excelente Loja
de frente, esquina com
28m2 (alugada). 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

1.4 ASA NORTE

CLN 410 2 Lojas de fren-
te c/60m de térreo e
120m de subsolo. Aluga-
da. Ótimo preço Tr:
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 cj9417

ASA SUL

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.400,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. Li-
gue e confira: 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso lo sob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

NIQUELÂNDIA-GOFa-
zenda 122ha em
Niquelândia/GO, c/
terras de cultura, cam-
pos e outras benfs. de-
nominadoSãoJoão.Ini-
cial R$ 1.601.700,00
( P a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

N IQUELÂND IA -GO
15Alq em Niquelândia/
GO, (Direitos) c/terrras
de cultura, campos e cer-
rados, Faz. Riacho Fun-
do. Inicial R$450.000,00
( P a r c e l á v e l )
a lvarolei loes.com.br
0800-707-9272

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

116 2QTOS Bl H 1ºand
R$3.500 cond 591,17
Tr: 61 99984-3914

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

312 Ideal p/ Embaixada
amplo 349m2 4qts (3st)
2vgs 99231-7606 c4978
312 Ideal p/ Embaixada
amplo 349m2 4qts (3st)
2vgs 99231-7606 c4978

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobília
CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobília
CJ 5211 3322-3443

2.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417
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2.4 CANDANGOLÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GAMA

ALUGAMOS: Salas co-
merciais, lojas e prédio
no Gama. 99903-0605

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CELTA/09 inteiro ban-
cos altos VE TE troco
99969-9595/99909-7931
CORSA 04/05 vendo ou
troco compl -AR 14.000
99969-9595/99909-7931

RENAULT

DUSTER/13 branca 1.6
compl 168MKm manual
R$42.000 99683-0205
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3.1 VOLKS

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGEM anti-stress
p/ dor e cansaço físico
R$60, 98248-8399 Lú

MASSAGEM anti-stress
p/ dor e cansaço físico
R$60, 98248-8399 Lú

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

ESTEIRA ERGOMÉTRI-
CA Athletic 16km, esta-
do de nova, 6 meses
de pouco uso. R$
4.200. Tr: 99987-7514

4.7 EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

ESTEIRA ERGOMÉTRI-
CA Athletic 16km, esta-
do de nova, 6 meses
de pouco uso. R$
4.200. Tr: 99987-7514

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

A EMPRESA Picolé do
C e r r a d o , C N P J
09.085.031/0001.67 co-
munica o extravio da
ECF Marca Bematech
série 00DR0209BR
000000181726

CONVOCAÇÕES

CONVOCAMOS
A COLABORADORA
Antonia Maria Aguida
Mesquita, matrícula
19344, para o retorno
ao posto de trabalho,
no prazo de 48 horas,
de 2ª a 6ª no horário
das 07h às 15h no RH
- Gente e Gestão Hsopi-
tal Santa Helena - CSC/
PA - Posto Avançado
do Hospsital Santa He-
lena S/A - SHLN 516,
conjunto D - Asa Nor-
te, CEP: 73.015-132
B s b - D F C N P J :
06.047.087/0045-50,
sob pena de configura-
ção de abandono de
emprego.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRAÇÕES

SIMPATIA PARA o
amor grátis. 100% sigilo-
so. 99269-2936 Zap

A MARIA PADILHA
RESOLVE.

A MAE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de riqueza
, fornece números da sor-
te para jogos de loteria.
Garantido em contrato.
(61) 9.9149-8430

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRAÇÕES

SIMPATIA PARA o
amor grátis. 100% sigilo-
so. 99269-2936 Zap

Pregão Eletrônico nº 90.006/2024 - UASG 512006

Processo nº 35014.378333/2023-71. Objeto: Contratação de serviço
de manutenção predial de caráter preventivo e corretivo, e serviços
eventuais nas Unidades vinculadas à Administração Central do Instituto
Nacional do Seguro Social, em Brasília-DF, conforme condições,
quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos.
Total de Itens Licitados: 01 item com julgamento pelo menor preço
global. Edital: 17/10/2024 das 09h00 às 12h00 e das 13h00 às 16h00.
Endereço: SAS Quadra 02 Bloco “O” Sala 405, Asa Sul - BRASÍLIA/
DF ou https://www.gov.br/pncp/pt-br ou https://www.gov.br/compras/
pt-br/. Entrega das Propostas: a partir de 17/10/2024 às 09h00 no site
www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 04/11/2024 às 10h00 no
site https://www.gov.br/compras/pt-br/. Informações Gerais:

GUSTAVO JOSÉ FERREIRA DE FREITAS
Coordenador Geral de Licitações e Contratos

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL
DO SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DA
PREVIDÊNCIASOCIAL

A Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, através de sua
Diretoria de Normas e Habilitação das Operadoras - DIOPE, convoca os
usuários de planos de saúde da LIFE SAÚDE ASSISTÊNCIA MÉDICA
LTDA., registro ANS nº 42.198-7 e CNPJ nº 33.665.718/0001-56, que
possuam contraprestações (mensalidades) com vencimento nos últimos
60 dias, a encaminharem cópias dos comprovantes de pagamento.

E solicita, ainda:
1. Aos sócios e administradores prestarem esclarecimentos sobre a
Operadora;

2. Aos credores apresentarem cópias de notas fiscais, faturas ou outros
documentos comprobatórios de eventuais créditos; e

3. Aos outros interessados prestarem as informações que julgarem
oportunas.

As informações e/ou documentos deverão ser encaminhados para
Gerência-Geral de Acompanhamento Especial e de Regimes de
Resolução – GGAER/DIOPE/ANS pelo site da ANS (www.gov.br/ans)
em ANSDigital - usuários externos - protocolo eletrônico, no prazo de
07 (sete) dias.

JORGE ANTÔNIO AQUINO LOPES
Diretor de Normas e Habilitação das Operadoras

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

MINISTÉRIO DA
SAÚDE
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5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALEXANDRE macho
peludo realiz Fetiches
c/ acess ele(a)casal c/
mass 6198223-4443

AMANDA NOVATA no
Band. c/ vários tiposmas-
sagens, venha conferir
e relaxar.61 981570853

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

LAURA
LOIRALINDAeBronzea-
da. No Sudoeste.
Whats (61) 99157-2449
LUCIANA PARAENSE
Linda alto nível corpo es-
cult mass cham.vídeo
61 99969-8806 A. Norte

MACHÃO
PELUDO DISCRETO,
Faz tudo. Sudoeste
61 98564-3753 whats

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

ALEXANDRE macho
peludo realiz Fetiches
c/ acess ele(a)casal c/
mass 6198223-4443

LAURA
LOIRALINDAeBronzea-
da. No Sudoeste.
Whats (61) 99157-2449

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM RELAXANTE
4MÃOSTailandesa, eró-
tica. Com nova equipe.
6133267752/992004541

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAXANTE
4 MÃOSTailandesa, eró-
tica. Com nova equipe.
6133267752/992004541
MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 2.000 semana
Asa S. 61 99246-7596

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE DE CAR-
GA e descarga. Enviar-
CV p/: melhoropcaolog
@gmail.com

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
ATENDENTE / AUXILI-
AR De Cozinha e Auxili-
ar de Serviços Gerais
(Limpeza). Interessados
enviar Currículo para e-
mail: rh.marzuk2024@
gmail.com

AUXILIAR DE
SERVIÇOS GERAIS

CONTRATAMOS PA-
RATrabalharemindústri-
as de alimentos em Sa-
mambaia. Com experiên-
cia comprovada em
CTPS. Currículo para:
rh@germana.com.br

AUXILIAR DE
PRODUÇÃO

CONTRATA -SE PARA
trabalhar em Indústria
de alimentos em Sa-
mambaia. CV para:
rh@germana.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHAque tenhadisponibi-
lidade para dormir no lo-
cal. Interessados enviar
c u r r í c u l o p a r a :
contrata@clat.com.br
AUXILIAR DE PINTOR
para trabalhar e morar.
Tr. 99903-0605

O LAR DOS VELHINHOS
MARIA MADALENA

CONTRATA:
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS GERAIS (PCD) -
Pessoas com Deficiên-
cia.Local:NúcleoBandei-
rante Enviar currículos
Whats (61) 98489-0186

CASAL DE CASEIROS
que tenha disponibilida-
de para morar no local.
Interessadosenviar currí-
culo para: contrata@clat.
com.br

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

CONTRATA-SE
1 VAQUEIRO p/ Fazen-
dac/experiência.SemVí-
cios (61) 99939-4445

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIROQuesaiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

CASEIRO PARA Servi-
ços Gerais, p/ morar no
local. Casal 99976-4334
DOMÉSTICA QUE dur-
ma, todo serviço, CLT.
Asa Sul. 98203-0265

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA de segun-
da á sexta, para todo
serviço do lar. Tratar:
61 99991-4803

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 2.000 por sema-
na Asa Sul.99246-7596

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

OPERADOR(A) DE CAIXA
PERÍODODIURNORes-
taurante Self Service
no Sudoeste contrata.
Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047

CONTRATA-SE
PEDREIRO,ELETRICIS-
TA e Ajudante Geral.
Salário compatível
com a função. Vale
transporte, vale alimen-
taçãoegratificação.En-
viar currículo para:
marcus.engenharia.
eng@gmail.com Ou
(62) 99288-0602 whats

CONTRATA - SE
SALADEIRA(O)profissi-
onal c/ exper em Buffet.
Sal. combinar Ligar ou
enviar CV 98350-7773

RESTAURANTE
CONTRATA

SERVENTE DE PE-
DREIRO / Auxiliar de Co-
zinha / Motoboy / Aten-
dente. Enviar currículo:
rhdondurica@gmail.com

CONTRATA-SE
1 VAQUEIRO p/ Fazen-
dac/experiência.SemVí-
cios (61) 99939-4445

INDÚSTRIA
CONTRATA

COSTUREIRAS (OS)
Com experiência. Para
início imediato. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
recrutamentowi2020@
gmail.com

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ATENDENTE / GAR-
ÇOM p/ Restaurante
com experiência p/
Trab. Tag. Enviar CV p/:
(61) 99672-3666

TÉCNICO(A) EM ELE-
TRÔNICA com exper.
em estabizadores e
no-breaks gr. porte.
C V p / : m a r c i o .
morais@lincesolucoes.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO que tenha experiên-
ciacomodigitador (a), tra-
balhar no período da ma-
nhã. Salário a combinar.
Deixar currículo na porta-
ria da SQS 305 Bloco D

IMOBILIÁRIA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO c/experiência
comprovada c/ sistema
KENIO (ingaia) enasáre-
as confecção, contrato,
renovações e financeiro.
Taguatinga. Enviar CV:
vagapara imobi l ia r ia
@gmail.com

AUXILIAR FINANCEI-
RO Precisa-se. CV p/:
Whats 61 99901-5504

BRASIL TEMPER
CONTRATA

CONSERVAÇÃO e Lim-
peza p/ trabalhar na
ADE de Águas Claras.
Enviar Currículo para:
(61) 99680-9278

ELETRICISTA INDUS-
TRIAL Mecânico de Ar
Condicionado e Pedrei-
r o CV : p r o t i e n g
@protieng.com.br

MOTORISTA
COM EXPERIÊNCIA e
informática básica p/
Funerária.OfereceTreina-
mento. Tr: EQNM 17/19
Bl F Lt 05 Ceiândia Sul

MOTORISTA CAT D p/
Brasília e Entorno c/ ex-
per. naárea .Enviar currí-
cu lo : melhoropcao
log@gmail.com

TÉCNICO(A) EM ELE-
TRÔNICA com exper.
em estabizadores e
no-breaks gr. porte.
C V p / : m a r c i o .
morais@lincesolucoes.
com.br

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA
TÉCNICO EM EDIFICA-
ÇÕES c/ exp. em orça-
mentos e adm em obra
de reforma e construção
civil, preferência que te-
nhaveículo.CVc/preten-
são salarial p/ o e-mail:
dpempresa02@gmail.
com

CONTRATA-SE
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO que tenha experiên-
ciacomodigitador (a), tra-
balhar no período da ma-
nhã. Salário a combinar.
Deixar currículo na porta-
ria da SQS 305 Bloco D

BRASIL TEMPER
CONTRATA

CONSERVAÇÃO e Lim-
peza p/ trabalhar na
ADE de Águas Claras.
Enviar Currículo para:
(61) 99680-9278

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674

CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!




